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1D: 61 BC73F32F8B4 
Estado do Piouí 

PREFEITURA DE MONSENHOR GIL 
GABINETE DO PREFEITO 

EDITAL N!! 01/2024 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE MONSENHOR Gil , Estado do Piauí, torna pública a realização de 
concurso público para provimento de cargos em seu quadro de pessoal e formação de cadastro reserva, 
nos termos da Constituição Federal; da Lei Orgânica do Município; da Lei Municipal n 2 653/2024; do 

Termo de Ajuste de Conduta celebrado com o Ministério Público do Estado do Piauí (SIMP 000146-
221/2021); e mediante as condições estabelecidas neste edital. 

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1. O concurso público regido por este Edital, pelos diplomas legais e regulamentares, seus anexos e 

poster iores retificações, caso existam, visa ao preenchimento de vagas no quadro de pessoal do 

município de Monsenhor Gil, e será executado sob a responsabi lidade do Instituto Legatus. 
1.1.1. À Comissão Organizadora do Concurso incumbirá acompanhar todos os atos do certame, 
fiscalizando o cumprimento deste Edital. 
1.2. Os candidatos aprovados e nomeados estarão subordinados ao regime estatutário. 
1.3. Não havendo candidatos aprovados para o preenchimento de todas as vagas oferecidas, a 

Prefeitura Municipal de Monsenhor Gil poderá reabrir novo edital para o provimento das vagas 
remanescentes. 

1.4. Os membros da Comissão Organizadora do Concurso e funcionários do Instituto Legatus, bem 
como seus parentes até o 3º grau, não poderão participar do certame, sob pena de exclusão a 

qualquer tempo, sem devolução da taxa de inscrição. 

1.5. Será admitida a impugnação deste Edital, desde que devidamente fundamentada, no prazo de 05 
(cinco) dias úteis a contar da sua publicação, a qual deverá ser protocolada junto à Prefeitura 
Municipal de Monsenhor Gil, situada na Rua José Noronha, N• 75, Centro, CEP 64.450-000 
Latitude:-05º 33' 51" / Longitude: 42º 36'28", em Monsenhor Gil-PI. 

1.6. Quaisquer esclarecimentos sobre o edital deverão preferencialmente ser obtidos por meio de 
"Formulário de Ajuda" disponível no endereço eletrônico www.legatus.org.br, ou e-mail 

atendimento@legatus.org.br, ou telefone (86) 98187-2296. 

2. DO PROCESSO DE SELEÇÃO 

2.1. O concurso será constituído de prova escrita objetiva, de caráter eliminatório e classificatório, 

para todos os cargos, e avaliação de títulos, de caráter classificatório, para os cargos de professor. 
2.2. A prova escrita objetiva será realizada no município de Monsenhor Gil - PI . 

2.2.1. Caso o número de candidatos inscritos exceda a oferta de lugares existentes para aplicação das 

provas na cidade relacionada no subitem 2.2, o Instituto Legatus se reserva o direito de alocá-los em 
cidades próximas, não assumindo, entretanto, qualquer responsabilidade quanto ao deslocamento e à 
hospedagem desses candidatos. 
2.3. Todos os horários definidos neste Edital, seus anexos e comunicados oficiais têm como 
referência o horário oficial de Brasília-OF. 

3, DOS CARGOS 

3.1. A denominação dos cargos, a quantidade de vagas, os requisi tos de escolaridade, a carga horária 
semanal de t ra balho e o vencimento básico inicial estão estabelecidos nas tabelas a seguir: 
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TABELA 1 
CARGOS DE NÍVEL FUNDAMENTAL 

VN;,AS 

CARGO § REQUISITOS DE ESCOI.ARIOADE 5 o ~ 
QI REMUNERAÇÃO Q. 

Auxiliar de Serviços Gerais 11. 

Motorista 2. 

Operador de Máquinas 13. 

~ gia 4. 

CARGO 8 
Agente Comunitário de 

Is Saúde 
Agente de Combate a 

6. 
Endemias 

1 Ensino fundamental comple10. 

Ensino fundamental completo e 
CNH categoria D ou superior. 

1 Ensino fundamental completo e 
CNH categoria C ou superior. 
Ensino fundamental completo. 

TABELA li 
CARGOS DE NÍVEL MfolO 

REQUISITOS DE ESCOlARIOADE 

1 Ensino médio completo. 

1 Ensino médio completo. 

Assistente Escolar -l+~nsino médio completo. 
Auxiliar Administrativo 8. Ensino médio completo. 

fiscal Ambiental 19 1 Ensino médio completo. 

fiscal da Vigilância 
10. Ensino médio completo. 

Sanitária 

u 

~ Q. 

19 T 01 l 20 40h 

06 01 07 40h 

01 1 00 1 01 40h 

14 01 15 40h 

VN;,AS 

5 _, 
OI o ê o.. u 

~ o.. 
< 

04 1 00 04 40h 

04 00 04 40h 

04 1 01 1 os 40h 

07 01 08 40h 

01 1 00 01 40h 

01 00 1 01 40h 

fiscal de Obras e Posturas J 11. J. Ensino médio completo. _l 02 ~ _l 02 1 40h 
f iscal de Tributos 12. Ensino médio completo. 01 00 01 40h 

Instrutor de Informática 1 1 Ensino médio completo e 
11 técnico em informática. 

curso 
03 1 00 03 40h 

Ensino médio completo e curso 
Técnico Agrícola 14. técn ico em agropecuária ou em 01 00 01 40h 

ciências agrárias 

1 15 

1 Ensino médio completo, curso 

os l 01 Técnico em Enfermagem técnico em enfermagem e registro 06 40h 
no conselho de classe. 

Técnico em Laboratório de 
Ensino médio completo e curso 

Análises Clínicas 
16. técnico em laboratório ou análises 01 00 01 40h 

clínicas. 

Técnico em Radiologia 1 17 1 Ensino mêdio completo, curso 1 02 J 00 02 J 24h J 

R$ l.412,00 

R$ l.412,00 

RS 1.412,00 

R$1.412,00 _ 

REMUNERAÇÃO 

R$ 2.824,00 

R$ 2.824,00 

R$ 1.412,00 -R$ 2.118,00 

RS 1.412,00 

R$ 1.412,00 

R$ 1.412,00 

R$1.412,00 

R$ 1.500,00 

RS l.500,00 

R$ 3.325,00 

R$1.SOO,OO 

R$ 1.800,00 
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--i------técnico em radiologia e registro no 

Técnico em Saúde Bucal 

Técn ico Fiscal da Receita 
Municipal 

Assistente Soclal 

Auditor Fiscal da Recei ta 
Municipal 

Bibliotecário 

Biomédico 

Cirurgião Dent1st<1 

Enfermeiro 

Engenheiro Agr6nomo 

J conselho de classe. 
Ensino médio completo, cu rso 

18. técnico em saúde bucal e registro 03 
no conselho de classe. 

19. Ensino médio completo. 01 

TABELA Ili 
CARGOS DE N ÍVEL SUPERIOR 

REQI.IISIT0S DE ESCCUJUDADE 

21 _ ~:;;~;~~-erior em qualquer área de 01 

22. ~~~sg~s:,~~:i~~::lh~~~:~::s:~mia 01 
23 _ Curso superior em blomedlclna e 0 1 

registro no conselho de classe. 

Curso superior em engenhan,'I 
26. agronômica e registro no conse lho 01 

de classe, 

00 

00 

00 

00 

00 

00 

00 

01 

00 

03 

01 

03 

01 

01 

01 

03 

06 

01 

40h 

40h 

CH 

30h 

30h 

40h 

40h 

40h 

40h 

30h 

R$ 1 .500,00 

RS 1.412,00 

REMUNEMÇÃO 

R$ 1 .800,00 + 
gratificação 

R$ 1 .800,00 + 

gratificação 

R$1.800,00 + 
gratlf!cação 

R$1.800,00 + 

gratificação 

R$ 2.600.00 

RS 4.318,00 

R$ 3.000,00 

Engenheiro Civll --.-2-7.-,c~c:c: ,,;;t~•~c..:,::..:.u~;::~;;h:'J::~::~.c..c;-v;_i e-i--º-1..,.._oo_,_º_1..,._3_o_h ..--•-s 3.000,00 

Curso superior em fa rmácia com 
Farmacêutico-Bioquímico 

Fisioterapeuta 

Fonoaud1ólogo 

Médico 

Médico Neurologista 

28. especialização em análises clínicas e 0 1 
registro no conselho de classe . 

29. Curso superior em fis ioterapia e 03 
registro no conselho de classe 

30 _ Curso superior em fonoaud iologia e 01 
registro no conselho de classe . 

Curso superior em medicina, 

32. ::~::i:~~~a m!~ca :euur~::~ti: d: 0 1 

registro no conselho de classe. 

00 

00 

00 

00 

00 

01 

03 

01 

04 

01 

40h 

30h 

OOh 

30h 

R$1.800,00 + 
gratlflc.iç!lo 

RS 1 .800.00 + 

gratificação 

RS 1.800,00 + 
gratificação 

RS 5.000,00 + 

grJ tifiCJÇ:ÍO 

RS 5.000,00 + 
gratificaç:lo 

Médico Pediatra 33. Curso superior ern medicina, 01 00 01 30h R$ 5.000,00 + 

RUA J05': NORONHA. NO 75 - CENTRO· C'EP 64.150-000 - MONSENHOR GIL - PIAUf • CNPJ N<> 06.551.877/0001-0) 
WWW.monset'lhorgil ,J)l ,gov,b< / E-mail: gabprefett:omgll@gmall.com 

~ Estado do Piauí .m PREFEITURA DE MONSENHOR GIL 
GABINETE DO PREFEITO 

residência médica ou t ítulo de gratificação 
especialista em pediatria e regist ro 
no conselho de classe. 

Médico Planlonisl.a 34. Curso superior em medicina e 
02 00 0 2 36h 

RS 5.000,00 + 
registro no conselho de classe . gra tlflcação 

Nulricionista 35. 
Curso superior em nutrição e 

02 00 02 40h 
RS 1 .800,00 + 

registro no conselho de classe . gratlflcaç.!o 

Psicólogo 36. 
Curso superior em psicologia e 

02 00 02 40h 
A.$ 1.800,00 + 

registro no conselho de cl..1sse . gratiflcaçáo 

Profissional de Educaç!io 
Curso superror rie bacharelado em 

RS 1.800,00 + 
37. educação íís,ca e registro no 01 00 01 30h 

Física 
conselho de classe. 

gratlflcaç.ão 

Curso superior em terapia 
R$ 1.800,00 + 

Terapeuta Ocupacional 38. ocupacional e registro no conselho 01 00 01 30h 
gratificação 

de classe. 

Professor Classe B -
licenciatura em cl~ncías biológicas. 

Ciências 
39. ou ciências da nature:i:a, ou física, 03 00 03 20h R$ 2.290,29 

ou química, ou educação do campo 
Professor Classe 8 -

40. 
Ucénc,atura em educação ffs,ca e 

03 00 03 20h RS 2.290.29 
Educação Física registro no conselho de cl.isse . 

Professor Classe B - Ensino 
4 1 . 

licenciatura em pedagogiíl ou 
18 02 20 20h R$ 2.290,29 

Infanti l e 10 ao 50 Ano normal superior. 
Professor Classe B • 

4 2. Ucenclalura em geosraíla. 03 00 03 20h R$ 2.290,29 
Geocratla 
Professor Classe B -

43 . Licenciatura em história. 03 00 03 20h RS 2.290,29 
Histór ia 

Professor ClílSSC B - lngll!s 44. 
licenciatura em let ras, com 

03 00 03 20h R$ 2.290,29 
habilitação em língua inglesa. 
licenciatura em matemática, ou 

Professor Classe B -
45 . 

física, ou Química, ou ciências íísicas 
04 01 05 20h RS 2.290,29 

Matcmófltica e biológicas com habilitação cm 
matemática. 

Professor Cl3sse B -
46. 

licenci.itur.i em letras. com 
04 01 05 20h RS 2.290,29 

Português habilitaç.aio em lingua portuguesa. 

3.2. A remuneração dos servidores é composta pelo vencimento biisico inicial estabelecido na Lei ni' 
6 .563/ 2024, acrescido de eventu3is gr3tificações e vantagens pecunlãri.is permanentes est.ibelecidas 
em lel. 
3.3. A lotação dos candidatos ;aprovados no território do município se dar;!i conforme a necessidade 
e discricionariedade da Administração. 
3.4. As atribuições dos cargos são aquelas indicadas no Ane;-,co Ili deste Edital. 

4. DOS REQUISITOS PARA INVESTIDURA 

4 .1. O candidato deverá atender, cumulativamente, para Investidura no cargo, aos seguíntes 
requisitos: 

a} ter sido aprovado e classificado no concurso público na forma estabelecida nt!:ste Edita l, seus 

anexos e eventuais retificações; 
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b) ter nacionalidade brasile ira, e no caso de nacionalidade portuguesa, estar amparado pelo 
estatuto de igualdade entre brasileiros e po rtugue ses, com reconhecimento do gozo dos 
direitos políticos, nos termos do §1º do Art. 12 d a Constituição da Repúbl ica Federativa do 
Brasil e na forma do d isposto no Art. 13 d o Decreto Federal n . 70 .436, de 18 de abril de 1972; 

c } t e r idade m ín ima de 18 anos completos; 

d) estar em gozo dos d ire itos po líticos e civis; 
e) estar quite com as obrigações eleitora is e, se do sexo masculino, também com as mi litares; 
f) firmar declaração de não estar cumprindo e nem ter sofrido, no exercício da função pública, 

penalidade por prática de Improbidade administrativa aplicada por qualquer órgão pübllco 
ou entidade da esfera federal, estadual ou munlclpal; 

g} não estar em exercido remunerado d e qualquer cargo, função ou emprego pübllco em 
quaisquer dos órgãos da Administração Pübllca direta ou Indiretamente, bem como n ão 
receber proventos de aposentadoria que não sejam acumuláveis quando em atividade, 
ressalvadas as h ipóteses legais de acumulação; 

h) aprese ntar declaração de bens e valores que constituam patrimô nio, e, se casado(a), a do 
cônjuge; 

i) firmar d eclaração d e não estar cumprindo sanção por inidoneidade, aplicada por qualquer 
órgão público ou e ntidade da esfera federa l, est adual ou municipa l; 

j) apresentar diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso, ou, na sua fa l ta, 
certidão de conclusão de curso, expedido por institu ição de ensino reconhecida pelo 
Ministério da Educação-MEC, acompanhado d e histórico escolar, quando o s req u isi tos 
necessários para o exercício do cargo assim o exigirem; 

k) não ter sido condenado a pena priva t iva d e liberdade transitada em julgado ou qualquer 
outra condenação incompatível com a função pübllca; 

1) estar apto t isica e mentalmente para o exercfclo do cargo, fato que pode ser apurado por 
equipe de avaliação multlproflssio nal a ser designada pela Prefeitura Municipal, Inc lusive 
mediante a apresentação d e exam es e/ou atestado de saüde; 

m) para o carco de Acente Comunitário d e Saüde, residir no municlpio d e Monsenhor GIi desde 
a data de publicação d este edital . 

4.2. Antes de efetuar a inscrição, o candidato deverá conhecer o Edital e certifica r-se de que 
preenche todos os requisitos exigidos. 
4 .3. Após a convocação e antes da nomeação, todos o s requisitos especificados no subitem 4.1 
deverão ser comprovados mediante a apresentação de documento o rigina l ou cópia autenticada. 

5. DAS INSCRIÇÕES 

5.1 . As inscrições para o concurso público e ncontra r-se-ão abertas no período d e 15 D E OUTUBRO A 
1 1 OE NOVEMBRO O E 2 0 24 e teria os seguintes va lores: 

a) RS 90,00 (noventa reais) para cargos de nivel fundamental; 

b) RS 110,00 (ce nto e dez reais) para cargos de nlvel médio; 

c} RS 140,00 (cento e quare nta reais} para cargos de n ível superior . 

5.1.1. O período de Inscrições poderá ser prorrogado por necessidade de ordem t~cnlca e/ou 
operacional a cr itério da Prefeitura Municipal de Monsenhor Gil e/ou do Inst ituto Legatus. 

5.1.2 . A prorrogação das Inscrições de que trata o subltem anterior poderá ser feita sem prévio 

aviso, bastando, para todos os efeitos legais, a comunicação de prorrogação feita no site 
www.legatus.org. br. 
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S.2. O cl!l ndidato poderá rea,li1:ar Inscrição para mais d e um ca rgo, deve ndo observar a 
compatibilidade do horário de aplicação da p rova, conforme disposto no subitem 9.1, u ma vez que 
somente é permi tida a realização d e uma prova por turno. 
5 .3. Para e fetuar sua Inscrição, o Interessado dever~ acessar, via Internet, o e ndereço eletrônico 
www.lec atus.orc.br, observand o o seculnte: 

a) e íetuar o cadastro ou acessar com seu login e senha a uÁrea do Candidato", a partir das 
08h00min do p rim eiro d ia Indicado no sub ltem 5.1 a t é as 23 h59min do ú ltimo d ia d o 
prazo Indicado no sublt e m S.1; 

b) c l icar no ícone " Inscrições" e selecionar o concu rso público e o respectivo ca rgo em que 
d eseja se inscrever; 

e} preencher integral e corretamente a ficha de inscrição com os seus dados pessoais e clica r 
no ícone " Fina l izar Inscrição". 

S.3. 1. O envio do requerimento d e Inscrição g@rará, automatlcamentl!!, o boleto bancár io 
relativo à taxa de inscrição, o u o QR CODE para pagamento via PIX. 

5.3.2. O pagamento da taxa de inscrição deverá ser fei t o até o pri m eiro d ia ú til a pós o 
e ncerramen t o do prai.o d e Inscrição . 

5 .4 . Antes de confirmar sua Inscrição, o candidato d everá confer ir 5eus dados. Caso v er ifique, 
post e ri orme nte, qualque r l ncorreçlo e m seu s d ad os, e le d ev ert6 e fe t uar a correçlo por m elo do link 
,.Alte rar Cad astro", n a "Á rea do Candid ato" , d isponív e l no end ereço eletrô n ico www.leaatu s.o ra.b r . 
5 .4.1. Caso o (a) candidato(a) te nha registrado seu " Nome", " CPF" ou "Dílta de Nílscimento" 
Incorretamente, deverá enviar cópia digitalizada de um documento d e Identificação (carte ira de 
Identidade, CNH, etc), para o e-mail atendlmento@legatus.org.br, ou por m elo do "Fo rmulár io de 
A juda" disponível no site, Informando o d ado a se r a lterado. 
5 .4.2. Não serão aceitas, sob hipótese alguma, solicitações de alteração d e o pção d e cargo. Caso o 
candidat o deseje concorrer a um c.i rgo distinto daquele para o qui.ll se inscreveu anteriormente, 
deverá f azer uma nova Inscrição. 
5.5. A Prefe itura Municipal de Monsenhor Gil e o Instituto Lega tus não se responsabilizam por 
re queriment os d e Inscrição que não tenham sido rece b idos por fatores de ordem técnica dos 
computadores, os quais impossib ilitem a transferCncia dos dados e/ou causem falhas d e comunicação 
ou congestionamento das linhas de transmissão de dados. 
5.6. Todos o s candid atos Inscritos no perlodo Indicado no subltem 5 .1 poderão reimprimir. caso 
necessário, o bo leto bancário, no máximo até as 23h59min do primei ro dia útil posterior ao 
encerramento das inscrições, quando esse recurso será retirado do site do Instituto Legatus. 
5 .6.1. O pagamento da taxa d e inscriç:io após as 23h59min do primeiro dia útil após o prazo de 
encerram ento das ln scrlçaes, a r ealização de qualquer m odalldade d e pagamento que não seja pela 
qui t ação do boleto bancário e/ou o pagamento d e valor d ist into do estipu lado neste Edital Implicam o 
cancelamento da inscrição. 
5.6 .2. Não será aceito, como comprov.iç3o do p;;,gamcnto d.:t t .ix.i de inscriç3o, comprov;;,ntc de 
agendamento bancário . 
5 .7 . Em até 72h após o pagamento da taxa, a confirmação da Inscrição pelo candidato estará 
d isponível no endereço eletrõnlco www.legatus.org.br, na "Área do Candidato". 
5.8. Não serão aceitas inscrições condicionais ou extemporâneas, nem as req u erida s por via postal, 
via fax e/ou corre io eletrônico. 
5 .9 . f: vedada a transferê ncia do valor paco, a titulo de taxa, para terceir os, para outra inscrição ou 
para ou tro concurso público. 
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5 .10. Para efetuar a inscrição é impresclndfvel o número de Cadastro de Pessoa Ffslca (CPF} do 
candidato. 
5 .11. A qu1;1 lquer tempo, mesmo após o término das etapas do processo de seleção, poder-se-á 
anular a inscrição, as provas e a nomeação do can didato, desde que verificada falsidade em qualquer 

declaração e/ou irregularidade nas prov-c1s e/ou em informações fornecidas, ou ainda o 
descumprimento de normas deste edital. 
5.12. O valor referente ao pagamento da taxa de inscrição não será devolvido em caso de 
desistência do candidato em participar do cert ame, somente ocorrendo em caso de cance lamento 
definitivo do concurso. 
5.13. O comprovante de Inscrição e/ou pagamento da taxa de Inscrição deverá ser mantido em 
poder do candidato até o encerramento do concurso público. 
5 .14. A Inscrição lmpllca o conhecimento e tácita aceitação, por parte do candidato, das normas e 
condições estabelecidas neste Edital, em relação às quais não poderá alegar desconhecimento, bem 
como quanto à realização das provas nos prazos estipu lados. 
5.15. O candidato, ao rea lizar sua Inscrição, também manifesta ciên cia quanto à possibilidade de 
divu lgação de seus d ados em listagens e resultados no decorrer do certame, tendo em vista que essas 
Informações são essenciais para o fiel cumprimento da publicidade dos atos atinentes ao concurso. 

6 . DA ISENÇÃO DO PAGAMENTO DA TAXA DE INSCRIÇÃO 

6 .1. Haverá isenção do pagamento da taxa de inscrição para o candidato amparado pelo Decreto nv 
6 .593. de 2 de outubro de 2008; pelo Decreto Feder,:11 nv 11.016, de 29 de m arço de 2022; e que 
pertença a família inscri t,:1 no Cadastro Único p;1ra Programas Sociais- CadÚnico do Governo Federal, 
desde que possua renda familiar mensal per capita de até m eio sahfirlo mínimo, devendo este 
Inicialmente efetuar o procedimento descr ito no subitem 5 .3 e, em segu ida, acessar o endereço 
eletrônico https://isencoes. legatus.org.br/, até o quarto dia após o início das inscrições, em que 
deverá adotar os seguintes procedimentos: 

a ) Informar seu número de CPF e selecionar a inscrição para a qual deseja solicitar isenção; 
b) Preencher o formulário disponível, informando corretamente seu nome completo, Número 

de Identificação Social - NIS atribuído pelo Cadúnico, data de nascimento, número do RG, 
data de expedição do RG, órgão expedidor do RG e nome da mãe; 

c) Enviar, via upload, cópia dlgltalizada e legível da Carteira de Trabalho (cópia da primeira 
página com os dados de Identificação e cópia da página com a data de salda do emprego e 
da página subsequente em branco) ou declaração com fé pública, por escrito, atestando 
est ar desempregado: 

d) Enviar , via upload, cópia digitalizada e legível do documento de Identif icação. dentre os 
elen cados no subitem 10.2 do presente edital; 

e) Enviar , via upload, Certidão de comprovação dos dados contidos no Cadastro Nacional de 
lnformaçíio Social - CNIS, expedida pe lo Instituto Nacioníiil do Seguro Social - INSS. 

6.1.1 . Somente serão aceitos documentos enviados nos formatos PDF, JPEG e JPG, cu jo 
tamanho não exceda 2 MB. 

6.2. Não será concedida isenção do pagamento da t axa de inscrição ao candidato que omi t ir 
Informações e/ou torna-las inverídicas; deixar de enviar, fraudar e/ou falsificar documentação; 
preencher o formuli11rio com d.Jdos Incorretos; ou não observa, .:i forma e os prazos estabelecidos no 
subltem 6.1. 
6.3. Ser~ conced ida isenção para .:ipen.:is um dos cargos do concurso. Caso o candidato faça mais de 
uma solicitação, será considerada, para análise, aquela feita por último. 
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6 .4 . A resposta acerca do pedido de isenção será disponibillzada na página do concurso disponível 
n o endereço e letr6nico www.legatus.org.br, no prazo indicado no Cronograma do Concurso, c1:1bendo 
recurso e m caso de indeferimento. 
6 .5. O candidato que não obtiver deferimento do respectivo pedido de isen ção da taxa de inscrição, 
deverá consolidar sua inscrição, efetu ando o pagamento até o prazo indicado no subitem 5 .3 .2 . 

6.6. Não serão estornados valores de taxas de inscrição daqueles candida tos contemplados com 
Isenção e que já tenham efetivado o pagamento d a taxa de inscrição no concurso a que se refere este 
Edital. 

7 . DAS VAGAS DESTINADAS A P ESSOAS COM DEFICl l!N CIA 

7 .1. Considera -se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de longo prazo de natureza 
tisica, mental, intelectua l ou sensorial, o qual, cm interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir 
sua participaç5o plena e efetiva na sociedade cm igualdade de condições com as demais pessoas. 
7 .1.1 . Ter~o direito a concorrer como pessoas com defici~ncia aquelas que se enquadrarem no art . 2v 
da lei nv 13.146/2015; nas categorias discriminadas no ;:irt. 40 do Decreto nv 3 .298/1999, com as 
alte rações Introduzidas pelo Decreto n o 5 .296/2004; no § 10 do art. 10 da l ei n !:! 12. 764, de 27 de 
dezembro de 2012 (Transtorno do Espectro Auti sta ); e n a Lei no 14.126, de 21 de março de 2021, 
observados os dispositivos da Convenção sobre os Direitos da Pessoa com Deflcl~ncla e seu Protocolo 
Facu ltativo. 
7 .2. Às pesso as com deficiência que p retendam fazer usa das prerrogat ivas que lhes são facultadas 
no inciso VIII do artigo 37 da Constituição Federa l e no artigo l" do Decreto Federa l n" 9 .508, de 24 de 
setembro de 2018, é assegurado o direito de inscrição no concurso público. O candidato com 
deficiência concorrerá às vagas existentes, que vie rem a surgir ou forem criadas no prazo de validade 
do concu rso público. 
7.2.1. Oo tot al de vagas para cada cargo, e das nomeações a serem feitas durante o prazo de validade 
do concu rso público, inclusive de eventuais vagas a serem criadas, S% (cinco por cento) fica rão 
rescrv;1das ;:ios candid;:itos que se declar;:irem pessoa com defici~nci;:i . 
7 .2.2. As nomeações dos C.lndid.:itos que concorrem às vagas par.1 pesso.:is com deficil!nci;:i 
obedeccr5o à seguinte o rdem: 5 11 V.lga, 21 11 vaga, 411 vaga, 61 1! vaga e ;:issim por diante, sempre de 20 
em 20vagas. 
7 .3. O candida t o que desejar concorrer como pessoa com deficiência deverá marcar a opção no 
formulár io de Inscrição e enviar, via upload, na " Área do Candidato" , n o site do Instituto legatus, 
Imagem legfvel do laudo médico (em formato .pdf ou .Jpg e tamanho de at~ 2MB), at~ o últlmo dia do 
prazo de Inscrição, Impreterivelmente, por melo do lin k "Enviar Documento(s)", na "Área do 
Candidato". 
7 .3.1 . O laudo médico deverá atestar a espécie e o grau ou nível da deficiência, bem como a provável 
causa da deficiência, com expressa referência ao código corre spondente da Classificação In te rnacional 
de Doenças - CID, além da assinatura do médico, com indicação d e sua inscrição no Conse lho Regiona l 
de Med icina-CRM. 
7 .3.2. O laudo o riginal será exigido pe la Prefeitura Municipal de Monsenhor Gil por ocasião da 
nomeação da pessoa com d eficiência aprovada no concurso. 
7 .3.3. No c.:iso dos candldiltos cuja defici~ncia se e nqu.1dra no § 10 do art. 10 da Lei no 12. 764/2012 
(Transtorno do Espectro Autista), não será considerada a data d e e m issão do laudo m édico. 
7 .4 . Não será admitido o e nvio do laudo por outro m elo que não seja o indicado no subite m 7.3. O 
envio da Imagem legíve l do laudo médico é de responsabilidade exclusiva do candidato. O Instit uto 
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legatus não 
se responsabiliza por qualque r tipo de problema que Impeça o recebimento do documento, seja de 
ordem técnica dos computadores, seja decorrente de falhas de comunlcaçilo, bem como por outros 
fatores que impossibi litem o envio. 
7 .4 .1. O candidato deverá manter aos seus cuidados o o riginal ou a cópia autenticada em cartó r io do 
documento constante do subitem 7.3 deste edital. Caso sej ,:1 solicitado pelo Instituto Lege1tus, o 
candidato deverá enviar o referido documento por meio de carta reKistrada, para a confirmação da 
veracidade das informações. 
7.5. O candidato que não se declarar com deficiência no formulário de inscrição não terá direito de 
concorrer às vagas reservadas aos candidatos com deficiência. Apenas o e nvio do laudo médico não é 
suficiente para deferimento da solicitação do candidato. 
7 .6. A relação dos candidatos que tiverem a Inscrição deferida para concorrer na condição de 
pessoa com deficiência será divulgada na página do concurso, no endereço eletrõnlco 
www.legatus.org.br. 
7 .7 . O candidato cujo pedido de Inscrição na condição de pessoa com deficiência for Indeferido 
poderá interpo r recurso no dia subsequente ao da divulgação do resultado da análise dos pedidos, 
m ediante requerim ento dirigido ao Instituto legatus, por meio de formulário eletr6n lco (HRecursos") 
disponível n1:1 " Área do Candidato", no endereço eletrônico www.legatus.org.br. 
7 .8. O candidato inscdto na condição de pessoa com deficiência poderá também reque rer 
atendimen to especial, conforme estipulado no item 8 deste edita l, indicando as condiçé5es de que 
necessita para a realização das provas, conforme p revisto n a Lei Federal ni' 13.146, de 6 de julho de 
2015; e no Decreto Federal ni' 9.508, de 24 de setembro de 2018, e suas alterações. 
7 .9 . O cand idato que, no ato da inscrição, se declarar pessoa com deficiência, se aprovado no 
concurso público, figurará na listagem de classificação de todos os candidatos ao cargo e, também, em 
lista específica de candidatos na condição de pessoa com deficiência por cargo. 
7.10. As vagas reservadas às pessoas com def iciência poderão ser ocupadas por candidatos sem 
deficiência na hipótese de n5o haver Inscrição ou aprovação su fic iente de candidatos com def iciência 
no concurso. 
7 .11. O candidato com a Inscrição deferida para concorrer na condição de pessoa com deficiência, se 
convocado para Investidura, será submetido à avaliação blopsicossoclal promovida por equipe 
multiprofissional e i n terdisciplinar de responsabilidade da Prefeitura Municipal de Monsenhor Gil, 
formada por três profissionais, dentre os quais um deverá ser médico, que ana lisa rá a qualificação do 
candidato como pessoa com deficiência, nos termos do § 10 do art. 20 da lei no 13 .146/2015, e suas 
alterações; do art. 49 do Oecr@to ni' 3.298/1999, alt@rado p@lo Decreto ni' 5.1.296/2004; do § 10 do 
art. li' da Lei no 12.764/2012; da Lei ni' 14.126/2021; do Decreto ne 9.508/2018; e observados os 
dispositivos da Convenção sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência e seu protocolo facultativo. 
7 .11 .1. A avaliação biopsicossocial será realizada no município de M onsenhor Gil. 
7 .12. A equipe multiprofissional e interdisciplinar emitirá parecer, que o bservará: 

a) as informações prestadas pe lo candidato no ato de inscrição no concurso público; 
b) a natureza das atribuições e das tarefas essenciais ao cargo, do emprego ou da funçll!io a 

desempenhar; 
e) 
d) a viabilidade das condições de acessibilidade e as adequações do ambiente de trabalho na 

execução das ta refas; 
e) a possibilidade de uso, pe lo candidato, de equipament os ou d e outros meios que uti lize de 

forma h abitu<.11; 
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f) o resu ltado da avaliação com base no disposto no § 19 do art. 29 da l ei Federal ne 
13.146/2015, sem prejuízo da adoção de crité r ios adicionais. 

7 .12.1. A compatibilidade entre as atribuições do cargo e a def iciência do candidato sera 
:;1valiad:;1 durante o est~gio probatório. 

7 .13. O candidato convocado para ser submetido à avaliação b iopsícosso cia l deverá comparecer 
munidos de documento de identidade original e de laudo médico em sua via original ou em cópia 
autenticada em cartório, emitido nos últimos doze meses que antecedem a pericia m édica, q u e a teste 
a espéocle e o c:rau ou n lvel de deficiência, com expressa referência ao código correspondente da 
Classificação Internacional de Doenças - CIO, bem co m o com a provável causa da deficiência. O 
candidato ainda deverá apresentar todos os exames complement ares que sejam julgados necessários 
para a comprovação de sua condição de pessoa com deficiência. 
7 .13.1. Por ocasião da avallação blopslcossoclal, o candidato, cuja deficiência se enquadra no§ 10 do 
art . 1v da l ei nv 12. 764/2012 (Transtorno do Espectro Autista ), deverá apresentar, ainda, relatório 
especializado , emitido por médico psiquia tra, neurologista ou neuropediatra (com Registro em Quadro 
de Especialistas do Conselho Regiona l de Medicina) ou por psicólogo especia lizado na área de 
Neuropsicologia (com comprovação de registro no Conselho Federal de Psicologia), explicitando as 
seguinte s características, associando-as a dados temporais (com Inicio é duração de alte rações e-(ou) 
prejuízos): 

a) capacidade de comunicação e interação social ; 
b) reciproci dade social; 
c) qualidad e d as relações int erpessoais; e 
d) p resença ou ausência de estereot ipias verb ais, estereotipias motoras, comportamentos 

repetitivos o u interesses específicos, restritos e fixos. 
7 .13.2. Quando se t r;:i t ;:ir de deficiência auditiva, o candidato deverá aprescnt ;:ir, ;:i lém do laudo 
mêdlco, exame audiométr ico - audiometria (original ou cópia autenticada em cartório) reallzado no 
máximo 12 meses antes da data da avallação biopsicossoclal. 
7 .13.3. Quando se tratar de deficiência visual, o laudo médico deverá conter informações expressas 
sobre a acuidade visual a ferida com e sem correção e sobre a somatória da medida do campo visual 
e m ambos os olhos. 
7.14. Perderá o direi to de concorrer às vagas reservadas às pessoas com deficiência o candidato que, 
por ocasião da avaliação biopsicossocia l : 

a) não apresentar o laudo médico (original o u cópia autent icada em cartório); 
b) apresentar o laudo m édico em perlodo superior a 12 m eses anteriores à data d e realização da 

ava liação b iopsicossoclal, exceto no caso dos candidatos cuja deflci~ncla se enquadra no § 112 do 
art. 19 da lei ne 12.764/2012 (Transtorno do Espectro Au t ist a); 

c) deixar de apresentar o relatório de que trata o subitem 7 .13.1 deste edital, se for o caso; 

d) deixar de cumprir as exigências de que t rat am os subitens 7.13.2 e 7 .13.3 deste edita l, se for o 
caso; 

e) não for considerado pessoa com deflcl~ncla na avaliação blopslcossocla l; 
f) 

g) não comparecer à ava liação biopsicossocial; 

h) não apresentar o documento de Identidade original, na fo rma definida no sublte m 10.2 deste 
edita l. 
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7.15. O Célndidc1to que não for consldentdo com deficiêncltt na avc1 liação biopslcossociill figu r(lrá na 
lista de classificação gerc1L 
7 .16 A publicação do resultado final do concurso público será feita em duas listas, contendo, a 

primeira, a pontuação de todos os candidatos, inclusive a dos candidatos na condição de pessoa com 
defici~ncia, e a segunda, somente a pontuação destes ú ltimos, em ordem decrescente de classificação. 
7 .17. O grau de deficiência de que for portador o candidato não poderá ser invocado como causa de 
aposentadoria por invalidez. 

8 . DO ATENDIMENTO ESPECIAL 

8.1. O candidato que necessi t ar de condição especial para a realização da prova objetiva poderá 
solicitar esta condição conforme previsto no Decreto nQ 9 .508/2018. 
8.2. Para so licitar o atendimento especia l, o candidato deverá indicar, no ato da inscrição, a 
condição de atendimento especia l e enviar, via upload, na " A rca do Cand id at o", disponível no sit e do 
Inst ituto Legatus, Imagem legível do laud o m éd ico em format o .pdf ou .jpg, no t aman ho de até 2MB, 
até o últ imo dia d o prazo d e Inscrição, im prcterlvclm c ntc. 
8 .2.1. O laudo médico deve atestar a espécie e o grau ou nlvel de sua deficiência, doença ou 
limitação física. com expressa refer@ncla ao código correspondente da CID-10. que justifique o 
atendimento especia l solicitado. bem como conter a assinatura e o carimbo do médico com o número 
de sua inscrição no CRM. 
8 .2.2 . O candidat o com deflcl@n cla q ue n ecessit a r d e atendimento especial e n tlo env iar o laudo 
m é d ico, enviá-lo f o ra do prazo, o u não cumpri r o s proced im e ntos estab elecid os no subltem B.2, 
flcar .1fi Impossibil itado d e realizar as provas e m condições esp eciais. 
8.2.3. O candidato deverá manter sob seus cu idados a documentação a que se refere o subitem 8.2.l 
deste edital. O Instituto Legatus poderá solicitar ao candidato o envio da referida documentação, pelos 
Correios, para a confirmação da veracidade das informações. 
8.3. O candidato com deficiôncia comprovada por meio do laudo médico, conforme item 8.2 e seus 
subi tens, poderá solicitar: 
8.3.1. No caso de deficiôncia visual: prova ampliada (fonte Arial, tamanho 16), ou prova digital com 
software de leitura em computador; ou prova em brai le, ou ledor/transcritor. 8.3.2. No caso de 
deficiência auditiva: Intérprete de libras. 
8 .3.2.1 . Os candidatos sollcltantes de Intérprete de libras serão atendidos de acordo com a Lei 
no 10.436, de 24/04/2002, Artigo 4g, parágrafo ú n ico, que dispõe: "a lfngua Brasileira de Sinais - libras 
não poderá substituir a modalidade escrita da Língua Portuguesa". Portanto. o Intérprete terá como 
função transmitir em Libras as orientações, comandos e Informações a que os demais candidatos 
ouvín tes têm acesso. 
8.3.3. No caso de deficiência física que impossibilite o preenchimento do cartão-resposta: transcritor. 
8.3.4. No caso de dificuldade acentuada de locomoção: espaço e mobiliário adequados. 
8.3.5. Caso o candidato necessite de algum atendimento dentre os não listados anteriormente, 
deverá ass inalar o campo "Outron no formulário de inscrição e indicar o tipo de atendimento especia l 
de que necessita. 

8.4. Os recursos especiais solicitados pelo candidato para a realizaç=io das provas dever=io ser 
Justificados pelo laudo por ele apresentado. ou seja : 

a) recursos especiais solicitados que não sejam respaldados pelo laudo serão Indeferidos; 
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b) eventuais recu rsos que sejam citados no laudo do candidato, mas que não sejam por ele 

sollcltados no formulário e letrônico de Inscrição. não serão considerados na análise da 
solicitação de atendimento especial do candidato. 

8 .5. O candidato que necessitar de tempo adicional para rea lização da prova deverá enviar, via 
upload, em formato pdf ou jpg e até 2MB de tamanho, Justificativa acompanhada de parecer emitido 
por equipe multlproflsslonal ou por profissional especlallsta nos impedimentos apresentados por cada 
candidato, no prazo estabelecido no subltem 8.2. 
8 .5.1 . O candidato com atendimento especlalh:ado de tempo adicional deferido para a reall:tação de 
suas provas, que não seja considerado deficiente na avaliação blopsicossocia l, será ellmlnado do 
concurso, por descumprir o subitem 16.3 deste edital. 
8.6. O candidato que for amparado pela Lei Federa l nll' 10.826/2003, e suas al terações, e necessitar 
realizar as provas armado deverá, conforme o prazo descrito no subitem 8.2 des te edita l : 

a) indicar a necessidade de atendimento especia l e assina lar, no sistema eletrônico de inscriç:io, a 
opção correspondente à necessidade de porta r arma durante reallzc:1ção das provas; 

b) enviar, via upload, a imagem legível do Certificado de Registro de Arma de Fogo e da 
Autorização de Porte, conforme definidos na referida lei . 

8.6.1. O candidato amparado pela Lei Federal n~ 10.826/2003, e suas alterações, que não solicitar o 
atendimento especializado conforme descrito no subitem 8.6 d este edital não poderá portar armas no 
ambiente de provas, e, caso descumpra o estabelecido neste edital, estará automaticamente e liminado 
e n:lio terá classificação alguma no concurso. 
8.6.2. Os candidatos que não forem amparados pela Lei Federa l n2 10.826/2003, e suas alterações, 
não poderão portar armas no ambiente de p rovas. 
8 .7. O candidato que, por motivo de doença ou por !Imitação flslea, necessi tar utlllzar, durante a 
realização das provas e das demais fa ses do concurso. objetos. dispositivos ou próteses (apare lho 
auditivo, bomba de insulina, marca-passo etc.) cujo uso não esteja expressamente previsto/permitido 
neste edital nem relacionado nas opções de recursos especiais necessários elencadas no sistema 
eletrônico de inscrição, deverá, conforme o prazo descrito no su bitem 8 .2 d este edital: 

a) assinalar, no sistema eletrônico de inscrição, a opção correspondente ao campo "Outro" na 
área de " Atendimento Especial" e, em seguid a, descrever, no espaço destinado para esse fim, 

o s recursos especiais necessários para a realização da prova; e 

b) enviar, via upload, no link " Enviar Documento(sr, disponível na "Área do Candidato", a 
imagem legível do respectivo laudo médico ou laudo caracterizador de deficiência que 

justifique o atendimento solicitado. 
8.8. Candid atos acometidos de doenças ou acidentes pessoais que limitem sua capacidade Integral 
para realização das provas e que não as tiverem comunicado ao Instituto legat us, por inexistirem os 
fatos durante o período de inscrição, deverão fazt!~lo por mensagem ao e-mail 
atendimenlo@legatus.org.br. A mensagem , sob o tltu lo "Concurso Monsenhor Gil - Atendimento 
Especia l", deve ser enviada em até 5 dias úteis antes da rea lização da prova. O candidato deverá anexar 
laudo médico ou parecer nos termos dos subitens 8.2.1 e 8.5 deste edital. 
8.9. A CANDIDATA AMPARADA PElA LEI N 2 13.872, DE 17 DE SETEMBRO DE 2019, E TIVER 
NECESSIDADE D E AMAMENTAR DURANTE A REALIZAÇÃO DAS PROVAS D EVERÁ ; 

a) assinalar, no formulá r io e letrõnlco de Inscrição, a opção correspondente à necessidade de 
atendimento especial durante a reallzação da(s) prova(s); 
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b) enviar, via upload, em formato pdf ou jpg e tamanho de até 2MB, no link "Enviar 
Documento{s}", na " Área do Candidato", a im1:1gem d1:1 certidão de nascimento da criança, até 
o prazo Indicado no subitem 8.2. Caso a criança 1:1inda não tenha nascido, a candidata deverá 
encaminhar um documento emitido pelo médico, com assinatura e carimbo com o respectivo 
CRM, que ateste a data provável do n1:1 sc imento. 

8.9.1. A candidata deverá levar, no dia de realização das provas, um .acompanhante adulto (maior de 
18 anos), que deverá apresentar documento de identificação e ficará em sala reservada e respon sável 
pela guarda da criança. Será permitido apenas um acompanhante por criança e este acompanhante não 
permanecerá no mesmo recinto que a candidat a. 
8.9.2. O acompanhante da candidata lactante deverá adentrar ao local das provas no mesmo horário 
que os candidatos e deverá permanecer Incomunicável em uma sala especial durante toda a aplicação 
das provas, submetendo~se às mesmas regras e procedimentos de segurança dispostos neste edita l. sob 
pena de ellmlnação da candidata lactante à qual estiver acompanhando. 
8 .9 .3. A candidata lactante que não observar ao disposto no subltem 8 .9, alínea "b", ou não levar 
acompanhante adulto, não realizará a prova. O Insti tuto Legatus não disponibiliza acompanhante para a 
guarda de criança . 
8 .9 .4 . Ao acompanh,:rnte não será permit ido o uso de quaisquer objetos e equipamentos descritos no 
subitem 10.13 deste edital, durante a rea lização da prova do certame. 
8.9.5. Caso tenha o pedido de atendimento especial deferido, nos termos deste edita l, a candidata 
lerá o direito de proceder à amamentação a cada intervalo de duas horas, por at~ 30 minutos. O tempo 
despendido pela amamentação será compensado durante a rea lização da prova em igual período, nos 
termos do parágrafo 211' do ar t . 411' da Lei nll' 13.872/2019. 
8 .9.5.1. Caso a candidata uti l ize mais de uma hora para amamentar, será concedida, no máximo, 
uma hora de compensação. 
8.10. As condições solicitadas de atendimento especial na Inscrição ficarão sujeitas à análise de 
vlabllldade e razoabllldade do pedido. 
8.11. Em nenhuma hipótese o Instituto Legatus atenderá solicitação de atendimento especial em 
residência ou em ambiente hospitalar. 
8 .12. Candidatos portadores de doença lnfectocontaclosa que não tiverem comunicado o fato ao 
Instituto Legatus, por inexistir a doença na data de inscrição, deverão fazê-lo por m eio do correio 
eletrônico atendlmento@ legatus.org.br tão logo a condição seja diagnostlc1:1da . 
8.13. Considerando a possibilidade de os candidatos serem submetidos à detecção de metais durante 
as provas, aqueles que, por razões de saúde, façam uso de marca-passo, pinos cirúrgicos o u outros 
instrumentos metálicos deverão comunicar previamente ao Instituto Legatus acerca da situação, nos 
moldes do subitern 8.2 deste edital. 
8.14. O candida to travesti ou transexual (pessoa que se identifica ou que r ser reconhecida 
socialmente em consonância com sua identidade de gênero) que desejar o atendimento pelo nome 
social, durante a rea lização das provas, deverá especificar a solicitação no pedido de atendimento 
especial quando do preenchimento do formulário de lnscrlçao, Informando o nome e sobrenome pe lo 
qual deseja ser tratada. 
8 .14.1. As publlcações referentes aos candidatos transexuals ou travestis ser-ão realizadas de acordo 
com o nome constante no registro clvll . 
8 .15. O candidato deverá verificar se a sua sollcltação de atendimento especial foi deferida da data 
prováve l est.:1belecida no cronogram31 constl:lnte do Anexo I deste edital, no endereço eletrônico 
www.legatus.org .br. 
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8.15.1. O cand idato com a .so licitação de atendim e nto especial indeferida poderá, no período provávf!!I 
estabelecido no cronograma constante do Anexo I deste edital, na endereço eletrônico 
www.legatus.org.br, verificar os motivos do indeferimento e interpor recurso contra o indeferimento 
por melo do Sistema Eletrônico de Interposição de Recurso, disponível na "Área do Candidato". Apôs 
esse perlodo, não serão aceitos pedidos de revi são. 

8.15.2. No período d e interposição de recurso, não haverá possibilidade de e nvio de documentação 
pendente ou complementação desta. 

9 . DA PROVA OBJETIVA 

9 .1. A prova escrita objetiva será realizada na data prevista de 1S DE DEZEMBRO DE 2024, e terá 
duração de 04(quatro) horas. 
9.1.1. Serão realizadas no turno da manhã as provas dos cargos de níveis superior e fundamenta l. 
9.1.2. Sedio realiz.:idas no turno da t.:irde .:is provas dos cargos de nível médio. 
9 .2. Os locais e horários para realização da Prova Escrita Objetiva estarão disponíveis para con sulta 
na " Área do candidato" . no endereço eletrôn ico www.legatus.org.br. na data estipu lada no Anexo 1 
(Cronograma) deste Edital. 
9.3. t de responsabilidade exclusiva do candidato a identificação correta de seu loca l de realização 
das provas e o comparecimento no horá rio d eterminado. 
9.4. A Prova Escrita Objetiva serâ composta de 40 {quarenta) questões de múltipla escolha, 
numeradas sequencialmente, com até 05 (cinco) alternativas e apenas uma resposta correta . 
9.5. As questões da prova escrita objetiva ser~o elaboradas com base nos conteúdos programáticos 
constantes do Anexo li deste edital . 
9 .6. O quadro a seguir apresenta as disclplinas, o número de questões, o peso atribuído a cada 
disciplina e a exigência de acerto mln imo para o s cargos de Agente Com unitário de Saúde. Agente de 
Combate a Endemias. Assistente Escolar, Auxi liar Administrativo, Fiscal Ambienta l, Fisca l da Vigilância 
Sanitária, Fiscal de Obras e Posturas, Fiscal de Tributos, Instrutor de Informática, Técnico Agrícola, 
Técnico em Enfermagem, Técnico em Laboratório de Análises Cllnlcas, Técnico em Radiologia. Técnico 
em Saúde Bucal, Técnico Flseal da Receita Munlclpal , Assistente Social. Auditor Fi sca l da Receita 
Municipal, Bibliotecário, Biomédico, Cirurgião Dentista, Enfermeiro, Engenheiro Agrônomo, Engenheiro 
Civil, Farmacêutico-Bioquímico, Fisioterapeuta, Fonoaudiólogo, Médico. Médico Neurologista, Médico 
Pediatra, M~dico Plantonista, Nutricionista, Psicólogo, Profissional d e Educaç3o Fisic.- e Terapeuta 
Ocupacional : 

TABELA IV 

NO- PONTUAÇÃO PONTUAÇÃO 
DISaPUNA DI! PISO 

QUUTÕIS 
MÍNIMA M ÍNIMA 
EXIGIDA EXIGIDA 

Llngua Portuguesa 10 02 20 
Sem 

exigência 
R.:iciocínio Lógico -

05 02 10 
Sem 

Matemático exigência 60 pontos 

Noções de Informática 05 02 10 
Sem 

exigência 
Conhecimentos 

20 03 60 36 pontos 
Específicos e locais 

RUA~ NORONHA, NO 75- CENTRO - CEP 6◄.450-000 - MONSENHOR GIL - PTAUf • CNPJ Nº 06.55◄ .877/000l-00 
www.monsenhorQU.pl.gov.br / e-mau: gabprefeltomgllOgmall.com 



ANO IV - EDIÇÃO 834 - TERESINA (PI), QUARTA-FEIRA, 16 DE OUTUBRO DE 20246

A INFORMAÇÃO IMPRESSA OFICIAL E LEGAL DOS ATOS DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
www.diariooficialdasprefeituras.org 

(Continua na página seguinte)

~ Estado do Piauí 
,~~ 
~ 

PREFEITURA DE MONSENHOR GIL 
GABINETE DO PREFEITO 

9 .7. O quadro a seguir apresenta as disciplinas, o número de questões, o peso atribuído a cada 
disciplinti e a exigência de t1certo mínimo piira os c1:1rgos de Professor Classe B - Ciências, Professor 
Classe B - Educação Física, Professor Classe B - Ensino Infa n t il e 1v ao sv Ano, Professor Classe B -
Geografia, Professor Classe 8 - História, Professor Classe B - Inglês, Professor Classe B - Matemática e 

Professor Classe B - Português: 
T ABELA V 

NO- l '"'~DE 
DISO- DI! PUO PONTOS PONTUAÇÃO PONTUAÇÃO 

QU9STÕI$ - M ÍNIMA MÍNIMA .,._,.._.NA EXIGIDA EXIGIDA 

Língua Portuguesa 10 02 20 
Sem 1 

~ 
exigência 

Raciocínio Lógico• os 10 
Sem 

Matemático ~ xig~ncia 
60 pontos 

Conhecimentos os 10 
Sem 

Pedagógicos 
2 

exigência 
Conhecimentos 

20 03 60 36 pontos 
Específicos e Locais 

9.8. O quadro a seguir apresenta as disciplinas, o nümero de questões, o peso atribuido a cada 
disciplina e a exigência de acerto minimo para os cargos de Auxiliar de Serviços Gerais, Motorista, 
Operador de Máquinas e Vigia: 

TABELA VI 

NÓMDO ilU.DI! -DISCI- DE PESO PONTOS PONTUAÇÃO PONTUAÇÃO 

QUESTÕES - MÍNIMA MÍNIMA 
EXIGIDA EXIGIDA 

Língua Portuguesa 10 02 20 
Som 

exigôncia 
Raciocínio Lógico- os 02 10 

Sem 
Matemático exigência 

60 pontos 
Atu alidades os 02 10 

Sem 
exigência 

Conhecimentos 
20 03 60 36 pontos 

Específicos e Locais 

9 .9 . Os cand idatos que não atingirem as pontuações mínimas estabelecidas nas Tabelas IV a VI, 
,;1cima, estarão eliminados do concurso. 

10. PROCEDIMENTOS ADOTADOS PARA A APLICAÇÃO DA PROVA OBJETIVA 

10.1. O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização das provas com 

an tecedência mínima de quarenta e cinco m jnutos do horlfirio fixado para o seu início, observando o 
horário oficial de Brasllia-DF, munido de caneta es'ferogr.ifica de tinta preta, em material transparente, 
e do documento de identidade original. 
10.2. Para acesso :.s salas de aplicação das provas, serão considerados documentos de ident idade: 
carteiras e)(pedldas pelos Comandos MIiitares, pe las Secretarias de Segurança PObllca, pelos Institutos 
de Identificação e pelos Corpos de Bombeiros MIiitares; carteiras expedidas pe los órgãos flscallzadores 

RUAJO~ NORONHA. N" 7S- CENTRO- CEP 64.'150-000- MONSENHOR GIL- PIAUÍ - CNPJ N" 06,S5'1.877/0001-00 
www .monsenh0r9i1 ,pl.gov.br / E-mail : gabprefelromgil@gmaJl.com 

Estado do Piauí 

PREFEITURA DE MONSENHOR GIL 
GABINETE DO PREFEITO 

de exercício 
profissional (ordens, conse lhos etc.); passaporte brasileiro; certificado de reservista; carteiras 
funcionais expedidas por órgíilo público que, por lei federa l. va lham com o identidade; cartei ra de 
traba lho; carteira nc1cional de habilitação (somente o m odelo com foto). documentos digita is com foto 
e assinatura (CNH digital e RG digital ou qualquer outr o documento d igital, com foto e assinatura, 
válido nos termos da legíslação vigente) apresen tados nos respectivos aplicativos oficiais, e 

obriga t oriamente acompanhado de côpia impressa em que conste o QR Code. 

10.2.1. Não serão aceitos como documentos de identidade certidões de nascimento, CPF, titu las 
eleitorais, cartei ras de motorista (modelo sem foto), carteiras de estudante, carteiras funcionais sem 
va lor de Identidade, nem documentos ilegíveis, não identificáveis, digitais e/ou danificados. 
10.2.2. Não será aceita cópia do documento de ident idade. ainda que autenticada. nem protocolo do 

documento. 
10.2 .3 . Por ocasião dei rec1llzação das provc1s, o candidato que não apresentar documento de 
Identidade orlginc1I ou cóplc1 Impr essa de d ocumento digital em que conste o QR Code, na forma 
definida no subltem 10.2 deste Edital, não poderá fazer as provas e será automaticamente elimi nado 
do concurso público. 
10.2.4. Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de realização das provas, 
documento de Iden tidade origi nal, por motivo de perda, roubo ou furto, deverá apresentar documento 
que ateste o registro da ocorrência em órg.\Jo policial, expedido há, no máximo, trinta dias, ocasi.\Jo em 
que será submetido a Identificação especial, compreendendo coleta de dados, de assinaturas, 
impressão digita l em formulário próprio, além de regist ro fotográfico. 
10.3. caso o documento apresentado pelo candidato suscite dúvidas relativas à sua fisionomia ou â 
assinatura do portador, será igualmente realizada identificação especia l, nos termos do subi tem 

10.2.4. 
10.4. Por motivo de segu rança e visando garantir a lisura e a idoneidade do concurso público, ser:io 
ad otados os procedimentos a seguir especificados: 

a ) apôs ser Identificado, nenhum candidato poderá se retirar da sc1 la sem autorização e 
acompanhamento d a fiscalização; 

b) em caso de emercêncla médica, o candidato deverá comunicar o fato ao Fisca l, que poderá, 
excepclona lmente, autorizar a salda de sala do candidato, devidamente acompanhado; 

c) somente após decorrida uma hora do início da prova o candidato poderá entregar seu 
Caderno de Quest ões da Prova Escrita Objetiva e sua Folha de Respostas ao fiscal de sa la, e 
retirar-se da sala de prova, sem levar o ca derno de questões o u qualquer anotação 
inclusive no que concerne às suas respostas às questões observado o disposto no subit em 

d) o candidato que insistir em sair da sa la de prova antes do horário permitido, descumprindo 
o aqui disposto, será eliminado do concurso público, devendo o fiscal de sala proceder ao 
devido registro na Ata d e Aplicação da Prova; 

e) não será permitido, sob hipótese alguma, durante a aplicação de prova, o retorno do 
candid at o à sala de prova a pós ter se retirado da mesma sem autorização; 

f) o candidato some nte poderá levar o caderno de Questões trinta minutos antes do horário 
prev isto para o término da prova. 

10.S . Não haverá, por qualquer motivo, p rorrogação do tempo previsto para a aplicação das provas 
e m razão do afastamento de candidato da sa la de aplicação de prova. 
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10.5.1. Se, por qualquer razão fortuita, o concurso público sofrer atraso em seu Início ou necessitar de 
Interrupção, será concedido aos candidatos do local afetado pra1:o adiciona l, de modo que tenham o 
tempo total previsto neste Editc1I para c1 realização das provas, em garan tic1 ê isonomia do certame. 
10.5.2. Os candidatos afetados deverão permanecer no loca l de aplicação da prova. Ourante o período 
em que os candidatos estiverem aguardando, será interrompido o tempo para realízação da prova. 
10.5.3. No caso de eventual falta de prova/material personalizado de aplicação de provas, o Instituto 
Le1atus tem a prerrogativa de entre1ar ao candidato prova/material substitutivo. 
10.6. Não haverá segunda chamada para a rea lização das provas. O não comparecimento, a saída da 
sala de aplicação antes do horário permitido ou sem autorização do Fisca l implicará na eliminação 

automática do candidato. 
10.7. O Instituto Legatus poderá proceder, como forma de identificação, :. colet a da Impressão 
digital de todos os candidatos no dia de realização das provas. 
10.7.1. A Identificação datlloscóplca compreenderá a coleta da Impressão digital do polegar direito dos 
candidatos, mediante a utlllzação de material específico para esse fim, afixado em campo específico de 
sua Folha de Respostas. 
10. 7 .2. Caso o candidato esteja Impedido fisicamente de permiti r a coleta da Impressão digita l do 
polegar direito, deverá ser colhida a digiti,I do polegar esquerdo ou de out ro dedo, sendo registrado o 
fato n a ata de aplicaçao da prova da respectiva sala. 
10.8. O candidato é responsével, ao receber a sua Fo lha de Respostas, pela conferência de seus 
dados pessoais, em especial seu nome, número de inscrição, cargo a que concorre e o número de seu 
documento de identidade. 
10.8.1. Em caso de incorreção em qualquer um d e seus dados, o candidato deverá informar ao Fiscal 
de Sala, que procederá ao regist ro da incorreção em formulário especif ico. 
10.9. O candidato deverá assinalar a resposta da questão objetiva, usando caneta esferográfica de 
tinta preta, na Folha de Respostas. que será o único documento válido para a correção das provas. 
10.10. Será atr lbulda nota zero ~ questão que não apresentar nenhuma resposta assinalada, 
apresentar emenda ou rasura ou contiver mais de uma resposta assinalada. 
10.11. Os prejuízos advindos da identificação Incorreta ou do p reenchimento Indevido da Folha de 
Respostas serão de Inteira responsabilidade do candidato. Serão consideradas marcações Indevidas as 
que estiverem em desacordo com este Edita l ou com c1s instruções da Folha de Respostas, como 
marcação rasurada, emendada ou com o campo de marcação não preenchido integralmente. Em 
h ipótese alguma haverá substituição da Folha de Respostas por erro do candidato. 
10.12. O candidato não deverá amassar, molhar, dobrar, rasgar, manchar ou, de qualquer modo, 
danificar a sua Folha de Respostas, sob pena de arcar com os prejuízos advindos da impossibilidade de 
realização da leitura óptica. 

10.13. Não será permitida, durante a realização das provas, a comunicação entre os candidatos ou a 
utilização de telefone celular, tablet, fones d e ouvido, relógio de qualquer tipo, máquinas calculadoras, 
livros, anotações, impressos ou qualquer outro materia l de consulta ou de transmissão, inclusive 
códigos e/ou leglslaç.ão. 
10.14. Será eliminado do concu rso público o candidato que, durante a realização da prova, for 
surpreendido portando quaisquer dos Itens mencionados no subltem anterior. 
10.14.1 Quando do Ingresso na sala de aplicação de provas, os candidatos deverão recolher todos os 
equipamentos e letrônicos e/ou materiais não permitidos em envelopes de segurança não-reutlllzávels, 
fornecidos pelo fisca l de c1plicc1ção, que deverão permanecer h1crados durante todc1 3 realização das 
provas e somente poderão ser ::tbertos após o cand idato deixar o ambiente de c1pl icc1ção de provc1s. 
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10.14.2 Caso o candidato guarde no envelope qualq uer apare lho eletrônico, este deverá ser mantido 
desligado, sob pena de eliminação do candidato em caso de emissão de qualquer sina l sonoro ou 
mesmo vibração. 
10.14.3 Será 1cuc1lmente ellminc1do do concurso público o candidato que: 

a) não comparecer ou chegar atrasado, independentemente do motivo alegado, nos 

locais d e llpllcação da p rova objetiva; 

b) for surpreendido dando ou recebendo auxílio para a execução das provas; 
c) faltar com o d evido r espeito a qualquer m embro da equipe de aplicação das provas, 

às autoridades presentes ou aos demais candidatos; 

d) perturbar, de qualquer forma, a aplicação das provas objetivas; 
e) não entregar o m aterial das provas ao término do tempo destinado para a sua 

reallzação; 

f) afastar-se da sa la, a qualquer tempo, sem o acompanhamento de fiscal; 
g) ausentar-se da sala, a qualquer te mpo, portando a Folha de Respostas; 

h) ausentar-se do local da prova antes de decorridas uma hora do seu Início; 

i) descumprir as instruções contidas no Caderno de Questões o u na Folha de Respostas; 
j) utilizar ou tentar utilizar meios fraudulentos ou ilegais para obter aprovação p rópria 

ou de terceiros, em quc1lquer etapa do concurso público; 

k) não permitir a coleta de sua assinatu ra na lista de frequência; 

1) não permitir ser submet ido ao detector de metal, exceto de acordo com o disposto 

no sublt em 8.11; 

m) não permitir a coleta de sua impressão diaital na folha de respostas; 

n) deixar de assinar a li sta d e frequên cia ou a folha de respostas; 

o) for surpreendido portando qualquer anotação com as respostas às questões da prova 

em papel que não seja o próprio Caderno de Questões ou a Folha de Respostas; 

p) deixar de devolver ao fiscal de sa la sua Folha de Respostas. 

10.15. Para a segurança de todos os envolvidos no concurso p úblico, é recomend lfivel que os 
candidatos não portem arma de fogo no dia de r ea lização das provas. caso, contudo, seja verificada 
essa situação, o candidato deverá, sob pena de eliminação, dirigir -se, 3n tes do Início da aplicação da 
prova, à coorden ação d a unidade, onde deverá entregar a arma para guarda devidamente identificada, 
mediante "Termo de Acautelomento de Arma de Fogo", no qual preencherá o s dados relativos ao 
armam ento. 
10.16. Os candidatos poderão ser subm etidos ao sistem a d e d etecção de m etais quando do Ingresso e 
salda de sa nitários durante a rea lização da p rova. 
10.17. No dia de realização das provas não serão fornecidas, por qualquer m embro da equipe de 
ilplicaç:lo, informações referentes ilO seu conteúdo e/ou aos crit~rios de avilliüç:lo e de clüssificaç3o. 
10.18. Todos o s candidatos, ao terminarem a prova, deverão, o brigat oriamente, sob pena de 
e l iminação, entregar ao fiscc1I a sua Fo lha d e Respostas, bem como o Caderno de Questões, este último 
ressa lvado o disposto no subitem 10.4, alinea " f'. 
10.19. Os três ültimos candidatos a terminarem as provas deverão permanecer na sala de aplicação 
da prova, sendo somente liberados após os três terem entregado o materia l utilizado, send o 
reg istradas na At a de Aplicação suas respectivas assinaturas. 
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10.19.1. A regra do subitem anterior poderá ser relatlvlzada quando se tratar de casos 
excepclom•is, nos quais haj1:1 número reduzido de c1:mdidatos acomodados em um81 determinctda s1:1 la 
de aplicação, como, por exemplo, no caso de candidatos com necessidades especiais que necessitem 
de sala em separado para a reali zação do concurso, oportunidade em que o lacre da embalasem de 

.segurança será testemunh ado pelos membros da equipe de apl icação, junte1mente com o(s) 
candidato(s) presente(s ) na sala de aplicação. 
10.20. O candidato deverá so licitar o registro na Ata de Aplicação quaisquer eventuais intercorrências 
constatadas por ocasião da aplicação das provas, para post erior avaliação de banca examinadora. 

10.21. Se, a q ualquer tempo, for const atado, por meio elet rõnico, estatístico, probabilístico, visual, 
grafológico ou por investigação pollclal, ter o candidato se utilizado de processo llfclto, suas provas 
serão anuladas e e le será automaticamente eliminado do concurso públlco, sem prejuízo da adoção das 
medidas criminais cabíveis. 

11. D A A V A LIAÇÃO D E TÍTULOS 

11.1. Os candidatos aos cargos de professo r serão submetidos à avaliação de títulos, de car.fiter 
classificatório, com pontuação máxima de 10 (dez) pontos, ainda que a soma dos va lores dos títulos 
apresentados seja superior a esse valor. 
11.2. Serão convocados para a avaliação de títulos os candidatos que atingirem as pontuações 

mínimas estabelecidas na Tabela V deste edital, e que tenha obtido até a segu inte classificação, 
conforme o cargo: 

CARGO 

39. Professor- Cl<1sse B - Ciênci<.1s 

40. Professor Classe B - Educação 
Física 

Professor Classe B - Português 

TABELA VII 

11.2.1. Por ocasião da convocação para a avaliação de títulos ser-ão considerados os critérios de 
desempate estabelecidos no item 13 deste Edita l. 
11.2.2. Em caso de não haver candidato inscrito como PcD classificado para convocação, a vaga a ele 
destinada será revertida aos candidatos de ampla concorrfncia. 
11.2.3 . Caso o candidato inscrito como pessoa com deficiência obtenha classificação para ser 
aprovado nas vagas de ampla concorrência, seu nome não sertl considerado para o preenchimento da 
cota. 
11.3. Somente serão aceitos os títulos a seguir re laclonados, observados os llmltes de pon tos : 

lnM 

1 

2 

3 

-
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TA BELA VIII 

fflUIAÇÃO -·· VA&OR - UMTÃIIIO 
Diploma, devidam ente 1'88istrado, de conclusão 
de Dou torado; ou Certificado/Declar-ação de 

conclusão de Doutorado, acompanhado de 01 5,0 
Histórico Escolar e Ata de Defesa, na área d e 
atuação. 
Diploma, devidamente registrado, d e conclusão 
de Mestrado; ou Certificado/Declaração de 
conclusão de Mestrado, acompanhado de 01 3,0 
Histórico Escolar e Ata de Defesa, na área de 
onuo1ção. 
Certificado de Curso i::le Pós-Graduação em n tvel 
de Especialização, devidamente registrada no e• 

02 1,0 
MEC, com carga horária mini ma de 360 horas, na 
:ir-ea de atuaç~o. 

T OTAL MÁXIMO DE PONTOS 

VALOR -
5,0 

3,0 

2,0 

10_.~ 

11.4 . Os títulos deverão ser- encaminhados con forme Instruções a serem estabelecidas quando da 
publicação do Edital de Convocação para Prova de Títulos. 
11.5. Os títulos dever-do ser entregues juntamente com os diplo mas que comprovem a escolaridade 
mínima exigida para cada cargo . 

11.6. Para a comprovação dos títulos relacionados nos itens 1 e 2 da Tabela VIII, somente serão 
aceitos diplomas devidamente registrados, expedidos por institu ição de ensino su perior reconhecida 
pelo MEC. No caso de Diplomas obtidos no exterior, estes, obrigatoriamente, deverão estar 
revalidados por Instituição de Ensino Su perior no Brasil, de acordo com Art. 48 da Lei nv 9.394, de 
20.12.1996, edil Reso luç:lo CNE/CES nV 01, de 03 .04 .2001. 
11.7. Os certificados de pós-graduação loto sensu denominados cursos de especialização, expedidos 
por Instituições de ensino superior- pertence ntes ao Sistema Federal de Ensino, deverão obedecer- ao 
disposto na Resolução CNE n~ 1, de 6 de abr-11 de 2018. 
11.8. Não serão aceitas declarações, históricos ou certidões de conclusão de disciplinas para 
comprovação dos títulos relacionados nos Itens 1, 2 e 3 da Tabe la VIII, tampouco certificados para os 
títulos relacionados nos itens 1 e 2. 
11.9. Todo documento expedido em Língua Estrangeira somente será considerado se traduzido para a 
Ung ua Portuguesa por tradutor juramentt1do. 

1 2 . DA CLASSIFICAÇÃO E DO CADASTRO RESERV A 

12.1 . A Nota Final do candidato será a nota obtida na Prova Escri t a Objetiva. 
12.2 . A classificação final se rá obtida, após os critérios de desempate, com base na llstagem dos 
candidatos remanescentes no concurso públlco. 
12.3 . Sel'á considerado classlflcado o candidato que, cumulativamente: 

a) Atingir o número mínimo de 60 {sessenta) pontos na prova objetiva; 
b) Atingir o número mínimo de 36 (trinta e se is) pontos nas questões de conhecimentos 

específicos. 
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e) Pt1rt1 os cargos de Professor, for convoct1do par81 81 Avt1lit1ção de Títu los, conforme critérios 
estabelecidos no su bitem 11.2. 

12.4. O candidato que não atender- aos requisitos do subitem 12.3 seré considerado n ilo-classlflcado 
no concurso público . 
12.5. Será considerado ap rovado o candidato classificado dentro do numero de vagas previsto para 
cada cal'80, conforme as Tabelas Ia Il i. 
12.6. Os candidatos classificados para o CADASTRO RESERVA poderão ou não ser convocados para 

investidura dentro do periodo de validade do concul'SO, conforme a necessidade, conveniência e 
disponibilidade orçamenttlrla da Prefeitura Municipal de Monsenhor Gil . 
12. 7 . Os candidatos aprovados e classificados serão ordenados de acordo com os valores 
decrescentes das notas finais, obedecidos os critérios de desempate. 
12.8. A divulgação do resultado preliminar e do resultado final das provas objetivas contemplará a 
relação dos candidatos classificados e aprovados. 
12.8.1. Todos os candidatos poderão realizar consulta a seu " Resu ltado Individual" por melo de ár-ea 
específica disponível no endereço eletrônico www.legatus.org.br, onde estar-ão d isponíveis suas notas 
em cada uma das disciplinas constantes da prova objetiva. 
12.9. O Instituto Legatus disponibilizará consulta à imagem digitali zada da Folha de Respostas dos 
candidatos em seu site, no link "" Resultado Individual", quando da divulgação do resultado preliminar 
das provas objetivas. A consulta à referida imagem ficará disponível por pelo menos 60 dias corridos da 
data de sua publ icação. Após esse prazo, não serão aceitos pedidos de disponibilização da imagem d a 
Folha d e Respostas. 

13. DOS CRITtRIOS DE DESEMPATE 

13.1 . Em caso de empate nas vagas, terá preferência o candidato que, na seguinte ordem: 
a) tiver- idade igual ou superior a sessenta anos, até o último dia de inscriç.ão neste concurso 

público, nos termos do artigo 27, parágrafo único, do Estatuto do Idoso; 
b) obtiver a maior nota no módulo de uconhecimentos específicos e locais# da prova escrita 

objetiva; 
c) obtiver a maior nota no módulo de "llngua portuguesa" da prova escrita objetiva; 
d) obtiver a maior nota no módulo de "noções de informãtlca" da prova escrita objetiva, quando 

houver; 
e) obtiver a maior nota no módulo de uraciodnlo lógico.matemático" da prova escrita objetiva, 

quando houver; 
f) obt iver a maior notíl no módulo de "íltualldades" díl prova escrita objetiva, qu.:,ndo houver; 
e) tiver maior Idade; 
h) tiver exercido a função de jurado (conforme o art . 440 do Códico de Processo Penal) . 

13.2. Os candidatos que segui rem empatados até a aplicação da alínea "g" do subitem 13.1 deste 
edital serão convocados, an tes do resultado final no concurso, para a apresentação da imagem legível 
da certidão de nascim,mto paríil veriíícação do hontl rio do nascimento para fins de desempate. 

13.2.1. Pal'a os candidatos convocados para aprnsentação da certidão de nascimento que não 
apresentarem a imagem legível da certidão de nascimento, será considerada como hol'a 
de nascimento 23 horas S9 minutos e 59 segundos. 
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13.3. Os candidatos a q ue se refere a alínea "h" do subitem 13.1 deste edital serão convocados, antes 
do r esu ltado final do concurso, para a entrega da documentação que comprovar á o exercício da função 
de Jurado. 
13.2 .1. Para fins de comprovação da função citada no subltem 13,3 deste edital, serão aceitas certidões, 
declarações, atestados o u o u tros documentos públicos emitidos pelos Tribunais de Justiça Estaduais e 
Regionais Federais do País, relativos ao exercício da função d e jurado, nos termos do art. 440 do CPP, 
alterado pela Lei n9 11.689/2008. 

14. DOS RECURSOS 

14.1. Será admitido recurso contra o Resultado dos Pedidos de Isenção de Pagamento da Taxa de 
Inscrição, contra o Resultado dos Pe didos de Inscrição como Pessoa com De ficiência, contra o Resu ltado 
dos Pedidos de Atendim e nto Especial, contra o Gabarito Prelim inar da Prova Objetiva, contra o 
Resultado Preliminar da Prova Obje tiv.:i e contra o Resultado Pr-elimin.ir- da Avaliaç!io de T ítulos. 
14.2. O candidato que desejar Interpor- recurso contra uma das etapas previstas no subitcm anterior 
deverá fat.ª•lo dentro do praz.o estabelecido no cronoçrama do concurso públlco, sob pena de 
preclusão. 
14.3. Para apresentar recurso, o candidato deverá usar fol'mul ário eletrônico próprio (" Recursos"), 
encontrado no endereço eletrõnico www.legatus.org.br, tanto na página do certame como na " Área do 
Candidato", respeitando as respectivas Instruções. 
14.3.1. Não sel'ão aceitos recursos via e-mail, fax, telefone, enviados pelos Cor-reios ou fora do praz.o 
estabelecido no cronograma do certame. 
14.4. Na apresentação de recursos contra o indeferimento dos pedidos de isenção ou da inscrição 
como pessoa com deficiência não ser-á admitido o envio de documentos que deveriam ter sido 
remetidos n a forma e prazo estabelecidos neste edit811. 
14.5. Os gabar itos oficiais pr-eliminar-es das provas objetivas serão divulgados na in te rnet, no 
endereço e letrônico www.legatus.or-g.br. 
14.6 . Após ,.:. divutg.:iç3o do g.:ib.:irito prclimln.:ir, os c.:indid.:itos dispor3o do pr.:izo est.:1bclccido no 
Cl'onograma para Interposição de recursos, por meio de formulário eletrõnlco. 
14. 7 . Encerrado o prazo para interposição de recursos contra o gabarito preliminar das provas 
o bjetivas, ser á disponibi l izada a relação das questões objeto de recul'SO, após o que os candidatos 
dispor3o d e prazo para apresentar- "razões para a manutenção do gab;:uito", por meio do formulário 
e letrõnlco dlsponfvel no endereço e letrõnlco www.legatus.org.b r . 
14.7.1 Ourante o período de que trata o subltem 14.7 deste edital, será possível defende r apenas os 
gabaritos que foram objetos de recurso, apresentando argumentos e fundamentos para manutenção do 
gabarito prel iminar. Nesta fase, não serão objeto de análise so licitações de a lteração do gabarito 
prclimin.:ir . 
14.8. O candidato deverá ser claro, consistente e objetivo em seu plei to. Recurso Inconsistente ou 
intempestivo será liminarmente indeferido, bem como aquele que não apresente fundamentação. 
14.9. Todos os recursos serão anallsados, e as j ustificativas das alterações/anu lações de gabarito 
serão divulgadas na página do certame, no endereço eletrônico www.legatus.org.br. Não serão 
encaminhadas respostas Individuais aos candidatos . 
14.10. Após a a nálise do recurso apresentado cont r a o gabarito preliminar, a Banca Examinadora 
poderá manter- o gabarito, a lterá-lo ou anular a questão. 
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14.10.1. Se, do ex;,m e de recurso, resultar a anulação d e questão Integrante da prova escrita objetiva, a 
po ntuaçi1o corresponde nte 8 e l8 será 1:1 tribuid8 a todos os Ci:lndidatos. 
14.10.2. Se houver al te ração, por forç8 dos recursos, do gab.1rito oficial pre liminar de questão 
integrante d e prova escrita objetiva, essa a lteração valerá pa ra todos o s candidatos, 
independ e ntemente d e terem r ecorrido. 

14.11. O s recursos apresentados con tra o Resultado Preliminar da Prova Objetiva deverão limitar-se a 

discordância quanto à pontuação obtida ou à aplicação d os c ritérios de d esemp a t e, não sendo aceito, 
em hipó tese alguma, pedido de revisão de recurso ou recurso de gabarito oficial d efinitivo. 
14.12. Por ocasião da apresentação d e recursos cont ra a avaliação de títu los, fica Igualmente ve dada a 
apresentação posterior de documento que d everia constar o riginariamente quando do envio dos t ítulos. 

15. DA HOMOLOGAÇÃO E DA VALID A D E D O CO NCURSO PÚBLICO 

15.1. O resultado final será ho m o logado pela Prefeitura Municipa l de Monsenhor Gi l m ediante 
publicação na imprensa oficial, e d ivulgado na Internet , no site do Instituto Legatus. 
15.2. O prazo d e validade do concu rso público será d e 02 (dois} anos, contados a parti r da data de 
homologação do resultado final, podendo ser prorrogado uma única vez pelo m esmo período, a critério 
da Prefeitura Municipal de Monsenhor Gil. 
15.3. A Prefei tura Municipal de Monsenhor Gil reserva-se o direito d e proceder às convocações e 
nomeações, dentro do prazo de va lidade do concurso público, em número que atenda ao int e resse e à 
necessidade de serviço, de acordo com a disponibilidade orçamentária e o número de v.Jgas existentes 
estabelecidas por este Edital. 
15.4 . Os candidatos serão convocados para Investidura por melo de Ato Convocatório publicado no 
Diário Oficia l ou comunicação direta ao candidato. 
15.5. ~ d e exclusiva responsabllldade da Prefeitura Munlclpal de Monsenhor GIi a convocação dos 
candidatos. 
1 5.6. ~ de intei ra responsabilidade do candidato acompanha r o s atos convocatórios publ icados a pós a 
homologação do con cu rso públi co . 
15.7. O candidato que não at e nder, no ato d a nomeação, ao s requisitos do item 4 d este Ed ita l será 
consid erado d esisten te, e xclu ído automaticamente do concurso público, p erdendo seu direito à vaga e 
ensejando a convocação do próximo candidato na lista de classlficação. 
15.8. O candidato convocado para investidura não poderá solicitar à Prefeitura Municipal de 
Monsen ho r Gil reclass ificaç3o para o fin al da list a geral dos aprovados. 

16, D AS DISPOSIÇÕES FINAIS 

16.1 . O candidato, ao rea liza r sua Inscrição, também manifesta ciên cia quanto ã possibilidade de 
d ivu lgaç3o d e seus dados em listagens e resu ltados no decorrer do certame, tais como aqueles re lativos 
à d atiti de nitiscimento, noti,s e desempenho nas provas, ser pessoa com deflciênciiti (se for o caso}, entre 
outros, tendo em vista que essas in formações são essenciais para o fiel cumprimento da publicidade dos 
atos atim;mtes ao concurso. N ão cabti!r'ão reclamaçõti!s posteriores nesse sentido, ficando cientes 
também o s candidatos de que, possivelmente, tais infonnações podedJo ser encor1tradas na rede 
mundial de computadores através dos mecanismos de busca atualmente ex istentes. 
16.1 .. 1. O Instituto Legatus poderá compartilhar" o s dados pessoais dos candidatos nas seguir~tes 
hipóteses: 
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Com a Prefe itura Municipal de Monsenho r Gil, para o atendimento de sua finalidade 
públiQI, na persecução do In teresse público, com o objetivo de executar as 
competências legais ou cumprir as atribuições legt1is do serviço público; 

b) Com autoridades, entidades governamentais ou outros terceiros, para a verificação, 
por exemplo, da auten t icidade de dados fornecidos para a so licitação de isenção do 
pagamento d e taxa de inscrição, d a inscrição como Pessoa com De fici~ncia, da 
autenticidade d e um titulo apresentado, entre outros; 

c) Mediante o rdem judicial ou pelo requerimento d e autoridades administrativas que 
d etenham competência legal para a sua requisiç:io, ou para a proteç3o dos interesses 
do Instituto ou da Prefeitura Municipal em qualquer tipo de conflito, incluindo ações 
Judiciais e processos administrativos. 

1 6 .1 .2 . O Instituto Lecatus não compartilha Informações ou documentos pessoa is d e candidatos com 
outros candidatos, e m observância ao estabelecido n a Le i nv 13. 709/2018 (Lei Geral d e Proteção de 
Dados Pessoa is), bem como na Lei n 'i! 12.527/2011, em seu art . 31, § 1v, li , e m que se estabelece que as 
informações pessoais dependem d e consentimento expresso da pessoa a q ue se referem para 
divulgação o u acesso por terceiros . 
16.1.3. Nio será deferido o pedido de anonlmi:r:ação ou exclusão dos dados de cand idato 
imprescindíveis ao cumpr imento d e d ever lega l, bem como para o fornecimento de informações a 
órgãos contratantes o u de controle externo. 
16.2. O acompanhamento da publicação de todos os a tos, editais e comunicados oficiais re ferentes a 
est e concurso público, d ivulgados integralmente no endereço e letrônico www.legatus.org.br, ê de 
intei ra responsabilidade do cand idato. 
16.3. O candidato poderá obte r informações referentes ao concurso público o u re latar fatos ocorridos 
durante sua realização por m e io do formulário eletrônico disponível na página da inte rnet do Instituto 
Legatus. 
1 6 .4 . Quaisquer correspondências físicas refe rid as neste e dital deverão ser postadas à sede do 
Instituto Legatus - Concurso Público Monsenhor Gil - Rua Fldalm a Boavist a Gondlm, 2361, Horto -
Te resina-PI - CEP 64052-400. 

16.5. O candidato deverá m ante r atualizado o seu end e reço com o Instituto Lecatus, enquanto estiver 
partic ipando do concurso público, até a data de divulgação do resultado final, podendo fazê -lo por m e io 
da área "Atualizar Cadastro", disponível na "Área do Candidato", no site do Instituto Legatus. 
16.5.1 . Após essa data, a atualização de e ndereço deverá ser feita j unto à Prefeitura Municipal de 
Monsenho r Gil. Serão de exclusiva responsabilidade do candidato os prej uízos advindos da não 
atualização de seu endereço . 
16.6. Os casos omissos serão resolvidos pelo Inst i tuto legatus e m conjunto com a Comissão do 
Concu rso Público. 
16. 7. As alterações d e legislação com entrada em vigor antes d a d at a de publicação deste Edital serão 
objet o d e avallaç:io, a inda que n:io mencionadas nos conteúdos constantes do Anexo li deste Edital. 
16.7. 1 . Leglslaç3o com entrada em vigor após a d ata de publicação deste Ed it al, exceto a listada nos 
objetos de ava liação constantes dele, como eventuais projetos de fel. bem como alterações em 
dispositivos legais e no rm ativos a ele posteriores, n ão serão o bjeto de avaliação nas provas do concurso 
pú blico . 
16.8. Os documentos produzidos e utlllzados p elos candidatos em todas as etapas do concurso 
público são d e uso e propriedade e xclusivos do Instituto Legatus, sendo terminantemente vedada a sua 
disponibilização a terceiros ou a devolução ao candid ato. 
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16.9. Os itens deste Edital poderão sofrer eventuais retificações, alterações, atualizações ou 

acréscimos, enquanto não consumada a providência ou evento que lhes d isser respeito, ci rcunstância 

que será mencionada em edita l ou comun icado. 

Monsenhor Gil-PI, 11 de outubro de 2024. 

~~ 
a o da i a 

nicipal 
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ANEXOI 
CRONOGRAMA DO CONCURSO PÚBLICO 

EVENTO 

PERÍODO DE INSCRIÇÕES 

Resultado da aná lise dos pedidos de isenção 

Interposição de recurso contra o indeferimento de pedido de Isenção 

Resultado da Análise dos recursos interpostos contra o indeferimento 
d os pedidos de isenção 

Data limite para pagamento da t axa de lnscrtção 

Resultado das inscrições deferidas para candidatos concorrentes como 

pessoa com deficiência e dos pedidos de atendimento especia l 

Interposição de recurso contra o indeferim ento de inscrição como 
pessoa com deficiência ou do pedido de atendim ento especial 

Resu ltado da Análise dos recursos Interpost os contra o Indefer imento 
de inscrição como pessoa com deficiência ou de atendimento especial 

Divu lgação dos locais de aplicação da prova objetiva através do cartão 
d e Informação na Internet 

REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA 

Divu lgação do gabarito prellmlnar da p rova objetfva 

Apresentação de recursos contra o gabarito preliminar da Prova 

Objetiva 

Divu lgação da relação d as questões cujos gabar itos preliminares foram 
o bjeto de recurso 

Apresentação de razões para a manutenção do gabarito prelim inar das 

questões que foram objeto de recurso 

Divu lgação do resu ltado da análise dos recurso s in terpostos contra o 
gabarito p relim inar d a Prova Objet fva 

Divulgação do Resultado Pre liminar da Prova Objetiva 

Apresentação de recursos contra o resultad o preliminar da prova 

objetiva 

Divu lgação do resultado da análise dos recursos in terpostos contra o 
resultado preliminar da p rova o bjet iva 

Divu lgação do resu ltado final da p rova objetiva e convocação para a 
avaliação de títulos e prov a prática 

Prazo para envio dos títulos 

Divu lgação do resultado preliminar da avaliação de títulos 

Apresentação de recursos contra o resultado p reliminar da avaliação de 
t itu las 

DATA 

PREVISTA 

15.10 a 
11.11.24 

31.10.24 

01.11.24 

07.11.24 

12.11.24 

20.11.24 

21.11.24 

28.11.24 

10.12.24 

15.12.24 

16.12.24 

17 e 18.12.24 

19.12.24 

20 e 21.12.24 

09.01.25 

15.01.25 

16 e 17.01.25 

28.01.25 

29.01.25 

07.02.25 

17.02.25 

18 e 19.02.25 
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Resultado da análise dos recursos interpostos contra o resultado 
preliminar da avaliação de títulos 

Resultado final da avaliação de títulos 

RESULTADO FINAL 

26.02.25 

26.02.25 

27.02.25 
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ANEXO li 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

LSUPERIOR 

CARGOS: Assistente Social, Auditor Flsc•I d■ Receita Municipal, Blbllotedrio, Biomédico, Clrurgilo 
entlst a, Enfermeiro, Engenhe iro Agrônomo, Engenhe iro Clvll, Fa rmaci!utlco-Bloqulmlco, 
lsioterapeuta, Fonoaudlóloao, Médico, M édico Neuroloalsta, Médico Pediatra, Médico Plantonista, 
utriclonlsta, Pslcóloao, Profissional de Educação F(slca e Terapeuta Ocupacional, Professor Classe B 

Cl@nclas, Professor Classe B - Educação Flslca, Professor Classe 8 - Ensino Infantil e 1 v ao sv Ano, 
rofessor Classe B - Geoarafla, Professor Classe B - História, Professor Classe B - lnelês, Professor Classe 
- Ma temát ica e Profe55o r Claue B - ortus,,,u ,,,i•,,. __________________ ,. 

LÍNGUA PORTU GUESA: Compreensão e interpret ação d e gêneros t extuais variad os. Recursos de 

t ext ualidade (coesão, coerência; re lações int ertextuais). Dominio da ortografia o ficia l: emp rego d as 

le tras, pontuação e acentuação gráfi ca oficial (Novo acordo ). Sem ~ntica (an t o ním ia, sinon ím ia, 

paron ím la, ho m onimla, poUssemla e seu s e feitos d iscursivos) Significação, est rutura e fo rmação das 

pa lavras. Classes d e p alav ras - flexões e suas funções t extual -discursivas: subst antivo, a rtigo, n umeral, 

adjetivo, pronom e, verbo, ad vérbio, p reposição, conjunç3o e Interjeição. Do m lnlo d a estrut ura 

m orfossintática d o período sim ples e composto: re lações de coordenação e ntre o rações e entre term os 

da oração ; relações d e subordinação entre orações e entre t erm os da o ração; concordâncias v e rba l e 

no m in al ; regên cias no m ina l e verbal: emprego d o sinal ind icativo de crase: coloc.ação p ro no m inal. 

Funções e Em p regos das pal.avras "que" e "se"; e m p rego dos po rquês. Estilístic.a: figuras d e sint.axe, de 

som, de p.a lavras e de pensamento. 

NOÇÕES DE IN FORM ÁTICA: Conceitos básicos de inform,;hica. Component@s b ifisicos d@ um 

compu tador: hard ware e sof tware. A rquitetu ra básica d e computadores e dispositivos p@riféricos . 

Disposit ivos de armaze namento e cópia d e segu rança. Noções d o sistema o peracional W indows. 

Co nceitos de o rganização e gerenciamento de arquivos e past as. Conceitos básicos de in te rnet: 

ferramentas, navegadores e aplicativos de Inte rnet. Edição de t extos, p lani lhas e demais d ocumentos 

utilizando o Microsoft Office 2016. 

RACIOCÍNIO LÔGICO-MATEM ATICO {Exceto os cargos de Professor) : Ló gica e raciocín io lóg lco: 

p roblem as envolvendo lóclca e rac loclnlo lóclco. Proposições: conectivos. Conceito de pro posição. 

Valores lógicos das proposições. Conect ivos. Tabela-verdade . Operações lógicas sobre p roposições: 

negação d e uma proposição. Conjunção de d uas pro posições. Disjunção de duas pro posições. 

Proposição condicioni, I. Proposição bicondicioni,I. Tau t o lo gii,s e Con t radições. Equiva lê ncii, Lógica e 

lmpl ic.t1ç!io lógica . Conceito e Propriedades da relaç!i,o de equivalê ncia tóg ic.t1 . Recíproca, con t rár ia e 

contraposltiv1:1 d e uma pro posição condicional. Implicação Lógica. Princípio d e substituiçijo. p ,.o p riedade 

da im plicação lógica. A rgu mentos: concei to d e a rg umento. Vali d ade d e um ;;u-gume nto. Critédo de 

va lidad e de um arg umento. Sequê ncias e sér ies: sequê ncia numé ri ca . Progressão ari tmética. Progressão 

geomét rica. Série geomét rica infinita. Juros simples e com post os. Probabilidad e. A nálise combinat ória . 

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS (Somente para os cargos de Professor) : Aspectos Filosóficos da 
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Ed ucação - o 

pen sam ento ped agógico modern o: Ilum inista. po sit ivist a. socla llst a. esco lanovlst a. f eno m e nológlco

exist encia li sta, antiautor itári o, crít ico. Ten dências pedagógicas na prát ica esco lar brasilei r a e seus 

pressupostos d e aprendizagem: t endências liberais e progressist as. Aspectos socio lógico s da Educação -

as bases sociológicas d a edu cação, a e ducação com o processo socia l, as insti tuições so ciais básicas, 

educação para o controle e p ara a t ransformação social, cu ltu ra e o rsanização social, desiguald ades 

so ciais, a relação escola/fam ilia/comunid ade . Asp ectos Psicológ icos d a Educação - a rel ação 

d esenvolvimen to/aprendizagem: di feren tes abordagens, a re lação pensamento / linguagem - a 

formação de conce itos, crescimento e desenvolv imento: o bio lógico, o psicológico e o socia l. O 

d esenvo lvi m ento cognit ivo e afet ivo. Asp ectos do Cotid iano Esco lar - a formiJ ç:io do professor ; a 

av.:, l iaç5o como processo e; a re laç5o aluno/professor. A função socia l do ensino: os o bjet ivos 

educacio nais, os conte lJdos d e apren dizagem ; as relações Int e rat ivas e m sa la de aula: o papel dos 

pro fessores e dos alunos; a o rgan ização soc lal da classe. Pa rãm etros Cur ricula res N acionais para o 

Ensino Fundam enta l. Basse Nacional Curricular Comum. 

CONHECIMENTOS BASICOS - NIVEL MEOIO 
CARGOS: Agente comunitário de Saúde, Agente de Combate a Endemlas, Assistente Escolar, Auxllla" 
"dmlnistratlvo, Fiscal Ambiental, Fiscal da ViallAncia Sanit4irla, Fiscal de Obras e Posturas, Fiscal de 

r ibutos, Instrutor de Informát ica, Técn ico Agrícola, Técnico em Enfe rmagem , Técnico em Laboratório 
de Anjlls6 Clfnlcas, Técnico em Rad lologla, Técnico em Saúde Bucal, Têcnlco Flscal da Recelt1 
[Munlcl~al. 

LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão e interpre t ação de gêneros t extuais variados. Recursos d e 

text ualidade (coesão, coerência; relações intertextuais) . Domin io d a ortografia oficial: emprego das 

letras, p ontuação e acentuação gráfica o ficia l (Novo acordo) . Sem ãnt ica (ant onímia, sinonímia, 

paron imia, hom o n ímia, polissemia e seus efeitos d iscursivos). Significação, estrut u ra e formação d as 

pa lavras. Cl.:isses d e pa lavras - fl exões e emprego: substan tivo, art igo, nu meral, adjetivo, p ronome, 

verbo, advérbio, preposiç.!io, conjunçao e lnt e rJelç.!io. Domínio da estrutura m orfossintática do pe ríodo 

simples e com post o: re lações de coorde naç3o entre o ,.ações e entre t e rm os da o raç3o; relações d e 

subo rdinação e ntre o rações e en t re t e rm os da oração; concordâncias verba l e nominal; reg~nclas 

no m lnal e verbal; em p rego do sinal Indicativo d e crase: colocação pro no m inal. Funções e Empregos d as 

palavras "que" e "se" em p rego dos porquês. Estlllstlca: figuras de sintaxe, de palavras e de pensam e nto. 

N OÇÕES OE INFORMÁTICA: Conceitos básicos de in fo,.mátlca. Componentes básicos de um 

computador : ha rd w are e software. Arquitetura básica de com putado,.es e dispositivos periféricos. 

Disposit ivos d e armazenamento e có pia d e segurança . Noções d o sist ema o pe racio nal W indows. 

Conceitos de organização e gerenciam ento de arqu ivos e pastas. Conceitos básicos de internet : 

ferram en tas, n avegad o res e apl ica t ivos de Internet . Ed ição d e textos, plani lhas e demais d o cume ntos 

u t ilizando o M icrosoft O fíice 2016. 

RACIOCfNIO LÓGICO-MATEMÁTICO: Operações co m nú meros rea is. Mínimo M últiplo Comum e 

M áxim o Divisor Comu m. Razão e Proporção. Po rcentagem. Regra d e T rôs Simples e Composta. Méd ia 

Aritm ét ica Simples e Ponderad a. Juros si m ples e compostos. Equ aç3o de l R e 2R Graus. Sistem a d e 

equações de lR Grau . Relação entre g randezas. Tabe las e Gráficos. Sistem as d e m ed idas u suais. 

Noções d e geometria: fo rma, per(m et ro, área, vo lume, ângulo, Teorem a de Pit ágoras. Racloctn lo 

lógico. R@so lução d e: p ro blemas. 
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CONHEOMENTOS B ICOS - N VEL FUNDAMENTAL 
CARGO: Auxlllar d e Servi o s Ge rais, Motorist a Os;,,erador d e M á ulnas e Vigia 

lÍNGUA PORTUGUESA: Comprecns~o de textos de uso p rtitico no cotidiano. Conhecimento linguíst ico: 

ortograf ia, separação silábica, acentuação grá f ica (Novo acordo}; pontuação. M orfo logia: f lexão e 

emprego d.as c l.asses g,.am atica ls. Sin taxe do pe rfo do simples: os termos dl:I o r .aç3o. Concord3nclas 

no mina l e verb al. Sem i n tica - signiílcação d as p ,:1 lav ras : sinô nim os, an tônim os, ho m ô n imos e 

parônim os; p o lissemia das p alavras. 

RACIOCÍNIO LÓGICO-MATEM ÁTICO: Números e Operações: Naturais, Int eiros e Racionais. Noções de 

d úzia; U n idade, Dezena, Cent ena e M ilhar ; Arroba. Grandezas Pro po rciona is: Raz5o,Proporção, Regra d e 

três sim ples, va lor de um n(lmero desconhecido. Geometr ia Plana. Sistema de M edidas: Comprimento, 

Capacld.ade, M assa, Su perfície, Vo lume. T ratam ent o da lnfo rmação :Leltura e Interp retação de cnHlcos e 

tabe l;:is. 

ATUALIDADES: Fatos políticos, econômicos, sociais e cu ltu rais, nacionais e in ternaciona is, ocor ridos a 
partir d e d ezemb ro de 2023 até a d at a de rea lização das p rovas, d ivulsados na mídia loca l, estadual 
e/ou n acional. 

CONHEOMENTOS ESPEcfFICOS E LOCAIS - NfVEL SUPERIOR 

ASSISTENTE SOCIAL.: Fundam entos h istó ricos, teór icos e m etodológico s d o Serviço Soc ial. Os 
fundam entos ét icos da profissão . A conso lidação da LOAS e seu s pressupost os teóricos. O novo 
reordenamenrn da A ssistência Social/SUAS. Polit icas Sociais Púb licas e Privadas. Ética em Serviço Socia l. 
Benefic io de Prestaç3o Continuada (BPC) - Decret o nst 6.214/20 07 e Decreto nst 6.564/2008. Lei Federal 
8.0 69/1990 - Est at ut o da Cr iança e do Ado lescente. Lei Federal n2 10.741/2003 - Estatuto do Idoso. Lei 
Federal nv 8 .742/1993 - lei Orcãn ica da Assistência Socia l (L0AS). Polltica Nacional de Assistência Socia l 
(PNAS/2004). Norma Ope racional Básica (NOB/SUAS). Norma Operacional d e Recursos Humanos 
(NOB/RH). O r ientações Técnicas do CRAS - Cen t ro d e Refe rê ncia de Assistência Socia l. O r ien tações 
Técnicas do CREAS - Cent ro d e Re ferê ncia Especializado de Assist ência Socia l. Plano Nacional de 
Promoção, Proteção e Defesa d o Direito de Crianças e A do lescen t es à Co nvivência Familiar e 
Com unittlria. Sistema único de Assist ência Social (SUAS). Serviços d e Assist ência Social confo rme 
tlplf lc.ação nacional de serviços socloasslstenclals (Reso lução CN AS nSl109/20 09) . Reorde nam ento d o 
serviço de convivi!ncia e forta lecim ento de víncu los - Resolução CNAS n~Ol/2013. Orientações t~cn lcas 
d o serviço de convivên cia e forta lecim e nto do s vínculos para pesso;:is ido sas. Resolução nW 9/2014 -
Atribu ições do Orientador Social/ Atribu ições do Agente Soc ial/ Atribu ições d o Coordenador d e Projetos 
Sociais . Po stura ética do orien tador social. Gestão So cia l d as Politicas Pü b licas: e laboração, 
implemen tação, m onitoramento e ava liaç3o de p rogramas e p ro jetos soci.::iis. Trabalho com grupos, em 
redes e com famfllas. Aspect os hist óricos, econômicos, sociais, cu lturais e geosráficos do município d e 
M o n senho r G Ii . 

A UDITOR FISCAL DA RECEITA M UNICIPAL.: 

BIBLIOTECÁRIO 

BIOMtDICO 

CIRURGIÃO DENTISTA : Conceit os e gen er ,:1 lidad es sobre te rapêutlc.a e a estética da boca e .anexos; 
No ções sobre produtos e concentrações d@ produtos util izados no tratamento d e ásua po t ável; 
Diagnôst ico bucal: exame da cavidade ora l, anamnese, exame clinico e exames complement ares; 

RUA JOSÉ NORONHA, NO 75 - CENTRO - CEP 64 .◄50-000 - MONSENHOR GIL- PIAUI • CNPJ Nº 06.554.877/0001·00 
www.mon5enhorgll.pl.90Y.br/ e -mail: gabprcfelt0mgll@gman.com 

~~ 1 PRÊFEÍTURA DE MONSENHOR GIL 
~ GABINETE DO PREFEITO 

Diasnóstlco, 
tera pia e prevenção de: Estomatite Herp~t ica p rimár ia, Frat ura de ra iz, Abcesso per iap lca l agudo, 
A lveollte e Cárie de m am ad ei ra; Morfologia intern a e a be rtura coronária; Aspectos m icro biológico s em 
e ndo do ntia; Pato logia pulpar e periapical; Métodos de: diagnós t ico; Planej amento d o t ra t amento 
end o dõntlco; Tratamento conservador d a po lpa dent~rla; Trat ament o endodõntlco e dentes com polpa 
viva e polpa m ona; Prepa ro do canal radicular; Substâncias qulmlcas auxlllares; M edicação lntracanal ; 
Obt u ração do canal rad icular; Uso, manutenção d e equipam ento e m aterial; M edidas d e h igiene para 
redução d e cá r ie dental c m nivel coletivo; Prevenção - nivel ambulat o rial e coletivo; D iagnóst ico, 
planejamento e t ratam ento das de formidades d e ntofocl.:als; Ond ontoped la t r la; Terapêutica; Urgências 
o d o nto lógicas; Normas preconizadas p@la v igilância san itár ia; Oentfstlca; Periodo ntla; Anatomia Buca l; 
Pequenas ci rurgias - exodontias; Biossegu rança. A spectos his tóricos, econômicos, sociais, cu lturais e 
seogr~f icos do m un icípio de M onsen hor G il. 

EN FERMEIRO: Enf ermagem Básica: avaliação dos sinais vitais. Sinais e sinto m as de d isfunções dos 
sistemas respiratório, ca rdiovascular, neu rológico, gastrointestinal, rena l, metabólico e endócrino. 
Controle d a In fecção hospit alar. Exam es com p le m e ntares dos sistem as o rgânicos. M ét odos e técnicas 
de este r lllzação. M edidas de blossegura nça. At endim e nto às necessidades f lsiológlcas dos clien tes . 
Processo de cica trização d e fe r idas. Cura t ivos; Hemot e rapia. Processo de enfermagem. Exam e íísico. 
Administração e cá lculo de medicação. Saúde da Criança: cuidados de e n fe rmagem, Imed iatos e 
m edia tos, ao RN a termo, p ré-t ermo e pós-termo. Acompanhamento d o crescim ento e desenvolvim ento 
da criança e adolescen t e. Pro m oção do aleitamento m aterno. Imu nização conform e o PNI. Eventos 
adversos pós-vacinai. Desnutrição. Desidratação. Gastroen terites. Doenças derm ato lógicas. ln íecções 
respi rat órias asudas e crônicas. V io lência e d ro gas na adolescência. A limentação infant il. Saúde da 
M ulher: Antlconcepção. Consu lta de en fe rmagem à mulher. Propedeuti ca d a gravidez. Asslstencla de 
e nfermagem ao pré-n at al de baixo e m éd io r isco. Complicações do p er ío do gestacio n al. Puerpér io 
no rmal e patológico. Sa(ld e do Adulto, Homem e do Idoso; Cu idados de enfermagem em re lação à 
h iperte nsão arterial e diabetes m e ll ltus. Cuidad os d e en fe rmagem nas afecções cardio vasculares, 
pulmonares, rta:nais, gastroin t e:stinais, met abôlicas, e nd6cr inas e os l eoarti culares. Assist~ncia de 
enfe rmagem ao paciente cl r (l rglco. Processo d o e nvelhecim e nto. Pro m oção do envelhecim e nto 
saudável. Assistência de enfermagem ao paciente oncológico. Ações de enfermagem e m situ ações de 
e m ergência. Saúde Pública : Gere nciamen to d e resíduos de serviços d e saúde. Política N acional de 
Humanização. A t enção b ásica e seus p ri ncípios. Vis ilãncla c p ldemiológica. Vigilância sanit.1ria. Doenças 
em ergentes e reem ergentes (t uberculose. ha nsenlase Influenza A, lelshmaniose v isceral e d engue) 
Do enças In fectocontagiosas. DST's. Visita domiciliá r ia. V iol@ncia intrafamilia r . Administração: av aliação 
para m el horia da q u alid ade d a est ratég ia saúde: da íarn llia. Lide rança e m enfermagem . Gerenciamen to 
do serviço de enfermagem. Re lações Int e rpessoais no amb iente de t rabalho . Divisão de t raba lho na 
en fe rmagem . Saóde M e nta l: l:IS ações de saúd e m ental n .a atenção báslcaorganlzadas po r m elo d os NASF 
(Núcleo d e Apoio à Saúde d a Fam ília) . Drogas lícitas e Ilícit as. CAPS - Centro d e Atenção Pslco ssocial : 
atribu ições e o bjet ivos. M odalidades te ra pêuticas. Docntologia e Leglslação de Enfe rmagem: Lei d o 
exerclclo profissional de enf ermagem . Cód igo d e ~t lca dos pro fissionais de enferm agem . Processo i!t lco, 
Tran sgressões e Pen alidades. Entidad es d e Classe. Asp ectos h istór icos, econô m icos, sociais, cult urais e 
geográficos do m u n icípio de Monsenho r Gil. 

EN GENHEIRO AGRÔNOMO: Produção Veget al: Conhecim entos básicos sobre práticas cult urais, p ragas, 
doen ças e tratam e nto Fltossanltá ri o das seguintes explo rações: café, a lgod ão, cana-de-açúcar, 
seringueira, ci t ru s, fru ticu lt u ra t ropical, milho, feij ão, amendoim , soj a, ar roz, mandioca, etc. Extensão 
Rural : Conceitos; Linhas de ext ensão ru ral; Elementos essenciais de diagnóst ico para fi ns de program as, 
d esenvolv imento e trabalho e m m lcrobaclas h idrográficas; Noções de com u n lcaç:lo rural. Preservação 
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de Recursos 
Naturais: Silvicultura e a rborização urbana; Manejo d a água: irrigação e drenagem; Solo: g~nese, 
c la,ssific1:1çio, ceipiidd iide de uso, prátiC8s de conserv;:içilo, erosão e seu contro le; Mecanização Agrfcol ti; 
Fertilidade do so lo; Cél lagem e Adubação. Sócio Econômico: Crédito Rural : Legislc1ção, c lassificação do 
c rédito rural; Seguro Ru ral: Cultura segurada, sistem a inden iza t ó r io, taxas de prê mio e perícias. 
Produção, preparo e conse rv<1ção de St:? m e ntes e mudas: Con ceitos de semen tes e mud as; 
Ca racteríst icas das sementes; Produçiio d e sementes gen éticas, básicas e certificadas; Anâlise de 
sementes; Propagação veget ativa. Produção Animal : Bovinocultura de cor te e le ite; Formação e manejo 
de pastagens: Fenação e Ensilagem. Horticultura. Aspectos histódcos, económicos, sociais, culturais e 
geográficos do município de Monsenhor GIi. 

ENGENHEIRO CIVIL: Planejament o e vtabllldade de projetos e obras: programaç~o e controle. Avallação 
de custos unitários. Projeto e execução de edificações, Documentos descritivos: discriminações t k nlcas, 
cadernos d e e ncargos, especificações t écnicas Terraplenagem e locação da obra. canteiro de obras: 
Instalações provisórias; proteção e segurança; depósito e armazenamento d e m ateriais. e quipam entos e 
ferraiment.:1s . Estruturas m etálicas, de madeira e de concreto; formas; éll rmaçl'lo ; ailvenaria estrutural; 
estruturas pré-fabricadas. Instalações prediais: instalações elétr icas em baixa tensão; in stalações 
hidráulicas; insta lações de esgoto; e instalações especiais (proteçio e vi gi lân cia, gás, a r comprimido, 
vácuo e água quente). Alvenarias e revestimentos. Esquadrias. Forros. Pisos. Coberturas. 
Impermeabi l ização. Conhecimento em AutoCAO. Projeto e execução d e rodovias. Pavimentação. 
Projeto, tipos, aplicação e componentes. Principais elementos. Drenagem. Critérios de m ed ição. Custos 
rodoviários. H idráulica e saneamento bás ico. Redes de água e esgoto. Mecãnica dos so los. 
Permeab ilidade, percolação , compactação, compressibilidade, adensamento, estimat iva de reca lques, 
resistência ao clsalhamento, empuxos de terra, estruturas de arrimo, establlldade de t aludes, 
establlldade das fundações supe rficiais e estabilidad e das fundações profundas. Resistência dos 
m at eriais e análise estrutural. Def o rmações e anállse de t en sões; Flexão simples; flexão composta; 
t o rç~o; clsa lhamento e flambagem. Estruturas lsostátlcas. Estruturas h lperestátlcas. Dime nsionamento 
do con cret o arm ado. Perícias de e ngenhar ia na construção civil . Engenharia de avaliações: métodos; 
n(vels de rigor; depreciação; fatores d e homoge ne ização; d esapropriações; laudos d e avaliação. 
Controle d e execução d e obras e serviços. Docum entação da obra: diários, documentos de legalização, 
ARTs. En genhariai de cu stos. Levantam ento dos serviços e seus quantitativos. Orçamento analític;:o e 
sintético. Composição anaUt lca d e serviços. Cro nograma f(sico- financeiro. Cá lculo do bene Hdo e 
d espesas indiretas BOI . Patologia das o bras d e e ngenh aria ci vil. Legislação e é t ica profissional. Aspectos 
econômicos, socia is, históricos, geográficos e culturais do Municipio de M o nsenhor Gil. 

FARMACEUTICO-BIOQUÍMICO: AssistOncia FarmacOutica no SUS: Políticas pUblicas de saUdc, programas 
estratégicos, componente b~slco d a assistência Farmacêutica, componen te especializado da assist ê ncia 
farmacéutica. Doenças infectocontagiosas: DST/AIOS e Hepatites vira is {dispensação d e antirretrovirais 
no município e Unidades Dispe nsadoras de Medicamentos no município). Atividades de Assistência 
Farmacêutica no 5mbito da Atenção 8 -\sica, Centro de Atenção Pslcossocla l e Urgência e emergência e 
HIPERDIA. Farmácia: Gestão e contro le d e estoque de medicamentos (cálcu lo de média mensa l de 
consumo, estoque m áxi mo, m fnlmo e estoqu e d e segurança, po nto de reposição de estoque ), boas 
práticas de d ispensação d e medicamentos, contro le e dlspensação d e medicam entos n ão sujeitos a 
controle especia l, sujeitos a contro le especial e ;:in tim icrobianos. Sistem ;:i n t1cional de geren ciam en to de 
produtos control;:idos SNGPC. Conhecim ento básico sobre ;:i pro duçilo de m edic;:im entos alopáticos, 
homeopáticos e fitoterápicos, controle sanitá r io e legislação pertinente. M edicam ento: Pr incípios gerais 
d e farmacologia, formas farmact!uticas. Interações m edicamentosas. Reações adversas aos 
m e dicament os. Uso racional de m edicam entos. Medicamentos de referência, similares e genéticos. 
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pertinente. Medicamento: Analgésicos, anti-Inflam atór ios, antl-h lpertensivos, diuréticos, ant idiabéticos 
orais, lnsulinas e ainálogos da insulina, antipair asi tários. Vigi lância epidemio lógica: Investigação de 
epidemias. Bioq1,1(mica . Dosagens hormon ;:iis e de enzimas. Eletroforese de hem oglob in a, lipoprotelnas e 
proteínas. Equilíbrio okido-base. Propriedades da água. Radicais livres. Hematologia. Testes 
he m atológicos. Automação em he m atologia. Imunologia. A le rgias. Ava liação da função. imune. 
Carcinogt!nese. Doenças autoimu nes. Leucemias. Microbiologia da água e dos alimentos. M êtodos de 
análise. Parâmetros legais. Microbiologia médica. Bacteriologia, virologia e micologia. Urinálise. EAS. 
Bioquimica. Cultura. Teste de gravidez. Escolha, co leta, e conservação de amostra para diagnóstico. 
Preparo d e vidraria, reagentes e soluções. Preparo de meios de cultura. Equipamentos: principies e 
fundamento s. Potenciõmetros. Autoclaves e forn os. Microscópios. Centrifugas. Espectrofot õmetros e 
le itores de Elisa. Termoclcladores. Citõmetros d e fluxo. Filtros, destiladores e pur ificação de água. 
Crom atocrafla e e fetroforese. Aspectos econômicos, sociais, h istóricos, geográficos e culturals do 
Município d e Monsenho r Gil. 

FISIOTERAPEUTA: Fisioterapia: conceituação, recursos e objetivos. Reabilitação: conceituação, 
o bjetivo s, sociologia, processo e equipe t écnica . Papel nos serviços de saúde. Modelos alternativos de 
atenção à saUde d as pessoas deficientes. Processo de avaliação de fisioterapia: semio logia; exame e 
d iagnóstico, postura, d iagnóst ico s das anomalias posturais (patomecânica e correção) . Processos 
Incapacit antes mais Importantes (p rocesso d e trabalho, problemas d e a t enção à saúde pré, peri, 
pós-natal e na In fância, doenças infectocontagiosas, crónico-degenerativas e as con dições de vida). 
Trabalho multidisciplinar em saúde; papel profisslonal e as instituições de saUde. Fisioterapia em 
Traumato-Ortopedia. Fisioterapia em Neurologia e Neuropediatria . Fisioterapia em Pneumologia. 
Fisiote rapia nas Afecções Reumática s. Fisioterap ia em Queimados. Fisioterapia e m Cardiologia e 
Angiologia. Fisioteropia em Ginecologia e Reeducaç5o Obstétrica. Fisioterapia em Geriatria. Reabi litaç5o 
profissional : conceito, objetivos, processo e equipe técnica. Recursos terapêuticos em Fisioterapia. 
Aspectos históricos, econô m icos, sociais, cu lturais e geográficos do município d e Monsenhor Gil . 

FONOAUDIÓLOGO: Papel do fonoaudiólogo na equip e multidisciplinar. Anatomia e fisiologia do sistem a 
est omat ognático: respiração, m astigação, deglutição e fala. Desenvolvimento das funções 
estomatognáticas. Alterações fonoaudiológicas. Ava liação, diagnóstico, prognóstico e tratamento 
fonoaudiológico. Linguagem: anatomofisio logia da linguagem, aquisição e desenvolvimento. Linguística : 
fonética e fonologia da linguagem. Alterações fonoaudiológicas: conceituação, classificação e etiologia. 
Voz: anatomia e fisiolog ia da laringe. Patologia laríngea: etiologia, conceituação e classificação. 
Audio logia: anatomia e fisiologia da audição. Noções d e psicoacUstica. Audio logia clínica: avaliação, 
diagnósti co, prognóstico. Tre iname nto ouditivo. Atuação da Fonoaudiologia na prcvcnç3o e intervenção 
precoce dos agravos específicos dessa área . Fonoaudiologia na terceira idad e. Fonoaudiotogia nas 
instituições: escol.> e hospitol. Int erpretação de laudos cm áreas afi ns. Humanização da Assist ência . 
Sist e m a de re ferência e contrarreferêncla. Ações de blossegurança. Legislação e ~tlca profissional. 
Aspectos econõmicos, so ciais, h lstóricos, geográficos e culturais do Município de Monsenhor GIi. 

MÉDICO e MÉDICO PLANTONISTA: SUS - Prlndplos e Diretrizes. Política Nacional de Humanização do 
SUS. Po lítica Nacional de At enção Básica. Estratégia d e Saúde da Família . Legislação do SUS: Const ituição 
Federal artigos n• 194 a 200; Lei Orgânica da SaUd e n• 8080/1990 e Lei n• 8 142/1990. Sistemas de 
informatização em SaUde. Código de ~t ica Médica. Abordagem da família: criança, adolescente, 
gestante, adulto e idoso. Cuidados gerais com o paciente em m edicina interna. Epidemiologia, 
f isiopatologia, diagnóstico, q uadro clínico, tratamento e prevenção d as doenças relacionadas ao sist ema 
cardiovascular: hipertensão arterial , card iopatia isquê m ica, insuficiência cardíaca, miocardiopatias, 
valvu1opatias, arritmias cardíacas, aneurisma de aorta, insuficiência arteri al perif~rica, tromboses 
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venosas, 
choque. acometim ento cardi ovascu lar nas d oenças slstêmlcas; gravidez e cardiopatia; avaliação de risco 
cardiovascu lar; Sistema Respiratório: doenças pulmonares relacionadas às síndromes febris, gripe 
Influenza, insuficiência respirató ria aguda e crônic.a, asm a, doença pulmonar obstrutiva cr8nic.a, 
pneumonias, abscessos pulmonates, tubercu lose, embolia pulmonat, doença pulmonat intersticia l, 
hipertensão pulmonar, sinusite, otite, amigdalite, neoplasias, t abagismo; Siste ma dij!lestivo: doenças 
gastrointestlnais e hep.!'lticas, gastrite, Ulcera péptica, doenças intest inais inflamatórias e parasitárias, 
diarreia, co leclstopatlas. pancreatlte, hepatites virais, hepatopatlas tóx icas, hepatopatlas crôn icas. 
d oença dlvertlcu lar de cólo n, neoplaslas; Doenças endócr inas e do m etabolism o: diabetes mellltus, 
hipotlroidismo, hipertlroidlsm o, tireoldites, nó dulos t ireoidianos, doenças da hipó fi se e da adrenal, 
distúrbios das glãndulas paratireoides, h ípov itaminoses, desnutrição, obesidade, osteoporose; Doenças 
reumatológicas: ost eoartrite, doença reumatoide juveni l, got a, lúpus e ritematoso sistêmico, artrite 
Infecciosa, artrite reumatoide, espondiloanropatias, colagenoses, lombalg ia; Doenças 1nfecciosas e 
transmissíveis, antibioticoterapia, u so raciona l de antibióticos; Doenças neurológicas: cefaleias, 
epilepsia. acidente vascu lar cerebral, neuropatias periféricas, encefalopat las, com a, doenças 
degener;:itivas e infecciosas do Sistema Nervoso Centra l; Doenças hematológlcas: anemias, le1,1copen la, 
púrpuras, distú rbios de coagulação, leucemias e linfomas, acidentes de t ransfusão; Doenças 
dermatológicas: escabiose, pedicu lose, dermatofitoses, eczema, d e rmatite de contato, urticária, 
onicomicoses; Doenças imunológicas, anafilax ia; Doenças ginecológicas: al teração no ciclo menstrual, 
doença inflamatória pélvica, lcucorrcias, prevenção do câncer cêrvico -utcrino e de mamas, atenção ao 
pré-natal/parto/puerpério e lntercorrênclas, climaté rio, planejamento familiar; Doenças renais e do 
a pare lho cenltourlnárlo: Insuficiência re nal aeuda e crônica. ctomeruloneterltes. slndrome n efró t lca. 
nefrolitfase, Infecções 1,1rln" r lt1s, próstata, neoplaslas, distúrbios h ldroeletrolltico s e acldobáslcos; 
Doenças psiquiátricas: surtos psicót icos, pânico, depressão, ansiedade, quadros reativos, dependências 
químicas, alcoolismo. Intoxicações exógen as: m ed icamentos, domisanitários, agrotóxicos e pesticidas. 
Doenças ocupacionais . Urgências e emergências clínicas. Indicações e in terpret ação dos métodos 
diagnósticos de u so corriqueiro na pr.!'ltica clinica dijria. Aspectos h ist óricos, econômicos, sociais, 
culturais e geogr.Hlcos do município d e Monsenhor GIi . 

M lDICO NEUROLOGISTA: Principias e Diretrizes. Polftlc.a Nacio nal d e Humanização do SUS. Política 
Nacional de Ate nção Básica. Estratégia de Saúde da Família. Lesis lação do SUS: Constituição Fed@ral 
artigos n• 194 a 200; Lei Orgânica da SaUde n• 8080/1990 e Lei n• 8 142/1990. Sistemas de 
informatização cm SaUdc. Código de l:tica Médica. Anatomia, f isio logia e scmlologia do sist ema nervoso 
cen tral e periférico. DistUrbios do desenvolvimento, encefalopatia estática, transtorno do déficit de 
atenção e hlperatlvldade, síndro m e d e Down, slndrome do X-frágil, hlpotlreoldlsm o congênito , auti sm o . 
Doenças Inflam atór ias, lnfecclost1s e parasitár ias do sistema nervoso central. Doenças 
cerebro vasculares: isquemia e hemorragia. Trombólise. Cefaléias. Ep ilepsias. Distúrbios do movim en to: 
parklnsonismo, coreoatetoses, distonias, tremores. Demências. Doenças desmielinizantes e 

degenerativas. Neuropa tias periféricas. Neuropatias heteditárias e adq uiridas. Miopatias. Miastenia 
gravis. Pollmiosite. Hipertens~o intracraniana. Traumati sm o cranioencef.!'lllco. DlstUrbi o do sono. 
Manife stações neurológicas associadas :ts doenças slst êmlcas. Tumores. Indicações e lnterpretaçao dos 
métodos dlacnóstlcos em neurolocla. Urcênclas e emercênclas clinicas. Aspectos hlstôrlcos, 
econô micos, sociais, cultu rai s e geogr~Hlcos do munlclpio de M o nsenho r Gil. 

MlDICO PEDIATRA: SUS - Principias e Diretrizes. Política Nacional de Humanização do SUS. Política 
Nacional de Atenção Básica. Estratégia de SaUdc da Famma. Leg is lação do SUS: Constituição Federal 
artigos n• 194 a 200; Le i Org~nica da SaUdc n• 8080/1990 e Lei n• 8142/1990. Sistemas de 
Info rmatização e m Saúde. Código de l:tica M édica. Urgências e Eme rgências em Pediat ria . Pue ricu ltura. 
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Atenção ao 
rec~m-nascldo de t ermo e prematuro. Prevenção e Promoção de Saúde e m Pedia tria. Doenças 
Infecciosas e m pediatria Atopia. Distúrbios hidroeletroHticos. Distúrbios acidobibicos. Doenças 
resp ira tó rias em Pediatria . Crescimento e problemas de crescimento. Avaliaçl::lo nutricional, obesidade e 
desnutrição. Desenvolvimento e atraso d e desenvolvimento. Slndromes nefrótlca e nefritlca. Anemias. 
Hipertensão Arterlal e crise hlpertenslva . Adolescêncla e puberdade norm al e patolóclca. Hlpo e 
hipert.iroidismo. Crise epilética e convulsão febril. Choque. Sepse. Síndro m@s ict éricas em pediatria. 
Abdómen agudo. Síndromes hemorrágicas. Diarreias. Desidratação. Febre sem sinais loca li zatorios. 
Febre d e o rigem Indet e rminada. A rtrites. Trauma cranioencefállco . Parada cardlorresplratórla em 
p ed ia tria. Queimaduras. Hematúrias . lnsuficil!ncl11 cardíaca. Arritmias em pediatria. Intoxicações agudas. 
Dor recorrente. Doença do refluxo gastresofágico. Reanimação do recém -nascido. Aleitamento 
materno . Aspectos históricos. econômicos, sociais, cult urais e geogrMicos do munic.iplo de Monsenhor 
GIi. 

NUTRICIONISTA: Nutrição Normal: Conceito de alimentação e nutrição. Pirãmide alimentar e seus 
grupos de allmentos. Leis de allmentação. Cálculo das necessidades ca lóricas basais e adicionais para 
adulto normal. Cálculo de dietas normais. Nutrientes: definição, propriedades, função, digestão, 
absorção, metabolismo, fontes alimentares. Particularização da die t a normal para os d i ferentes grupos 
etários: alimentação do lactente (O a 1 ano), do infante (1 a 2 anos), do pré -escolar (2 a 7 anos), do 
escolar (7 a 12 anos) e do adolescente (12 a 18 anos). Dletoterap la: Principias básico s. Plan ejam ento, 
avaliação e modificações da d ieta normal e padronizações hospitalares. Nutrição Mate rno-Infantil : 
Particularização d a dieta no rmal por estado fi sio lógico da gestante e da nutrlz. Técnica Dietética: 
Condições sanitárias, composição e classi f icação dos al imento s; seleção, co nservação e armazenamento; 
t écn icas d e pré-preparo, preparo e cacção; compras, m étodo s e procedimentos de recepção e 
est ocagem movimentaçifo e contro le de gêneros. Segurança alimentar. Noções de epide m iologia das 
doenças nvtriclonals e desnutr ição proteico -calórica . Microbio logia de alimentos: Toxlnfecções 
alimentares; con t role sanitário de alimentos; APPCC; cont roles de temperatura no fluxo dos a limentos. 
Legislação profissional e Código de l:tica do Nutricionista. Aspectos his tóricos, econômicos, sociais, 
culturais e geográfi cos do município d e Monsenhor Gil. 

PSICÓLOGO: Avaliação psicológica: Inst rumentos de c1valiação : critérios d e seleção, ava liação e 
interpretação dos resu ltados. Têcnicas de entre vist a. Laudos, pareceres e relatórios psicológicos. Estudo 
de caso . Teorias e técnicas psicoteráplcas: Psicoterapia Individual e grupal. Abordagens t eór icas: 
psicanáli se (Freud e Lacan), slstêm lca, cognitivo-comportamenta l (Skl nner e Beck) e huma nista
exist encial (Rogers e Pari s). Sett ing terapêutico . Psicopatologia: Transtornos de humor. Transtornos de 
personalidade. T ranstornos relacionados ao uso e abuso de t. lcool e d e outras substânc ias psicoativas. 
Transtornos de ansiedade. Transtornos d o estresse pós-traumático. Transtornos d epressivos. 
Transtornos alimentares (bulimia e anorexia). Transtornos pslcossomátic:os. Transtornos somatoformes. 
T ranstorno delirante. Transtorno bipolar. Estruturas clínicas {neurose, psicose e perversão) . Psicolo{lia 
da saúde: Prevenç:io primária (universal, se letiva e indicada), secundária e terciária . Equipes 
lnterdlsclpllnares: lnterd lsclplinar ldade e multidlsclplinarldade em saúde. Modelo blopslcossocla l. Est ilos 
de enfrentamento. Teorias e manejas do estresse. Intervenção psicológica em p roblemas específicos: 
Intervenção cm crise. Intervenção cm sulcfdio. Intervenção cm depressão. Intervenção cm rccaida de 
alcoo lismo. Legislação e ~tlca p ro f issional. Aspectos históricos, econOm lcos, sociais, culturais e 
geogréfico!. do munlclpio de Monsenho r Gil. 

PROFISSIONAL OE EDUCAÇÃO FÍSICA: Desenvolvimento motor e aprendizagem motora. Corporeidade e 
motricidade. Atividade física, saúde e qualidade de vida. Ginástica l3boral. Esportes coletivos e 
Individuais. At ividades rítmicas e expressivas. Lazer, recreação e jogos. Atividade motora adaptada. 
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Clneslologia. 
Fisio logia do exercício. Clneantropometria. Atividades físicas para grupos especiais. Musculação. 
Socorros e urgêncicts em esportes e h:1zer. Pl1:1nej1:1mento e prescrlçilo da 11tivid1:1de ffsicct. Educ1tçi!lío flslcct 
e saúde públlcct diante das mudanças na produção, o rganização e gestão do trabalho. Legislação e ética 
profissional. Aspectos históricos, econômicos, sociais, c ulturais e geognHlcos do município de 
Monsenhor Gil . 

TERAPEUTA OCUPACIONAL: SUS - Princípios e Diretrizes. Política Nacional de Humanização do SUS. 
Política Nacional de Atenção Básica. Estratégia de Saúde da Familia . Legislação do SUS: Const ituição 
Federa l, artigos n• 194 a 200; Lei Org~nica da Saúde n• 8080/1990 e Lei n• 8142/1990, Decre to n• 
7508/2011, Portaria n• 4279/2010 - Redes de Atenç3o à Saüde, Lei n• 141/2012 ng MS, Resolução n• 
453/2012 - CNS, Sistemas de Informatização em Saúde. Conceito de reabllltação e as propostas 
alternativas de atenção à saúde da população assistida em terapia ocupacional. Aplicação de Testes de 
Desempenho Ocupacional. T ratamento de Terapia Ocupacional. Tratamento das Atividades de Vida 
Diár ia. A lmport.ãncia do terapeuta ocupacional na equipe Interdisciplinar. Terapeuta Ocupacional nas 
áreas de atullçilo: saúde mental, habilitaçilo/reélbilitação, habilidétdes motoras gerllis e ocupação 
terapêutica. Código de ét ica Profissiona l. Aspectos históricos, econômicos. sociais, culturais e 
geográficos do municípío de Monsenhor Gil. 

PROFESSOR CLASSE B - CltNCIAS: Ambien te e recursos naturais: Fatores Abióticos do ambiente - Ar, 
Água, Rochas e Solo; Os Recursos Naturais e sua Utilização pe lo Homem e demais Seres vivos; Noções 
de Ecologia; Problemas ambie ntais; Características dos ecossistemas brasileiros. 2) Seres vivos: 
Propriedades, Nomenclaturas e Classificação dos Seres Vivos; Niveis de Organização dos Seres Vivos; 
Anatomia, Morfologia e Fisiologia dos Seres Vivos; Noções de Evolução. 3) Corpo Humano: Anatomia, 
Morfologia e Flslologla dos Sistemas: Digestivo, Respiratório, Clrculatórlo, Excretor, Locomotor, 
Sensorial, Nervoso, Endócrino e Reprodutor; Noções de Embrlologla e Hereditar iedade; Doenças 
humanas virais, bacterianas e parasitár ias: Relação entre Hábitos Alimentares e Comportamentais do 
Homem e sua saúde; Adolescência e sexualidade. 4) Química e Física: Fenômenos da natureza: físicos e 
quím icos; Estrutura e Propr iedades da Matéria; Estados Físicos da Matéri1:1; Transform1:1ções da m1:1 té r i1:1; 
Elementos Químicos, Substan cias e Misturas; Funções e Reações Químicas; Força e movimento; Fontes, 
formas e transformação de energia; Calor e temperatu ra; Produção, propagação e efeitos do calor; As 
ondas e o som; A luz, magnetismo, e letricidade. S) Metodologias no Ensino de Ciências e a organização 
da prática educativa. 6) Noções de astronomia. 7) Parâmetros Curriculares Nacionais. Aspectos 
hist óricos, econômicos, sociais, cu lturais e geográficos do m u nicípio de Monsenhor Gi l. 

PROFESSOR CLASSE B - EDUCAÇÃO FÍSICA: Fundamentos da Educação Física: aspectos sócio filosóficos 
e históricos. Metodologia de Ensino de Educação Física. PCN's da Educação Física; objetivos gerais da 
Educação Física para a educação básica, prlnclplos norteadores do ensino da Educação Física, os temas 
transversais. os conteúdos de Educação Física para a educação básica. Didática da Educação Flslca 
Esco lar. Os conteúdos da Educação Flslca Escolar: os Jogos, lutas, danças, ginástica, esporte. Educação 
Físic-t1 na lnfãncla: ensino e cu ltur-t1 corporal de movimento. Objetivos da Educélç3o Física na escola. 
Ava liação em Ed1,u:;:ação Física na esco la. Jog os e b r incadeira s. Comportamento motor. Aprendizagem 
motora, Hist ó rico e evolução da d a nÇ1: técn ic:as do movimento c::orpor -31 1 aplicado à d-31nça, práticas 
coreográficas escolares. Motricidade humana. Caracterização pedagógica da área de Educação Física: 
t endências e abordagens pedag6gicas da Educação Física Esco lar. A Educação Físic1:1 e inclusão social na 
escola. Cineantropometria. Treinamento desportivo: princípios científicos, qualidades físicas do 
desporto e periodização do treinamento. Metodologia da pesquisa em Educação Física. O La zer e 
recreação como objetivo d e Educação. Os desportos: origem e evolução histórica, técnicas pedagógicas 
dos fundamentos, técnicas e táticas do processo ensino-aprendizagem dos fundamentos, jogos e 
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estratégias 
pedagógicas. Planejamento de ensino de Educação Ffslca. Aspectos históricos, econômicos, sociais, 
cultu rais e geográficos do município de Monsenhor Gil. 

PROFESSOR CLASSE B - ENSINO INFANTIL E lit AO sv ANO: A concepção de Educação Infantil, da 
infância e do cuidar. Pensadores da Educação e teorias da Aprendizagem. Psicomotricldade, 
aprendizagem e desenvolvimento Infanti l. A construção do raciocínio matemático. Pensamento e 
Linguagem. O trabalho com Língua Portuguesa e Matemtitica no cotidiano inf.:intil . A ludicidade, o jogo, 
a brincadeira de faz-de-conta, lugar do simbolismo, da representação e do imaginário. O brincar e o 
brinquedo. Music.:i lizaç5o. Histór i.:is inf.:intis cm sa l.:i de au la. O processo educativo em Creche. A 
organizaç5o do t empo e dos espaços na cducaç5o infantil. Formas de organiz.:iç5o dos conteúdos; os 
projetos de trabalho. Currículo e Avallaç5o. As relações Interativas em sala d e aula. A arte e música na 
construção do desenvolvimento Infantil. Ação Edue,:1tlva na Educação Infantil. O víncu lo afetivo. 
Educação Inclusiva . ttlca Pedagógica. Base Nacional Comum Curricular da Educação In fantil e dos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental. Atividades diárias na construção de hábitos saudáveis. Metodologias da 
alfabetlz1:1ção. O processo de letramento. DIDÁTICA: Conceito e objeto; objetivos de Ensino; Conteúdo 
de Ensino; Metodologia de Ensino e Avaliação; Plano e Planejamento. (Componentes do planejamento). 
O Papel do Professor na sala de aula; o Processo Ensino-Aprendizagem; A Educação como Agente d e 
Mudança. FUNDAMENTOS TEÓRICOS METODOLÓGICOS E LEGAIS DO CURRÍCULO: Parâmetros 
Curriculares Nacionais: Breve Histórico; Principias e Fundamentos; A Proposta do Ensino Fundamental 
levando~se em consideração: promoção, repetência e evasão. A Organização da Escolaridade por Ciclo. 
Organização do Conhecimento escolar; Área e Temas Transversa is; Objetivos, Conteúdos e Ava liação; 
A utonomia e Diversidade; Interação e Cooperação. GESTÃO E ORGANIZAÇÃO 00 TRABALHO 
PEDAGÓGICO: Admlnlstraç5o escolar; Fund.lmentos sociais e políticos; Naturez.l do t raba lho pedagógico 
escolar; Rel.1ções Interpessoais na lnstituiç5o educativa; Projeto pedagógico escolar. Plano de 
Desenvolvimento Escolar-PDE. Tendê ncias atuai s de gestão escolar . LEGISLAÇÃO DE ENSINO: Diretrizes, 
P.lrâmetros, Medidas e Dispositivos Legais para a Educação - Constituição Federal de 1988, Capítulo Ili, 
Seção 1 - Da Educação, da Cultura e do Desporto; LDB 9 .394/96 e seus disposit ivos legais 
complementares. Refe rencial Curricular Nacional para Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Aspectos 
econômicos, sociais, históricos, geográficos e culturais do Mun icípio de Monsenhor GIi. 

PROFESSOR CLASSE B - GEOGRAFIA: Geografia Física, Humana e Econômica de: Geografia do Piauí; 
Geografia do Brasil; Geografia Mundial. Cartografia. Leitura de Paisagens. Relação Dinâmica ent re 
Sociedade e Natureza. Meio Rural e Meio Urbano. Produção e Distribuição de Riquezas. População. 
Brasil - Diversidade Natural/ Divisão Geoeconômica/Clima. Brasil - Dive rsidade Cultural segundo o IBGE. 
Brasil - Campos - Cidades. Espaços em transfo rmação. Brasil - Regiões Geoeconô micas. Relações 
Econõmicas do Br.:,sil: Din~mica Natural do Planet.:, Terr.:, . Mundo Desenvolvido e Subdesenvolvído. A 
antiga e a Nova Ordem Mundial. Acúmulo primitivo de capitais e c.:,pitalismo . A Globalizilç5o e o 
Avanços Tecnológicos e Clentfficos: Geopolltlca - Conflitos Mundiais Contemporâneos. Temas 
Transversais. Aspectos históricos, econõmlcos, sociais, cu lturais e geográficos do município d e 
Monsenhor GIi. 

PROFESSOR CLASSE B - HISTÓRIA: Aspectos metodológicos do ensino da História ; A História como 
conhecimento huma no HISTÓRIA GERAL: A econom ia da Antiguidade Oriental: aspectos econômicos, 
políticos, sociais e culturas das civi l izações orientais. As civilizações da Antiguidade Clássic1:1. A formação 
da sociedade m ed ieval : as invasões bárbaras e suas consequências, a economia e a sociedade fe udal; o 
papel da Igreja; as civilizações bizantina e mulçumana. A d ecadência do feudalismo. O renascimento e 
suas manifestações nas artes e nas ciências; a i lustração; as reformas religiosas. A expansão 
m.:irítimo-comercial e a posse da Amé rica pe los europeus. A ação colonizadora das n.:ições europeias. A 
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formaç5o do 
Estado Moderno e o Absolutismo. Os fundamentos do Iluminismo e as Revoluções burguesas na 
Inglaterra e na França. As etapas da Revolução Francesa e o governo de Napoleão Bonaparte. O 
processo de independência das co l8nias europeias d1:1 Amér ica. Os problemas enfrentados pelas nações 
americanas no século XIX. A guerra de Sucessão. Os avanços da Ciência e da Tecnologia e a Revolução 
Industrial; consequências sociais e politicas. A concordância imperialista, a questão do nacionalismo e na 
Guerra de 1914-1918. As ideias socialistas e a Revoluç:lo de 1917 na Rússia. O fascismo, o nazismo e a 
Segunda guerra Mundial. A descolonlzação da Áfr ica e da Ásia. A revolução Chinesa e o 
desenvolvimento do Japão. A revolução Cubana e os movimentos libertadores da América . A 
globaliz1:1ç5o e llS teori1:1s econômicas e soci1:1is. Conflitos e contradições no século XX - A nov1:1 ordem 
mundial. HISTÓRIA DO BRASIL: Formação do aspecto socia l brasileiro; formação da sociedade brasileira . 
Brasi l colônia: a monarquia portuguesa, a expansão marítima portuguesa, expansão e ocupação 
territorial, as rebeliões nativistas, movimentos de emancipação política. Independência e Brasil Império: 
o período joanino e a independência do Brasil, o Primeiro Reinado, a Regência, a consolidação, apogeu e 
declínio do Segundo Reinado. Brasil República : a República da Espada, a Repúbllca Velha e suas 
car,:1cterístic:as, 1:1 evolução polftic1:1 da Repúblle,:1 Ollgárq1.Jica, A crise da República Ve lha e a revoluÇilo de 
1930, o Estado Novo, o governo Outra, A ascensão, o apogeu e o fim da República Militar , a Nova 
República. Desenvolvimento brasileiro na atualidade, o Brasil no contexto do m u ndo atual. Conflitos 
po líticos e étnico-religiosos no mundo contempor~neo. H ISTÓRIA DO PIAUÍ: Economia, colonização e 
principais conflitos. Aspectos históricos, econômicos, socia is, culturais e geogrtificos do municfpio de 
Monsenhor Gil. 

PROFESSOR CLASSE B - INGL@S: Métodos e abordagens de ensino da língua Inglesa e sua relaç3o com os 
Parâmet ros Curriculares Nacionais - Ungua estrangeira. Compreensão de textos: estratégias d@ l@itura; 
conceito de gênero textual e de tipo de texto; leitura e gêneros textua is; identificação dos mecanismos 
que conferem coesão e coerência ao texto; relação texto-contexto. Léxicogramática: verbos: t empo, 
modo e voz; auxiliares modais; verbos defectivos; "phrasal verbsu; substantivos, pronomes, artigos, 
adjetivos possessivos e numerais. A construção da oração nos tempos p resente, passado, f1.Jturo e 
condicional dos verbos (afirmativa, Interrogativa e negativa). Caso genitivo. Preposições. Conjunções 
coordenativas e subordinativas. Advérbios e locuções Adverbiais. Discurso: discurso direto, relat1:1do, 
direto livre e relatado livre e sua função comunicativa no texto. Inglês escrito e falado, inclusive nas 
novas tecnologias de comunicação. Aspectos históricos, econômicos, sociais, culturais e geográficos do 
municfpio de Monsenhor Gil. 

PROFESSOR CLASSE B - MATEMATICA: PNC's de Matemática , BNCC - Matemática. CONJUNTOS 
NUM ÉRICOS: Números naturais, números Inteiros, números racionais, números reais; MATEMÁTICA 
COMERCIAL: Razão, proporção, médias, g randezas proporcionais, regra de três simples e composta, 
ju ros, porcentagem, câmbio; CÁLCULO ALGÊ:BRICO: Polinômios e operações, produtos notáveis, 
fatoração, operações com frações algébricas, equações e inequações do 1si e 2 si graus, sistema de 
equações do lQ grau, equações do 2Q grau; GEOMETRIA PLANA: Ponto, reta, plano, semirreta e 
segmento de reta, polígonos, angulo, trlangu lo, quadrilátero, circunferência e círculo, segmentos 
proporcionais, Teore ma de Tales, Teo rema de bissetrizes, semelhança de triãngu los, relações m étricas 
no s t r iãngulos, aplicação do Teorema d e Pitágoras e áreas de figu ras planas; MATRIZES. SISTEMAS 
LINEARES: Discussão e resolução de sistema, aplicação da Resra de Cramer, o rdens usando Sarrus e 
Laplace; GEOMETRIA ESPACIAL: Estudo de figura s s61idas; GEOMETRIA ANALÍTICA: Estudo da reta, da 
circunferência e das cônicas; TRIGONOMETRIA: Est udo do Ciclo Trigonométrico, funções 
trigonomNricas, equações e inequações trigonométricas; PROGRESSÕES: Estudo de P. A. e P .G.; Funç5o 
af im, linear e quadrática, LOGARíTIMOS: Propriedades e operações, equações: FUNÇÃO EXPONENCIAL: 
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propriedades e 
equações; FUNÇÃO MODULAR: Propriedades equações e Inequações; ANALISE COMBINATÓRIA: 
Problemas e nvolvendo ar ranjos, combinações e permutações. Probabilidade e Binômio de Newton. 
POLINÔMIOS. NÚMEROS COMPLEXOS. LÓG ICA E RACIOCÍNIO. Aspectos econômicos, sociais, h i:.t6ricos, 
geográficos e culturais d o Município de Monsenhor GIi. 

PROFESSOR CLASSE D - PORTUGU@S: Concepções de língua-linguagem como discurso e processo de 
interação : conceitos b.1sicos de dialogismo, polifonia, discurso, enunciado, enunciação, texto, gêneros 
discursivos; 2 . Oralidade: concepção, g~neros orais, oralidade e ensino d e língua, particu laridades do 
texto oral; 3 , Leitura: con cepção, gêneros, papel do leitor, dife rentes objetivos da leitura, formaç.!lo do 
leitor crítico, intertextualidade, inferências, literatura e ensino, análise da natureza estética do texto 
literário; 4 . Escrita : produção de texto na escola, papel do interlocutor, contexto de produção, gêneros 
da escrita, fatore s llngulstlcos e discursivos da escrita, o trabalho da análise e revisão de reescrita de 
textos; 5. Análise Linguística: o t exto (oral e escrito) como unidade privilegiada na aná lise-re fl exão da 
língua(gem), os e feitos do sentido provocados pelos elementos linguísticos, a norma padrão e as outras 
variedades llnguístlcas. 6 . Linguagem ora l e linguagem escrita : -Relações entre fa la e escr ita: perspectiva 
não dicotômica . - Relações de Independência, de dependência e de Interdependê ncia; 7 . O ensino de 
leitura e compreensão de textos: - Estratégias de leitura. 8. BNCC - Área de Ling uagens. 9. Aspectos 
econômicos, sociais, históricos, geográficos e culturais do Município de Monsenhor G il. 

CONHECIMENTOS ESPE FICOS E LOCAIS - Nív·= •LccM==0 "10----------

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE: 1. Processo saúde-doença e seus determinantes/condicionantes 2. 
Conhecimentos geográficos do m unicípio de Monsenhor GIi; cadastramento famlllar e territorial : 
finalidade e lnstrum@ntos. Inte rpre tação demográfica, conceito de t e rrito r ialização, mlcroárea e área de 
abrangência 3. Indicadores epidemiológicos 4 . Técnicas de levantamento das condições de vida e de 
saüde/doença da população. Critérios operacionais para d efinições de priori dades: Indicadores 
socioeconômicos, culturais e epidemiológicos 5. Conceitos de eficácia, eficiência e efetividade em saúde 
coletiva 6. Estratégia de ava liação em saúde: conceitos, t ipos, instrumentos e t écnicas 7. Conceitos e 
critérios de qualidade da atenção à saúde: acessibilidade, humanização do cuidado, sa tisfação do 
usuári o e do t rabalhador, equidade 8 . l::tlca e bicét ica em saúde: leglslaç3o nacional de ética em 
pesquisa com seres humanos (Resolução nSI 466/2012); Biosseaunâilnça.; Cu idados com o meio ambiente 
e saneamento básico 9. Noções sobre Doenças Sexualmente Transmissíveis e infecção pelo HIV 10. 
Problemas cllnlcos prevalentes na atenção primária: noções de tuberculose, hansenlase, dencue, 
h ipertensão e diabetes mellitus, diarreia e desidratação 11. Vacinas 12. SIM, SINAN, SINASC, SIA e 
SIH/SUS 13. Condições de risco social: violência, d esemprego, in fii ncia desprotegida, processo s 
migratórios, analfabetismo, ausência o u insuficiência de infraestrutura básica 14. Cultura popul.:ir e sua 
relaç.llo com os processos educativos 15. Participaçllfio e moblllzaçllfio socia l: conceitos, fatores, 
facilitadores e/ou dificultadores da ação coletiva de base popular 16. Lideranças: conceitos, tipos e 

processos de constituiçi'io d e líderes populares 17. Pessoas com deficiCncia: abordagem, m e didas 
facilitadoras de Inclusão soc la l e direitos lega is. 18. Programas Nacionais de Saúde: Saúde Mental, 
Assistência Farmacêutica; Saúde d1:1 Criança, Saúde da Mulher; Saúde do Idoso e da Pessoa com 
Deficiência, Saúde Ambiental, Saúde da População Negra. 19. Estatu tos da Criança e do Adolescente. 20. 
Estatuto do Idoso. 21. Noções de ética e cidadania . 22. Modelos de atcnç:So ~ saúde: Atenção primária 
de saúde/atenção básica à saúde: estratégia de saúde da familia. 23. Gestão Participativa. Aspectos 
econômicos, socia is, históricos, geográficos e culturais do Munlc/pio de Monsenhor GIi. 

AGENTE OE COMBATE A ENDEMIAS: 1 . Atribuições do ACE; 2 . Vigilância no t erritório: O que é e como o 
território vem sendo usado pela saúde pública, Como voe& delimita o seu território de atuação com 
trabalhador de saúde, A territo r iallzação como Inst rumento básico de reconhecimento do ter ritório para 
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a atuação da 
vlgilãncla; 3. Lelshmanlose: caracte r ísticas epidemio lógicas: ciclo, modo de transm issão, período de 
lncubiição, suscetibilidl:lde e imunidt1de; aspectos c línicos no ctlo; m edid..ts preventivas dirlgid1:1s à 
população h um1.1 na, ao vetor e à populaçiJ.o can ina; 4 . Protocolo de exam es d e laboratório; S. Dengue: 
noções sobre a d e ng ue, b iologia dos vetores, operações de campo, reconhecimento geográfico, 
tratamento f ocal, tratamento perifocal, bloqueio, equipamentos de proteção individual, for-m as de 

controle, Programa Nacional de Contro le da Densue; 6. Febre Chikunsuny a: o que é, significado d o 

nome, área de circulação, situação nas Américas, transmissão, notificação de caso e prevenção; 7 . 
Doença do v írus Ebola: o que ~. transmissão, risco para os profissionais, prevenção; 8. Controle é t ico da 
população de cães e gatos: guarda responsável e controle populacional d e cães e gatos; 9. Raiva: noções 

sob re a doença, vacin ação antlrráblca animal, cont role d e morcegos em .1 reas urbanas; 10. Roedores / 
Lcptosplrosc: controle de roedores cm áreas urbanas; leptosplrose: sintomas, transmissão, prevenção; 
11. Animais Peçonhentos: ofídios, a racnldeos (aranhas e escorp iões) e lepldópteros (Lonomla obllq ua): 
noções básicas sobre controle, prevenção de acidentes e primeiros socorros. Aspectos econômicos, 
sociais, históricos, ceocráflcos e culturais do Município de Monsenhor GIi . 

ASSISTENTE ESCOLAR: l ei Federal 9.394/96 - lei de Diretri zes e Bases d:ct Educação Nacional e suas 
a lterações posteriores. l ei Federal 8.069/90 - Estatuto da Cr iança e do Adolescente. Redação oficial: 
aspectos ger ais, característ icas funda m e n tais, padrões, e mprego e concordância dos pro no m es de 
tratam ento, ofícios, requeri m entos, pareceres e outras correspondênc ias. Noções de arquivolosia: 
informação, documentação, classificação, arquivamcento, rcesistros, tramitação de documentos, 
cadastro, tipos de arqu ivos, organização e administração de arquivos, técnicas modernas. Administ ração 

de m ater ia l: aquisição, cad ast ros, registros, controle e m ovimentação de estoques, armazenamento, 
transporte, reposição, segurança. Noções dos ambient es Microsoft Office e BR Office. Conceitos 
relacionados:. Internet. Navegadores. Correio eletrônico . Conceitos e funções de apl icativos d e editores 
de texto, planilhas e letrônicas, apresentações e gerenciadores de banco de dados. Projeto Politico 
Pedagógico: O papel polltlco pedagógico e organ lcldade d o ensinar, aprender e pesquisar; projeto 
polltlco-pedagóglco no ambiente o rganizacional; concepção, princípios e eixos no"eadores; currículo e 
construção do conhecimento. Aspec t os históricos, econômicos. sociais, culturais e geográficos do 
município de Monsenhor GIi. 

AUXILIAR ADMNISTRATIVO: Re dação oficia l: aspectos gerais, características fundamentais, padrões, 
emprego e concord8nch1 dos p ro nomes de tratamento, ofícios, reque rime n tos, pareceres e out ras 
correspond ências. Manual de Redação da Presidência da República. Noções de arquivologia: 
informação, documentação, classificação, arquivamento, registros, tl'"amitaçãode documentos, cadastro, 
tipos de arquivos, organização e adminisl ração de a rquivos, tli:!:cnicas model'"nas. Administ ração de 

material: aqu isição, cadastros, registros, controle e movimentação de est oques, armazenamento, 
transporte, reposição, segurança. Noções de Direito Administ rativo: Atos Administrativos: concei to, 
requisitos, atributos, classlfkação, Invalidação; servido r público. Lei n.Q 9.784/99 e suas alterações: t rata 
do Processo A dministrativo na Administração Pública Federa l. Lei nQ 12.527/2011 e suas alterações Lei 
de Acesso à Informação. Lei nQ 14.133/2021 . Lei de lici t ações e contratos administrativos. Noções dos 
ambientes Microsoft O fflce e BR Offlce. Conceitos relacionados à Internet. Navecadores. Correio 
e letrônico. Conceitos e funções de aplicativos de editores de texto, p lanilhas e letrônicas, apresentações 
e cerencladores de banco de dados. Aspectos h istóricos, econôm icos, sociais, cu lturais e ceocrá tkos do 
município de Monsenhor GIi. 

FISCAL AMBIENTAL: Geoprocessamento: e labo,.ação e interpretaç.3o de dados cartográficos e 
geoH efer en ciados. Noções básiC.llS de sistem as de controle ambie n ta l. Controle da poluição ambiental. 
Mon itoq1me nto do solo, água e ar. Á rel:11 degradada: avali,:1ção dos danos, plano d e ,.ecupe,.ação e 
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monltorament 
o am bien ta l. Licenciamentos: critérios básicos. Tipos de licenças. LEGISLAÇÃO: Lei n .9 9.605, de 12 de 
fevereiro de 1998 - Dispõe sobre as sanções pen1:1is e ad ministrativ1:1s derivadl:15 de condut1:1s e 1:1tividades 
lesivas ao m eio ambien te, e dá outras pl'"ovidências. Lei n .v 9.795, de 27 de abril de 1999 - Dispõe sobr e 
a educação am biental, institu fa PoUtica N acional de Educação Ambiental e dá outras p rovidências. lei 
n Jil 9.985, de 18 de j u lho de 2000 - Regulamenta o a rt . 225, § 11il, incisos 1, li, Ili e VII da Constituição 

Federa l, institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza e dá o utras provid~ncias. 
Decret o n.11 6.514 , de 22 de j ulho de 2008, (com as alterações est abelecidas pe lo Decreto nv 9. 760, de 

11 d e abrll de 2019) - Dispõe sobre as infrações e sanções administrativas ao meio ambiente, estabelece 
o processo administrativo federal para .1puraç:io destas infrações, e d ói out ras providências. Le i 
Complement ar n .!il 140, de 08 de dezembro de 2011 - Fixa normas, nos termos dos incisos Ili, VI e VII do 
caput e do par.igrafo único do art. 23 da Constitulç:lo Federal, para a cooperaç:io e ntre a União, os 
Estados, o Distrito Federa l e os Munlclplos nas ações administrativas decorrentes do exerclclo d a 
competência comum re lativas à p roteção das paisagens naturais notáveis, à proteção do m eio 
ambien te, ao combate à poluição em q ualquer de suas formas e à preservação das fl o rest as, da fauna e 
da f lora. Lei n .!'i! 12.651, de 25 de maio de 2012 - Dispõe sobre a proteção da vegetação nativa e d á 
outras provid~ncias. Constituição Federal (art . 225); licenciamento ambienta l (Resolução CONAMA n !? 
237 /1997); Crité rios para a autorização de uso de produtos ou de agentes de processos físicos, químicos 
ou biológicos para o cont role de organismos o u contaminantes em corpos hídricos superficiais 
(Resolução CONAMA nll 4 67/2015). Saneamento Básico (lei Federal n ll 11.445/2007 e alterações), Lei 
Complementar Feder al nll 140/2011, Polltica Nacional de Resíduos Sólidos (Lei Federal nll 1 2.305/2010 e 
a l terações}. Aspectos h istóricos, econômicos, socia is, culturais e geogrâ ficos do municipio de 

Monsenhor Gil. 

FISCAL DE VIGILÂNCIA SANITARIA: lntroduç5o a Vigil.5ncia Sanitária (VISA) - Conceito, Missão, Visão, 
Arca d e A tu.:iç5o; Breve h istórico da VISA no Brasil. Legislação: Constituição Fcder.:i1 (Art. 6, 17,18, 196, 
198 e 200); Lei n S! 9. 782/1999 e suas alterações posteriores (Define o Sist ema Naclonal de Vlgilãncla 
San i tária, cria a Agên cia Nacional de Vlgllãncla Sanitária ). Decreto nv 3 .0 29/1999 e suas alterações 
posteriores (Aprov a o regulamento da Agência Nacional de Vlgllãncla Sanitária (ANVISA) e dá o utras 
prnvldênclas). Lei n R 6.360 /1976 e suas alterações posteriores {Lei de Vigilância Sobre Produtos 
Farmacêuticos}; Lei nll 8.080/1990 (D ispõe sobre as condições para a promoção, proteção e ,.ecuperação 
da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências.); lei 
nll 8 .142/1990 (Dispõe sobre a participação d a comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) 
e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e d á outras 
providências); Lei Estadual n2 6174/2012 (Dispõe sobre o Código de Saúde do Estado do Piauí e dá 
outras providências) . Organização do Sist ema Nacional d e Vigilância San i t ária: ANVISA, Secret aria 

Estadual d e Saúde - VISA ESTADUAL e Secr et aria Municipal d e Saúde - V ISA MUNICIPAL; Estru t ura e 
Competfncias; Processo administrativo Sanitário: l:tica, conduta, e trab.:i lho cm VISA; Princlpios 
constitucionais da Administ ração Pública, conceitos de princípios, lega lidade, impessoa lidade, 
moralid.:ide, publ icidade, efic iência, enqu adr.:imento lega l; Processo Administrativo Sanitário: Auto de 
Infração, auto d e Intim ação, prazos, defesa e m anifest.:1ção do atuante, penalidades, Julgamento, 
recursos, d ecis3o fln.:i l, abertu r.:1 e encerramento de processo administrativo; noções em fiscalização 
ambiental e Programa d e Gerenciam e nto de Reslduos de Saúde (PGRS - RDC 222/2018); Gere n ciam e nto 
de r iscos, coleta pú blica, coleta seletiva de Resld uos, Sistema de Esgotam e nto Sanitário : Estação de 
tratamento de Esgoto, f iscalização san it ária em ETE; fiscalização sanitária em serviços funerários e 
congên eres; saúde do trabalhador : risco à saúde do trabalhador, noções básicas d e agravos à saúde do 
trabalhador; Inspeção e Monitoramento d e produtos: alimentos, legislação, boas práticas em serviços 
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de 
alimentação, boas práticas de fabricação de a llmentos, doenças de transmissão h ldrlca e alim e ntar, 
cosméticos e sanean tes; fiscalização san it ár ia: estabelecimento de ensino, transporte escola ,., can tina 
escolar, habitações coletivas, academias, piscinas, serviço s de estética e embelezamento, de t atuagem, 
pedologia, serviço de odonto logia, mádico, consultól'ios (diversos), unidades básicas de saüde, 
ambulâncias, SAMU, laboratórios, boas prá t icas dos serviços de saüde; contaminação fisica, biolól!J,ica e 
químic.:i dos alimentos. Doenças caus.:id.:is por contaminação de aumentos e as respectivas notific.:ições 
compulsórias. Aspect os históricos, econõmlcos, sociais, cu lturais e geográficos do município de 
Monsenhor GIi . 

FISCAL DE OBRAS E POSTURAS: Noções de Direito Administrativo: Abuso e desvio de poder. Ato 
admi n istrativo p unitivo. Multas. Desapropriação por utilidade püblica, necessidade pública, in t eresse 
social. Indenização. Desapropriação indireta. Função socia l da propriedade. Responsabi l idade pelos atos 
danosos praticados pe los agentes públicos. Responsabilidade pela omlss3o ou deficiência de serviço. 
Responsabilidade civi l pessoal dos agentes públicos. Improbidade administrativa. Estatuto das Cidades 
(l ei n v 10.257/2001 e alterações) . Le i da Polltlca Naclona l d e Reslduos Sólidos (Lei nv 1 2 .305/2010 e 
alte,.ações). Noções ge,.a is de Arquitetur a e M eio Ambiente - Planejamento. Condicionantes. licen ça e 
Aprovação d e pl'"ojetos. Noções ger ais sobre const ruções e ob,.as. Conclusão de projetos aprovados -
Recebimento das obras. Habite-se. Elementos básicos de projeto - Plantas. Cortes. Fachadas. Desenho 
de arqu itet ura • Simbolos e Convenções. Formatos. Desenho topográfico. Projeto de Reforma e 
Modificação. Código de Posturas do M unicípio de Monsenhor Gil. Aspectos históricos, econômicos, 
sociais, cu lturais e geográficos do município de Monsenhor GIi - PI. 

FISCAL DE TRIBUTOS: O Sistem a Tributário Brasileiro. Os prlnclplos constitu cionais tributários. 
Limi tações ao pod er de tributar. A repartição das receitas tributárias. O Código Tributário Naciona l. 
Tribu tos e suas espécies. Características. Normas gerais de Direito Tributário. Vigê ncia e aplicação da 
legislação tributária. Interpretação e integração da legis lação tributár ia. Obrigação tributár ia. Fato 
gerador, sujeito ativo e sujeito passivo. Solidariedade e capac idade tribut~ria. Domicilio tribut.1rio. 
Responsabllldade tribu tária. Crédito tributário. Lançamento. Suspens!!lo, extinção e exclus3o do crédito 
tributário . Renúncia fiscal. Garantias e prlviléglos. Administração t r ibutária. Flscallzação, divida ativa e 
pena lidades tributá rias. Caracterfst icas dos tributos municipais. Administ,.aç.Êlo tributária municipal. 
Aspectos históricos, econ8 m lcos, sociais, culturais e geográfico s do municíp io de M o nsenhor Gil. 

INSTRUTOR DE INFORMÁTICA: Conceit os Básicos de Sistemas de Informações: organização e 
arquitetura de computadores, componentes de um computador (hardware e software); linguagem de 
programação; sistemas de numeração e represen t ação de dados. Principais conceitos de h.:irdw.:ire e 
software. Componentes essenciais do computador e suas fun clonalldades: placa-mãe, memória, 
processador, barram en tos. Periféricos: gab inete, m o n it o r, m o u se, teclado, scanner, impressor a. 
Dispositivos de entl'"ada e saída. Ferramentas de backup. Form at ação de discos. Dispositivos de 
armazename n to. Sistemas Operacionais: funções básicas e componentes; gerê ncia de memória primária 

e secundâria; sist emas de arquivos; sistema operacional W indows 10 e Linux. Banco de Dados: 
organizaç:io de arquivos; abstraç:io e modelos d e d.:idos; sistemas gerenciadores de banco de dados; 
linguagem d e definição e manipulação de dados; SQL; contro le de p roteção, segurança e Integridade; 
banco de dados relaciona l; controle de transações; controle de concorrência . Rede de Computadores: 
fundamentos de comunicações de dados; m eios físicos; sistema de tran smissão digital e ana lógica; 
dispositivos, componen tes e sist e m as de cabeamento, serviços de comunicaç.Êlo; r edes LANs e WANs, 
arquite tu ras OSI e TCP/IP, protocolos e serviços; arquitetu ra clien te-servidor, conceitos de internet e 
intranet; software de navegação e exibição de páKinas. Técnicas d e Programação: tipos de dados; 
operadores e expressões; estruturas de controle : seleção, repetição e desvio. Ferramenta CASE. 
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Redatores e 
processadores de texto (Microsoft Word 2019 ou superior ). planilhas (Microsoft Excel 2019 ou superior). 
Aspectos históricos, econ8 m icos, sociais, cultu rais e geográ fico s do município de M onsenho l'" Gil. 

TtCNICO AGRÍCOLA: A evolução da situação de posse e uso da terra no Brasil e a formação do 
campeslnato brasllelro; di ferentes teses c lássicas sobre a questão agrári a b rasllelra; debate atual sobre 
r ef o rma agrária e desenvolvimento do campo. Metodologia de avaliação para definição da exploração 
agr ícola e desapropriação de terras : a) fatores intrínsecos: solo; clima; benfeit orias; cultu ras. b) fatores 
ext rínsecos: econõmicos, sociais e políticos. Solo: m~quin;:1s e técnicas de prep.:iro inicial, con sti tu intes e 
aspectos t isico qulmlcos, nutrientes, adubação. Considerações sobre Tempo e Clima, Meteorologia e 
Climatologia. Sistemas de cu l tivas. Rotações de cultu ras. Controle de erosão. Avaliação de si stema de 
produção diversificado cm alta e baixa tecno logias. Sistemas orgãnicos de produção Agriculturas 
blodlnJmlca, orgãnlc.a, alte rnativa . Propagação de pl.ant.as assexuadamente e sexuadamente. 
Reguladores de crescimento vegetal. Irrigação e balanço hídrico. Co lhei ta : técnicas e problemas de 
campo. Noções de zootecnia: origem, características, principais patologias, cruzamento e ciclo 
reprodutivo de espécies domésticas: bovinos, equinos, suínos, aves, ovinos e caprinos. Aspectos 
h istóricos, econômicos, sociais, culturais e geográficos do município de Monsenhor GIi. 

TtCNICO EM ENFERMAGEM: Noções básicas do SUS: Evolução h ist órica da o rganização do sistema de 
saúde no Brasil e a construção do Sistema Único de Saúde (SUS) - princípios, diretrizes e arcabouço 
legal. Controle socla l no SUS. Resolução no 453/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Constituição 
Federa l, artigos de 194 a 200. lei nR 8.080/1990, Lei n!il 8.142/1990 e Decreto Presidencial nR 
7 .50 8/2011. Determinantes sociais da saüde. Sistemas de informação em saüde. Técn icas básicas de 
e nfermagem: Sinilis vit.:iis; Mensuraç~o da altur.:i e peso; asscpsi.:i e controle de infccç0o; Biossegurança; 
A dministração de m edicamentos (noções d e farm acologia, cá lcu lo para d osagem de drogas e soluções, 
vias de administração e cuidados na aplicação); Prevenção de ú lceras de pressão; Sondagens gástrica e 
veslca l; Coleta de material para exames laboratorlals; Oxlcenloterapla; Curativo; Administração de dieta 
oral, enteral, parenteral . Enfermagem médico-ci rúrgica: Cuidados de enfermagem ao paciente com 
dist ürbios endócrinos, card iovasculares, pulmonares, autoimuncs e reumato lógicos, digestivos, 
neurológicos e do sistema hematopoiético: Prep.:iro, acondicionamento e métodos de esteri l ização e 
de.sinfecção d e m ateriais; Atendimento de emergência ; parada ca rdiOl'"l'"esplratÓl'"ia, corpos estranhos, 
In toxicações exógenas, estados convulsivos e com atosos, hemorragi<1s, queimaduras, urgt!nclas, 
o rtopédicas: V ias de transmissão profilaxia e cuidados de enfermagem relacionados a doenças 
transm lsslvels e parasitárias. Enfermagem materno- lnfantll : Assist ência à gestante no per lodo 
pl'"é-natal, pl'"é-parto, parto e 31 pue,.périos: Complicações obstétricas: Recém-nascido normal e 
patológico; Crescimento e desenvolvlmento da criança; Aleitamento materno; doenças da Primeira 
In fância . Enfermagem em Saúde Públlc.:. : Processo saúde -doença; Imunizações; Vlgllâncla 
epldemlológlca; Atenção à saúde da criança edo adolescente, do adulto, da mulher e do Idoso. Aspectos 
históricos, econ8micos, sociais, culturais e geográficos do m un icípio de Monsenhor Gil. 

TtCNICO EM LABORATÓRIO DE ANALISES CLÍNICAS: 1 . Coleta de materiais: técnicas de coleta dos 
m ater ia is blológlcos; sangue, urln <!I, feze:s, secreções. Orientação de coleta de materiais, condições Ideais 
de: antissepsia, armazenamento, transport@ e cond içõ@s pr~ calceta . Conside rações gerais sobre o uso d@ 
anticoagulantes na coleta de sangue. Considerações sobre as ações de int erferentes nas análises 
laboratoriais. Noções sobre os diferentes m ateria is utlllzados na coleta, seu uso, sua escolha, seu 
descarte. Noções sobre boas prjticas e utilização de equipam entos d e proteção Individual nos 
procedimentos de coleta de materiais. 2 . Bioquímica clinica: noções gerais e conceitos básicos sobre 
autom.:iç:io, espectrofotometri.:i, g.:isometri.:i e eletroforese. Noções sobre relaç3o hipóteses 
diagnósticas e sollclt ação de exam es. Fundamentos, conceitos básicos, lm portãncla e Interpretação das 
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PREFEITURA DE MONSENHOR GIL 
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determinações 
bioquímicas de eletrólit os, enzim as, carboidratos, lip ideos, p rotídeos, n itrogenados não proteicos e 
g..tsometrla. Fund1:1mentos, conceitos básicos e importância d1:1s determin1:1ções bioquímicas com 
am ostras de urina (isolada, 24 horas, 12 horas, 4 períodos}. 3. Hematologia clínica: form ação e 
m orfologia dos eritrócitos, leucócitos e plaquetas. Con tagem global de e ri t rócitos e plaquetas. Fórmula 
leucocitá ria relativa e absoluta, índices h e m ati m étricos, determinação de: hemoglobina , hematócr-íto, 
velocidade de hemossedi rnentação (VHS), fragilidade osmôtica. 4. Parasitologia e uroanál ise: mêtodos 
d e dialiilnósticos das principais parasitoses h umanas. Coleta e preparo de material para os diversos 
m~todos utilizados. Protozoários e he lmi nt os de interesse em análises clínicas, suas form as e ciclos. 
Pesquisa de índices coprológicos: gordura, sangue oculto, leucócitos e substãndas redutoras. Urina tipo 
1: exame físico , químico, sedimento urinário, seu significado cllnlco, coleta e Interfe rentes. 5. Imuno logia 
clínica: lmunoglobullnas: conceitos básicos e apllcações nas análises laboratoriais. lmunodiagnóstlcos 
das doenças Infecciosas: slfllls, toxoplasmose, chagas, cl t omegalovrrus (CM V), rubêola, monon ucleose 
Infecc iosa, vlrus da slndrome da Imunodeficiência humana (HIV), hepatites virais (hepatite A, B e C). 

Infecções estreptocóclcas {ASLO) e doenças reumáticas. 6 . Hormô nios e determinações especiais: 
fundam entos, m etodologias e noções básicas das determinações hormonais. Fundamentos, 
m etodologias e noções básicas das d et ermin ações d os m arcadores tumorals e vitaminas. Fundamentos, 
metodologias e noções básicas das determinações sér icas de drogas t e rapêuticas. 7. Microbiologia: 
princípios de esterilização e desiníecçi:l o. Técnicas utili zadas de colo raçi:lo: Gram,Ziehl Nee lsen e Tinta da 
China. Noções gerais sobre cultivo bacteriano: condições, necessidades nutricion ais e meios de cultura. 
Semeadura dos diversos materiais biológicos destinad os à cultura. Noções básicas sobre antibiograma. 
Noções sobre controle das infecções hospitalares. 8. Outros tôpicos: normas de biossegura nça em 
laboratório cl inico e utilização d e equipamentos de proteção. Diluições de amostras e pH . Cálcu los de 
concentração e molaridade. 11.1 Informática aplicada ao diagnóstico por imagem. 11.2 Processamento 
digital de imagens: ajustes para a qualidade das imagen s. 11.3 Equipamentos u t ilizados no 
processamento de Imagens digitais. 11.4 Técn icas de trabalho na produçãio de Imagens digitais. 11.5 
Protocolos de operaçãio de equipamentos de aquislç.\'lio de Imagem. 12 Conduta ét ica dos profissionais 
da área de saúde. 13 Princípios gerais de segurança no t raba lho. 13.1 Prevençãio e causas dos acidentes 
do traba lho . 13.2 Principias de erconomia no t rabalho. 13.3 Côdlcos e símbolos especificas de Saúde e 
Securança no Trabalho. Aspectos históricos, econô micos, socia is, culturais e ceocrátlcos do municfplo de 
Monsen hor Gil. 

TtCNICO EM RADIOLOGIA: 1. Noções básicas d o SUS. 2. Normas de radioproteção. 3. Fundam entos de 
Oosimetria e Radiobiologia. 4 . Efeitos biológicos das radiações. S. Operação de equipamentos em 
radiologia. 6. Cfim ara escura - m anipulação de filmes, chassls, ~erans reve lad o res e fixadores, 
processadora d e filmes. 7. Câmara clara - seleção de exames, identificação, exames gerais e 
especia lizados em radiologia . 8 . Técnicas ra diográficas em tomografia compu tadorizada. 8.1. Bases 
físicas e tecnológicas aplicadas a ressonãncla magn6ti ca. 8.2. Protocolos de exames cm tomografia 
compu t adorizada e ressonância magnética. 9 . Bases físicas e t ecnológicas aplicadas a medicina nuclear. 
9 .1. Protocolos de exames de medicina nuclear. 9 .2. Normas de radioproteção .:ipl icad;;is ~ medicina 
nuclear. 10. Cont amlnaç:§o radioativa. Fontes, prevenç.\'lio e controle. 11. Processamento de imagens 
digitais. 12. Aspectos históricos, econômicos, sociais, culturais e geogrtaficos do município de Monsenhor 
GIi. 

TtCNICO EM SAÚDE BUCAL: Microbloloçla e Parasltolocla: doenças transmissíveis de maior risco na 
prát ica odontológica. Controle de In fecção: limpeza e desinfecção do m elo ambiente; limpeza e 
desinfecção do equipamento; limpeza, desinfecção e esterilização do instrumental; m edidas de 
p roteçilo lndividu1:1L Material, Equipamentos e lnstrument1:1 I: prep1:1ro de b i:mdeja; m 1:1terh:1is dentár ios de 
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projeçãio 
restauração: Indicação, p roporção e m anipulação; ergonomia: os princípios de ergonomia; manutenção 
preventiva, do equipamento. Higiene Dentária: etiologia da cárie e doença periodontal; métodos 
preventivos em relaçilo à cárie dentária e doença pe r iodontal. Odontologia Social: 1:1tribu ições do ASB. 
ética profissional. Políticas de Saúde - Sistema Único de Saúde - l eis Federais nv 8.080 de 19/09/1990 e 
nv 8.142 de 28/12/1990. Aspectos h istóricos, econômicos, sociais, cu lturais e geográficos do município 
de M onsenhor Gil. 

Tl:CNICO FISCAL DA RECEITA MUNICIPAL: O Sistema Tributário Brasileiro. Os princípios constitucionais 
tributários. Limitações ao poder de tributar. A repartição das receitas tributárias. O Código Tributário 
Nacional. Tributos e suas espécies. Características. Normas gerais de Direito Tributário. Vigência e 
apllcaçãio da legislação tribut ária. lnterpretaçãio e lnt egraç3o da leglslaç.\'lio tributária . Obrigação 
tributária. Fato gerador, sujeit o at ivo e sujeito passivo. Solidariedade e capacidade tributária . Domicílio 
tributário . Responsabllldade tributár ia. Crédito tributá rio. Lançamento. Suspens.\'lio , extinção e exclusão 
do crédito tributário. Renúncia flsca l. Garantias e privilégios. Administração tributária . Fiscalização, 
dívida ativa e penalidades t ributárias. Normas gerais. Características dos t r ibutos m unicipais. 
Admini stração tributária municipal. Aspectos histór icos, econômicos, sociais, cultu rais e geográficos do 
m unicípio de M onsenho r Gil. 

CONHl!OMENTOS ESPECÍFICOS E LOCAIS - NÍVEi.: FUNDAMENTAL 

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS: Noções Básicas d e conservação de utensllios e materiais, faxinas, 
organização e produtos de higiene e llmpeza (dosagens, formas d e utilização, indicações e usos). Noções 
d e Higiene e saúde. Noções d e Higienizaçi'io {dependências, equipamentos, materiais e utensílios). 
V.:irrição de superficies diversas. Utiliz.:ição e manuseio dos eletrodomésticos. Cole t.:i seletiva de lixo. 
Tipos e destinaç:§o fina l de resíduos sólidos. Sistemas de podas. Serviços gerais relativos à j ardinagem. 
Proteção ao melo am biente: u t lllzação de materiais, conservação, descarte e Impactos ambientais. 
Noções sobre Equipamentos de Proteção Individual e Co letivos. Da merenda escolar: preparação dos 
alimentos; o gás de cozinha; utilização e manuse io dos eletrodomésticos; elaboração dos pratos; 
estocagem dos alimentos; cont role de estoque; melhor aproveitamento de allment os; conservação e 
validade dos alimentos; cuidados ao compor frutas e verduras, alim entos enlat ados, grão e farinhas, 
massas, doces e tortas, carnes, pescado, la t icín ios. Relacionamento Interpessoa l. Segurança no trabalho. 
Formas de Tratamento . Noções de segurança. Noções de Hierarquia. Aspectos econômicos, sociais, 
históricos, geográficos e culturais do Município de Monsenhor Gil. 

MOTORISTA: Primeiros Socorros. Noções d e Prevenção de acidentes, e d e organização e disciplina geral. 
Noções de trânsito; noções básicas d e mecânica diesel e gasolina; operação e di reção de veículos: 
serviços bjslcos de manutenção; equipamentos de proteç:§o; leis e sinais de tr~nsito; Seguranç.:i no 
transporte de crianças e de pacientes. Manual de Formação de Condutor Veicular. Lei nv 9 .503 de 
23/09/ 1997 que Inst itu iu o Código de Trânsito Brasllelro e suas alterações. Proteção ao meio ambiente: 
utilização de materiais, conservação, descarte e Impactos ambientais. Aspectos econômicos, sociais, 
h istóricos, geográficos e cultu rais do Município de Monsenhor Gil . 

OPERADOR DE MÁQUINAS: Noções básicas sobre procedimentos de segurança e equ ipamentos de 
proteção. Primeiros Socorros. Máquinas pesadas: t ipos, uti l ização, manuseio e con servação. Novo 
Código d e Trãnsito Brasileiro. Direção deíensiva e preventiva. Placas de Sina lização. Equipamentos 
obrigatórios. Manutenção e reparos no veícu lo. Avarias sistema de aquecim ento, freios, combustão, 
e letricidade. Controle quilometragem/combust/veis/ lubrificantes. Conservação e l impeza do veícu lo. 
Condições adversas. Instrumentos e Controle. veri ficações diifirias. M anutenç3o perió dica. Ajustes. 
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Diagnóstico de 

falhas . Engrenagens. Simbologia. Aspectos históricos, econômicos, sociais, culturais e geográficos do 

município de Monsenhor Gil. 

VIGIA: Direi tos Fundament ais (art. SQ da CF) . Crime: conceito, requisitos, autoria, excl udentes d e 

ilicitude, lugar e tempo do crime. Legítima defesa. Imputabilidade. Furto, Roubo, Dano. Princípios 

Penais. Direitos Humanos: t erminologia, fundamen to, princípios e classificação. Direitos Humanos n a 

História. A d ign idade da pessoa humana . Meio Ambiente e Coleta Seletiva de Lixo. Re lações Humanas no 

Tra balho: comunicação, hierarquia, ética, disciplina, higiene e apresentação pessoal. Segurança no 

Trabalho e Equipamentos de Proteção Individual. Sistema d e Segurança Pública: órgãos e atribuições. 

Prevenção e combate a incêndios. Prim e iros Socorros. Armamento e Munição: tipos e class ificações. 

Vigi lância : tipos, funções, segurança de instalações, controle de acesso, sigi lo, emergências ou eventos 

cr íticos. Noções de segurança eletrônica. Princípios básicos de o bservação. Aspectos econômicos, 

socia is, h istóricos, geográficos e cu lturais do Município de Monsenhor Gil. 
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ANEXO Ili 
ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE: Nos termos da Lei n2 11.350/2006, realizar atividades de prevenção 
de doenças e de promoção da saúde, a partir dos referenciais da Educação Popular em Saúde, mediante 
ações domiciliares ou comunitárias, individuais ou coletivas, desenvolvidas em conformidade com as 
diretrizes do SUS que normatizam a saúde preventiva e a atenção básica em saúde, com o objetivo de 

ampliar o acesso da comunidade assistida às ações e aos serviços de informação, de saúde, de promoção 
social e de proteção da cidadania; executar outras tarefas correlatas. 

AGENTE DE COMBATE A ENDEMIAS: Nos termos da Lei n' 11.350/2006, exercer atividades de vigilância, 
prevenção e controle de doenças e promoção da saúde, desenvolvidas em conformidade com as 

diretrizes do SUS e sob supervisão do gestor de cada ente federado, bem como aquelas relacionadas no 
art. 4o da mencionada lei. 

ASSISTENTE ESCOLAR: Auxiliar nas atividades administrativas e pedagógicas da instituição de ensino; 
organizar e manter atualizados os registros escolares, incluindo matrículas, transferências, históricos e 
demais documentos dos alunos; prestar apoio na elaboração e organização de eventos escolares e 
atividades extracurriculares; acompanhar e orientar os alunos em atividades dentro e fora da sala de 
aula, contribuindo para a manutenção da disciplina e do bom ambiente escolar; executar outras tarefas 

correlatas. 

ASSISTENTE SOCIAL: Planejar, organizar, administrar a execução de benefícios e serviços sociais; 
participar do planejamento e gestão das políticas sociais; coordenar e realizar levantamento de dados 
para identificar e conhecer os indicadores sociais, promovendo o diagnóstico social do Município; realizar 
entrevistas e avaliação social do público para fins de concessão de auxílios e benefícios, e de emissão de 

laudos técnicos que identifiquem a elegibilidade frente às necessidades sociais; organizar e manter 
atualizadas as referências sobre as características socioeconômicas dos usuários nas unidades de 
assistência social da Prefeitura; promover o atendimento ao usuário da assistência social em Rede de 
Proteção e Inclusão Social, com vistas ao atendimento integral; realizar visita domiciliar sempre que se 
faça necessário, visando dotar uma ampla visão da realidade biopsicossocial à qual está inserido o 

individuo; prestar orientação social, realizar visitas, identificar recursos e meios de acesso para 
atendimento ou defesa de direitos junto a indivíduos, grupos e segmentos populacionais; executar outras 

tarefas correlatas. 

AUDITOR FISCAL DA RECEITA MUNICIPAL: Controlar, executar e aperfeiçoar procedimentos de auditoria, 

diligência, perícia e fiscalização, objetivando verificar o cumprimento das obrigações tributárias no 
município; avaliar e especificar os parâmetros de tratamento de informação, com vistas às atividades de 
lançamento, cobrança e controle de tributos e contribuições; planejar, coordenar, supervisionar e 
exercer, observada a competência específica de outros órgãos, as atividades de repressão à sonegação 
fiscal, ocultação de bens, direitos e valores; analisar, elaborar e proferir pareceres, em processos 
administrativo-fiscais, nas respectivas esferas de competência; planejar, coordenar, supervisionar e 

controlar as atividades de fiscalização e de cobrança dos impostos, taxas e contribuições; realizar análises 
de natureza contábil, econômica ou financeira relativas às atividades de competência tributária do 
Município; executar outras tarefas correlatas. 
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AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO: Prestar atendimento ao público; redigir, receber e expedir expedientes; efetuar e 
auxiliar no preenchimerito de processos, gulas, requi sições e outros impressos: monitor<1r e desenvolver 
as áreas de protocolo, serviço de malote e postagem; instruir requerimentos e processos; organizar, 
classificar, registra r, se lecionar, catalogar, arquivar e desarquivar documentos; operar computadores, 

telefone, ,:1p<1relhos de fax, impressoras e outros eq1.Jiparnentos: zel,:1r pela guarda e conservaç~o dos 
materiais e equipamentos de trabalho; executar outras tarefas correla ta s. 

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS: Processar alinhamentos segundo especificações emanadas da área de 
proporção social da Prefeitura; preparar alimentos para cozimento, separando-os, lavando-os e picando
os; cozinhar os alimentos de acordo com normas pré-estabelecldas, seguindo regras de higiene; fazer a 
limpeza da cozlnha, bem como dos utensíllos usados no preparo dos alimentos; preparar mesa para 
refeições, seguindo regras de etiqueta pré -estabelecidas; responsablllzar-se pelo preparo e distribuição 
de todas as refeições diárias; ajudar na manutenção de dlsclpllna durante o período de recreio e na 
entrada e saída de alunos, no estabelecimento de ensino; comunicar à chefia a ocorrência de Incêndios, 
sinistros e furtos no local de trabalho: orientar os auxlllares de cozinha; cumprir horários de refeições; 
zelar pelos materiais e mantimentos; preparar ca í~. chá e sucos, distribuindo as garrafas para os diversos 
órgãos da Prefeitura; fazer controle de estoque de café e açúcar; solicitar compra, ria falta de 
íngredientes para copa; m,rnler água na geladeira zelar pe la limpeza e organizaçl:lo da copa; servir água e 
cafezínho, quando solicitado; remover o pÓ dos móveis, paredes, tetos, portas, j<melas e equipamentos, 
espanando-os com flanelas ou vassou ras apropriadas, recolhendo posteriormente corn pâ; limpar 
escadas, pisos, passadeiras e tape tes, varrendo-os, lavando-os e encerando-os; lir11par utensilios, como 
cinzeiros e objetos de adorno, utilizando pano ou esponja; arrumar banheiros e toaletes, limpando-os 
com água, sabão, detergente e desinfetante; reabastecer banheiros e toaletes com papel higiênico, 
toalhas e sabonetes; coletar o lixo de depósitos, recolhendo-os em latões, para depositá-lo na lixeira ou 
Incinerador; remover móveis ou utensfllos, facilitando a llmpeza; executar, sob supervisão, tarefas braçais 
simples, que não exijam conhecimentos ou habilidades especiais; observar e cumprir as normas de 
higiene e segurança do trabalho; executar outras tarefas correlatas. 

BIBLIOTECÁRIO: Realizar a administração e direção de bibliotecas; proceder à organização e direção dos 
serviços de docu mentação; executar os serviços de classificação e catalogação de manuscritos e de livros, 
de mi,potecas, de publicações oficiais e seriad<1s, de bibliografl<1 e referência; realiz<1r o planejamento de 
difusão cu ltural, na parle que se re fere a serviços de bibliotecas; sugerir a aquisiç9o de livros e periódicos; 
executar outras tarefas correlatas . 

ENFERMEIRO: Realizar cuidados diretos de enfermagem nas urgtmcias e emergf!ncias clinicas, fazendo a 
ir1dicação para a continuidade da assistência prestada; realizar consulta de enfermagem, solicitar exarnes 
complementares, prescrever/transcrever medicações, conforme protocolos estabelecidos nos Programas 
do Ministério da Saüde e as disposições legais da profissão; planejar, gerenciar, coordenar, executar e 
avaliar a USF; executar as ações de assistência Integral em todas as fases do clclo de vida: criança, 
adolescente, mulher, adulto e idoso; no nlvcl de suas competências, executar assistOncia básica e ações 
de vlgllancla epidemiológica e sanitária; realizar ações de saúde em diferen tes ambientes, na USF e, 
quando necessário, no domicilio; realizar as atividades correlatas ás ãreas prioritárias de Intervenção na 
Atenção Básica, defin idas na Norma Operacional da Assistência à Saúde - NOAS 2001; aliar a atuação 
clínica à prática da saúde coletiva; organizar e coordenar a criação de grupos de patologias específicas, 
como de hipertensos, de diabéticos, de saúde mental, etc.; supervisionar e coordenar ações para 
capl:lcitação dos Agentes Comunitários de Saúde e de Técnicos e Auxilil:lres de Enfermagem, com vistas <110 

desemp,emho d@ suas funções; executar outras tarli'!fas corTte!latas. 
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ENGENHEIRO 
AGRÔNOMO: Elaborar, desenvolver e supervisionar projetos referentes a processos produtivos 
agrop<1storis e agroindustriais, no sentido de possibilitar mc1ior rendirner1to e qualidade da produção, 
garantir a reprodução dos recursos naturais e a melhoria da qualid._aide de vida d._ai s populações rurais. 
Elaborar métodos @ téc riicas de cultivo de acordo com os tipos de solo e clima, efetuando estudos, 
experiênci,:1s e analisando o s result,:1dos obtidos, para melhorar a germinação de sementes, o cre scimento 
de plantas e o r@ndirriento das colheitas; Estudar os efei tos da rotatividade, drenag@m, irrigaçiio e 
adubagem, realizando exp eriências e analisando seus resultados nas fases da semeadura, cultivo e 
colheita, para determinar as técnicas de tratamento do solo; Elaborar e desenvolver métodos de combate 
às ervas daninhas, enfermidades da lavoura e praga de insetos, baseando-se cm experiências e pesquisas, 
polra preservar a vida das plantas; Orientar agricultores e outros trabalhadores olgrfcolols sobre sistemols e 
técnicas de exploração agrícola, formas de organizaç!lo, condições de comercialização, para aumentilr a 
produção e garantir seu comércio; Coordenar atividades de formação de vivei ros de mudas. controle de 
plantio e replantio, substitu indo arvores, quando necessário, para promover o desenvolvlmento da 
arborização das vias públicas e manutenção de parques, jardins e áreas verdes; Outras atribuições afins e 
cor relatas ao exercfcio do cargo que lhe forem sollcítadas. 

ENGENHEIRO CIVIL: Executar atividades de Engenharia ligadas à área de projetos de engenharia, incluslve 
orçarnli'!ntos e acornparihamento de obras, rneio ambíentli'!, plan@jam@nto, construção, manutenção, 
conservação, aná lises e pareceres em projetos arquitet8nicos, rodoviá rios e urbanísticos @m geral; 
gerenciar unidades de serviços e projetos, preparando plantas e planos de desenho, definindo materiais, 
@quipamentos e mão de obra necessária, efetuando cá lculos aproximados dos custos, para poslerior 
execução direla ou contra tada de obras e contratos; acompanhar e/ou administrar projetos de obras 
públicas, analisar as condições de execuçZo dos projetos e obras, elaborando planos de traba lho, 
atentando para a segurança do trabalho, funciona lidade e proteç:io dos equipamentos e maquinários, 
recursos naturais, etc.; fiscaliza r e controlar obras, analisando e aprovando projetos de edificações 
particulares e públicas, visando o seu correto empreendimento; estudar, avaliar e aprovar projetos de 
engenharia civil de uso e parcelamento de solo e suas diretrizes; fazer o acompanhamento técnico dos 
prestadores de serviços, dentro das obras e unidades de serviços. orientando quanto às normas Internas 
e de seeurança do trabalho; elaborar projetos de sinalização viária de trânsito; acompanhar a execução 
das obras em áreas e edifícios públicos, a fim de constatar se estão sendo executadas de acordo com o 
previsto nos projetos, bem como seguindo as condições de segurança do trabalho e meio ambiente; 
executar outras tarefas correlatas. 

FARMAC~UTICO-BIOQUÍMICO: Investigar e procurar resolver problemas biológicos do homem, através de 
atentas observações, exames e testes feilos no organismo. Realizar análises clinica . Realizar exames e 
interpretar o s resultados para os outros membros da equipe médica. Desenvolver atividades em 
laboratórios médicos, desenvolvendo pesquisa para analisar a ligação entre a Medicina Clinica e a 
científica. Executar outras atividades de mesma natureza e mesmo nivel d e dificuldade. 

FISCAL AMBIENTAL: Fiscalizar e controlar a exploraçZo mineral; fiscalízar e controlar depósitos de 
explosivos e afins, bem como a utilização ou detonação de explosivos ou similares; flscallzar e controlar o 
plantio, a poda, o transplante, a supressão e a conservação da veeetação das vias, praças, hortos, jardins 
e outros lo3radouros urbanos, bem como em áreas particu lares: fiscalizar e controlar a implantação de 
parcelamento do solo em áreas com cobertura veeetal; fiscalizar a realização de shows, comfcios ou 
eventos slmilares em praças públicas, parques florestais e outros logradouros públicos ou particulares a 
fim de aferir a adequação aos níveis de emissão sonora; fiscalizar a exposição de espécimes da flora e 
fauna silvte!s lres; fiscalizar e controlar a execução dte! alivídadte!s extratívas dte! recursos naturais em árle!as 
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do dominio 
público e particu lar; fiscalizar e controlar a disposição de reslduos sólldos. movimento de terra. aterros e 
desaterros e simila res; fisc1:1lizar a proteção, conservaç~o e melhori <1 das reservas biológicas e repr imir as 
fontes polmdoras em geral, especialmente as poluições atmosféricas, sonoras, visuais, hídricas e do solo; 
fiscalizar e controlar a utilização dos serviços de alto -falante, sonorização volante ou outras fontes 
sonoras; fiscalizar e controlar obras de construção civil, relativamente âs questões ambientais; f isca lizar e 
controlar a aflxaç3o de cabos, fios, pl3c.>s, anúncios ou similores na arborizaç3o püblicii; coibir o comercio 
Ilegal, a manutenção e a criação não permitida de espécimes da flora e fauna silvestres. procedendo a 
apreensão devida; efetuar a suspensão das atividades de estabelecimentos comerciais. Industriais, 
prestadores de serviços que estejam em desacordo com as normas de proteção ambiental e outras 
fontes de poluição em geral; realizar mediçõle!s de níve is de poluição para o desenvolvimento da ação 
fi sca l; lavrar notificações e autos dte! infração co,1tra pessoas físicas ou jurídicas em razão de infringência 
das normas ambientais; atuar com poder de polícia administrativa realizando apreensão de madeiras, 
minerais ou quaisquer derivados ou cspCcimcs da f lora ou da fauna que estejam cm desacordo com as 
normas de proteç3o ambiental; clesempenhar outras tarefas que, por suas caracterlstlcas. se Incluam na 
su:a1 esfe r1:1 de competência. 

FISCAL DA VIGILÂNCIA SANITÁRIA: Promover a defesa sanitária, a inspeção industrial e san itária dos 
produtos de origem animal e vegetal para o consumo humano, que tenham características tradicionais, 
culturais ou regionais, produzidos em menor ou maior escala, procedendo ao acompanhamento, à 
avaliaç~o. ao controle sanit~rlo e ~ fisc.llizaç~o, desde a maté ri.:i prima .:ité a el.:iboraç3o do produto final; 
tl scallzar e controlar todo material utilizado na manipulação, acondicionamento e embalagem dos 
produtos de orígem animal e vegetal; fiscalizar e controlar os padrões higiênico-sanitários e tecnológicos 
de produtos de origem arnmal; emitir relatórios, laudos, lermos, pareceres, lavrar auto de infração, de 
apreensão e de interdição de estabelecimentos ou de produtos, quando constatarem o descumprimento 
de obrigação legal relacionada com as atr ibuições a seu cargo; realizar serviços internos e externos, 
inclusive informatiz.:idos, rcliicionados com o Serviço de lnspeç~o Municlp.:i l - S.I.M. e com o Plano 
Diretor Rural; executar outras tarefas correlatas. 

FISCAL DE OBRAS E POSTURAS: Orientar e fisC<1lizar o cumprimento das leis, regulamentos e norml:ls 
concementes às obras pt'iblicas e particulares por meio de vistorias, inspeções e análises técn icas de 
locais, atividades, obras, projetos e processos, visando o cumprimento da legislação municipal; realizar 
dilig~ncias rlO cumprimento de suas atribuições, inclusive em serviços de plantão; lavrar terrno de inicio 
de aç~o fü;c.:il, notificações, intimações, auto de infraç~o, termos de embargo; proceder ~ aplicaç3o de 
m u ltas: emitir documentos necess~r!os à ação fiscal; Informar e dar parecer para decisão super ior em 
processos e relatórios da ação fiscal; executar outras tarefas correlatas. 

FISCAL DE TRIBUTOS: Re.:ihzar a fiscalrzação, o lançamento de cré ditos tributários, a cobrança de tributos, 
a ir1speção de li'!Stabelecime,1Los dte! pn:!staçQio de serviços e demais entídades; p.-octe!der ao li'!xame de 
documentos para defender os interesses da fazenda pública municipal e da economia popular; emitir 
guias, licenças, alvartis e outros documentos; observar e fazer cumprir o Código Tributário Municipal; 
executar outras tarefas correlatas. 

FISIOTERAPEUTA: Re<1 liu1r diagnóstico, com levant<1mento de problem,:1s de s<:1úde q1Je req1Jel r,:1m <:1ções 
de prevenção de deficiência e das necessidades em reabilitação; desenvolver ações de promoção e 
proteção à saúde junto às ESF; promover ações quarlto ao desenvolvimento infantil; desenvolver ações 
visando o acompanhamento de cr ianças de risco para alteração no desenvolvimento; realiza r ações de 
prcvcnç5o de deficiências cm todas as fases do ciclo de vida; acolher usu~rios que requeiram cuidados de 
reabilitação, orientando-os e olcompanhando-os conforme a necessidade e capacidade Instalada das USF; 
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desenvolver 
ações de reabilitação priorizando o atendimento co letivo; desenvolver ações Integradas às demais 
Instituições: escoli,i s, creches, pastorais, etc.; realiza r visitas domidliares para orientações, adaptações e 
acompanhamentos; capacitar e dar supor te aos ACS; reali.car em conjunto com as ESF discussões e 

condutas terapêuticas conjuntas e complementares; desenvolver projetos e ações Intersetoriais para a 
Inclusão e melhorla da qualidade de vida dos portadores de deficiência; acolher e apoiar famílias no 
momento do diagnóstico para maneio de situélÇÕl::!s oriundas da deficiência de um de seus com ponentes; 
acompanhar o u so de equipamentos auxiliares e encaminhamentos quando nccess~rios; realizar 
encominhomentos e ocompanhamento específico reolizado por outro níve l de .'.ltenç3o; executor outr.'.ls 
tarefa!iõ correlatas. 

FONOAUDIÔLOGO: Atender pacientes para prevenção, habilitação e reabilitação daqueles que utilizam 
protocolos e procedimentos especlficos de fonoaudlologla; tratar de pacientes efetuando avallação e 
diagnóstico fonoaudiológico; d@senvolv@r t rabalho d@ pr@venção no qu@ se ref@re à área da comunicação 
escrita e oral, voz e audição; realizar terapia fonoaudiológica dos p roblemas de comunicação oral e 
escrita, voz e audiç:i:o: reallzar o aperfeiçoamento dos padrões da voz e fala ; part icipar da Equipe de 
Orientação e Planejamento Escolar, Inserindo aspectos preventivos ncados a assuntos fonoaudlolóclcos; 
dar parecer fonoaudiológico, na área da comunicação oral e escrita, voz e audição; orientar p acien tes, 
f.omili.ores, cuidadores e responsáveis; desenvolver progrümüs de prevenç::io, promoção d.:i s.:iúde e 
qualldade de vida; realizar demais atividades inerentes ao cargo. 

INSTRUTOR OE INFORMÁTICA: Elaborar e ministrar aulas de informática para diferentes niveis de 
conhecimento, orientar e acompanhar o desenvolvimento dos alunos, oferecendo 5uportc 
lndlvlduallzado quando necessário; planejar e Implementar atividades práticas que facllltem a 
compreensão e aplicação dos conceitos ensinados; manter-se atualizado com as novas tecnologias e 
tendências na ~reade lnform~tica para garantir a qualidade do ensino; organizar e participar de eventos 
e workshops relacionados à área de informática; col1:1borar com a coordenl:lçao pedagógica n,:1 el1:1boração 
de planos de curso te! prosrarnas te!ducacionais; executar outras tarle!fas cor'r te!latas. 

Ml:DICO, Ml:DICO PLATONISTA, Ml:.DICO NEUROLOGISTA E Ml:.DICO PEDIATRA: Executar atividades 
profissioni,is d,:1 área da S1:1úde correspondentes à sua especialidade, t,:1 is como dl1:1gn6sticos, prescriç'Jo 
de medicamentos, tratamli'!rltos clínicos preventivos ou profiláticos, exames prli! -admissionais de 
candidatos nomeados para cargos públicos na Administração Municip.il, pericias para fins de conces530 
de llcenças e aposentadorias, observadas as normas de segurança e higiene do trab<:1lho: realizar pericia 
médico-legal; desenvolver e executar ações na estra tégia saúde da farnlha; executar atividades de 
vigll~ncia à saúde; participar do planejamento, coorden.lção e execução dos programas, e5tudos, 
pesquisas e outras atividades de saúde; porticipar do planejamento da assistência à saúde. articulando-se 
com as diversas insti tuições para a Implementação das ações Integradas; participar do planejamento, 
te!laboração te! ex@cução dte! programas de treinamentos li'!n'I serviço e dte! capacilação dte! rli'!cursos humanos; 
participar e realizar reun iões e práticas educativas junto à comunidade; integrar equipe multiprofissional. 
promovendo a operaclonallzação dos serviços, para assegurar o e fetivo atendimento às necessidades da 
população. Examinar os pacientes, auscultando, apalpando 011 fa1.endo u so de Instrumentos especiais, no 
sentido de determinar diagnóstico o u, se necessário, receitar exames complementares; anal isar e 
ln terprct.>r resultados de exomes de raio-x, bioquímico, hematológico e outros, comporando-os com 
padrões norm:a1is, p1:1r1:1 confirm1:1r doenças e proceder a diagnósticos; prescrever medicamentos, 
Indicando dosagens e respect iva via de administração, bem como, cu idados a serem observados, para 
conservar ou restabelecer a saúde dos pacientes; manter ficha mtdica dos pacientes examinados, 
anotando a conclusl!lio di<:1gn6stlca, evolução d,:1s doenças, p,:1ra efetuar orlent1:1çlio adequadl:I e 
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acompanhame 
nto médico necessário; emitir atestados médicos, de saúde, sanidade, aptidão física e mental, óbito, 
visando atender determinações legais; realizar exc1rnes periódicos dos servidores da Prefeitura, rn.:tn tendo 
acompanhamento médico: atender às urgências cirúrgicas ou traumatológicas; participar de reuniões 
com a com unidade par.i deserwolver a cor,sciência de higiene, cuidados básicos e melhorias nas 
condições de saúde dos munícipes; observar e cumprír as norm,:1s de higiene e segur<1nça do trabalho; 
execular outras tarefas correlatas, 

MOTORISTA: Desempenho de funções inerentes à profissão de motorista, tais como: dirigir veículos da 
frota da municipalidade, respeitada a habilitação profissional; realizar viagens oficiais de interesse da 
Administração; conduzir os veículos na realização das mais diversas atividades da Administração 
Municipal, cm especial no transporte de .:·lfunos d.l rede municipal de ensino; zelar pela manutenção e 
conservação dos ve/cu los que estiverem sob seus cuidados; Informar a autor idade a qual está 
subordinado sobre lrrecutarldades ou defeitos nos velculos em que esteja trabalhando; fornecer as 
Informações necessárias à manutenção e conservação dos veículos; manter rigoroso controle sobre o 
consumo de combustíveis e peças do veículo que estiver sob sua responsabilidade; preencher os 
formulários e roteiros de viagem ou de trabalho, conforme ordem da Administração Munlclpal; executar 
outras tar~fas o:1fins. 

NUTRICIONISTA: Supervisionar, controlar e fisç,:1liza r o prep,:1ro, <1 distribuiçiio e o arm<1zenamento das 
merendas nas escalas e da alimentação de pacientes em unidades de sal.Jde, a fim de contribuir para a 
melhoria proteica; avaliar os produtos a serem introduzidos no cardápio escolar e de pacierues enfermos; 
p lanejar cardápios voltados para a alimentação hospitalar e escolar; m inistrar cursos de preparo de 
alimentação; prestar atendimento à população na área nutricional, a fim de evitar ou controlar 
enfermidades como obesidade, hipertensão, diabetes, etc.; assessorar as diversas áreas e os programas 
do municlpio, no que se refere ao conteúdo educacional e terap~utlco da nutrição; prestar assistência 
nutriclonal a Individues e coletividades (sadios e enfermos); p lanejar, admin istrar, organizar e avaliar 
unldades de alimentação e nutrição; executar outras tarefas correlatas. 

OPERADOR DE MAQUINAS: Vistoriar as máquinas pesadas de propriedade ou alugadas pelo mun icípio 
para execução de serviços, aquecendo o motor e verificando o nível do óleo, água, bateria, combustível e 
painel de comando; operar as máquinas pesadas n,:1 execução de serviços: realizar o controle da 
qu1:mtid1:1de de tr1:1balho execut1:1do e hor1:1s trabalh1:1do:1s: zelar pelo bom estado de conservação e 
funcionamento das máquinas; executar oulras tan:!fas correlatas. 

PROFESSOR: Executar as tarefas que se destinam à doct!:ncia, incluindo, entre outras atribuições: 
participar da elaboração da Proposta Pedagógica da escola; e laborar e cumprir p lano de t rabalho 
segundo a proposta pedagógica da escola; zelar pela aprendizagem dos alunos; estabelecer e 
implementar estratégias de recuperaç~o para alunos de menor rendimento; ministrar os dias letivos e as 
horas-aula estabelecidos; participar Integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, ~ avaliaç!io 
e ao desenvolvimento profissional; colabor.Jr com as atividades de .lrtlculaç!io da escola com as f amlllas e 
a comunidade; deslncumblr-se das demais tarefas Indispensáveis ao atendimento dos fins educacionais 
da escola e ao processo de enslno-aprendlzacem; participar das tarefas que se destinam a ministrar 
aulas; planejar o curso de acordo com as diretrizes educacionais; atuar em reuniões administrativas e 
pedagógicas; organizar eventos e atividades sociais, culturais e pedagógicas; realizar outras atribuições 
compatívf:!is com sua especia lização profission,:11. 

PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA: Executar as tarefas que se destinam à docência em sala de aula e 

fora dela; par ticipar da elaboração da p roposta pedasógica da esc;:ola; elaborar e cumprir plano de 
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trabalho 
segundo a proposta pedagógica da escola; zelar pela aprendizagem dos alunos; estabelecer e 
implementar estr1:1tégi<1s de recuper.ação par<1 ..-ilunos de menor rendimento; ministr 1:1r os di<ts letivos e as 
hor.as-aul..-i estabelecidos; p..-irticipar lnlegr..-ilmente dos períodos dedicados ao ph:mejamento. à l:.'Valiaç3o 
e ao desenvolvimento profissional; colaborar com as atividades de articu laçíJo da esc;:ola com as famílias e 
a comunidade; incumbir-se das demais tarefas indispensáveis ao atendimento dos fins educacionais da 
escola e ao processo de ensino-aprendizagem; parlicipar das tarefas que se destinam a ministrar aulas; 
planejar o curso de acordo com as diretrizes educacionais; atuar em reuniões administrativas e 
pedagógicas; organizar eventos e atividades sociais, culturais e pedagógicas; executar outras tarefas 
correlatas. 

PSICÓLOGO: Acolhid.i, ofert.l de informações e re;:,lizaç.5o de cnc.iminhamentos ~s famílias usu;)ri;:is do 
CRAS/CREAS; planejamento e lmplement.ição do PAIF (Serviço de Proteção e Atendimento Integral à 
Famflla) e PAEFI (Serviço de Proteção e Atend imento Especlallzado aos Indivíduos e F.amíllas), de acordo 
com as características do território de abrangfncla do CRAS e do CREAS; mediação de grupos de famllla s 
do PAIF; escuta qualificada e realização de acompanhamento especializado, por melo de atendimentos 
familiares, Individuais e em grupo às famíllas usuárias do CREAS; elaboração, Junto com as 
famílias/Indivíduos, do Plano de Acompanhamen to Individual e/ou Familiar, considerando as 
especificidades e particularidades de cada um; realizaçíJo de encaminhamentos monitorados para a rede 
sociaassistenclal, demais políticas públic;:as setoriais e órgãos de defesa de direita; realização de 
atendimentos particularizados e visitas domiciliares às familias referenciadas ao CRAS e CREAS; 
desenvolvimen to de atividades coletivas e comunitárias no Lerrit6rio do CRAS e CREAS; apoio Lécnico 
continuado aos profissionais responsáveis pelo(s) serviço(s) de convivência e fortalecimento de vinculas 
desenvolvidos no território ou no CRAS; acompanhamento de familias encaminhadas pelos serviços de 
convivência e fortalecimento de vinculos ofertados no terr itório ou no CRAS; rea lizaç~o da busca ativa no 
território de abrangência do CRAS/CREAS e desenvolvimento de projetos que visam prevenir o ;Jumento 
de Incidência de situações de risco e violação de direitos humanos e sociais; acompanhamento das 
famlllas em descumprimento de condlclonalldades do Programa Bolsa Famltla; alimentação de slstem.a de 
Informação, reclstro das ações desenvolvidas e planejamento do trabalho de forma coletiva; articulação 
de ações que potencializem as boas experiências no território de abrancêncla do CRAS e CREAS; 
desenvolver atividades que contribuam com a prevenção de rompimentos de vínculos familiares e 
comunitários, possibi l itando a superação de situações de fragilidade social vivf:!nciadas; participação nas 
atlvldades de planejamento, monitoramento e avaliação dos processos de trabalho; reuniões de equipe, 
estudos de casos; participação de reuniões para avaliação das ações e resul tados atingidos e para 
planejamento das ações a serem desenvolvidas; para a definição de fluxos; instituição de rotina de 
atendimento e acornpanhamento dos usuários; organização dos encaminhamentos, fluxos de 
in formações e procedimentos; e laboração de relatórios, pareceres, laudos técnicos e demais atividades 
com vistas à orientação, organização e viabilização do acesso aos serviços e beneficies no âmbito da 
assistência social. 

T~CNICO AGRÍCOLA: Prestar assistência aos agricultores sobre métodos de cultura, bem como sobre 
meios de defesa e tr.atamento contra pragas e moléstias nas plantas; atuar com técnicas de aplicação e 
reculacem de equipamentos acrícolas; orientar subordinados sobre o uso c;:orreto e securo de defensivos 
acrlc;:olas; atuar na insta lação, condução e colheita de experimentos no campo, de jardinacem, 
paisagismo, hortifruticultura, meio-ambiente e acricultura orgânica; executar outras tarefas correlatas. 

T~CNICO EM ENFERMAGEM: Participar das atividades de atenção rea llzando procedimentos 
regulamentados no exercício de sua proíiss/iio na Unidade Básica de Saúde e, quando indicado ou 
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necessário, no 
domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, associações etc.); Realizar atividades 

programadas e de atenção à demanda espontânea; Realizar ações de educação em saúde à população 

adstrita, conforme planejamento da equipe; Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o 
adequado funcionamento da Unidade Básica de Saúde; Contribuir, participar e realizar atividades de 

educação permanente. 

T~CNICO EM LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS: Coletar, preparar e processar amostras biológicas 
para análises clinicas, seguindo normas e procedimentos técnicos; realizar exames laboratoriais de rotina 

e específicos, utilizando equipamentos e reagentes adequados; interpretar e registrar os resultados dos 
exames, garantindo a precisão e a confiabilidade dos dados obtidos; zelar pela manutenção, calibração e 

conservação dos equipamentos e materiais do laboratório; garantir a organização e a limpeza do 
ambiente de trabalho, observando as normas de biossegurança; controlar o estoque de reagentes e 
materiais, requisitando reposições quando necessários; manter atualizados os registros e documentos 

técnicos, conforme exigências legais e normativas; participar de treinamentos e atualizações profissionais 
para garantir a qualidade dos serviços prestados; executar outras tarefas correlatas. 

TtCNICO EM RADIOLOGIA: Proceder à desinfecção e esterilização de matérias e instrumentos utilizados; 
sob supervisão do cirurgião dentista, realizar procedimentos educativos e preventivos aos usuários, 

individuais ou coletivos, na área da saúde bucal; preparar e organizar o instrumental e materiais (sugador, 
espelho, sonda, etc.) necessários para o trabalho do cirurgião dentista; instrumentalizar o cirurgião 
dentista durante a realização de procedimentos clínicos; cuidar da manutenção e conservação dos 

equipamentos odontológicos; agendar o paciente e orientá-lo quanto ao retorno e à preservação do 
tratamento; acompanhar e desenvolver trabalhos com a Equipe de Saúde da Família no tocante à saúde 

bucal; executar outras tarefas correlatas. 

TtCNICO EM SAÚDE BUCAL: Proceder à desinfecção e esterilização de materiais e instrumentos 

utilizados; sob supervisão do cirurgião-dentista, realizar procedimentos educativos e preventivos aos 
usuários, individuais ou coletivos, na área da saúde bucal; preparar e organizar o instrumental e materiais 

(sugador, espelho, sonda, etc.) necessários para o trabalho do cirurgião-dentista; instrumentalizar o 

cirurgião-dentista durante a realização de procedimentos clínicos; cuidar da manutenção e conservação 
dos equipamentos odontológicos; agendar o paciente e orientá-lo quanto ao retorno e à preservação do 

tratamento; acompanhar e desenvolver trabalhos com a Equipe de Saúde da Família no tocante à saúde 

bucal; executar outras tarefas correlatas. 

TtCNICO FISCAL DA RECEITA MUNICIPAL: Supervisionar unidades técnicas de fiscalização de tributos do 
tesouro público, elaborando planos e procedendo a sua coordenação e acompanhamento, estudando e 

informando processos, afim de contribuir para que a política tributária fiscal se compatibilize com as 
demais medidas de interesse do desenvolvimento nacional, regional ou setorial; fiscalizar as ações de 
contribuintes; prestar orientação e esclarecimento aos contribuintes sobre a legislação tributária e 

procedimentos fiscais; colaborar na elaboração de pareceres técnicos, relatórios e outros documentos 

relacionados às atividades fiscais; participar de programas de educação fiscal e ações de conscientização 
tributária junto à comunidade; manter-se atualizado sobre a legislação tributária e práticas de 

fiscalização; utilizar sistemas informatizados para o controle e registro das atividades fiscais; executar 

outras tarefas correlatas. 

TERAPEUTA OCUPACIONAL: Executar métodos e técnicas terapêuticas e recreacionais com a finalidade de 
restaurar, desenvolver e conservar a capacidade mental dos pacientes e participar de programas de 

saúde pertinentes; realizar diagnósticos, intervenções e tratamentos de pacientes utilizando os devidos 
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procediment os 

de t erapia ocupacional; orientar pacientes, familiares, cuidadores e responsáveis; desenvolve r e organizar 
programas de prevenção, promoção de saúde e qualidade de vida; executar outras tarefas correlatas. 

VIGIA: Zelar pela guarda do patrimônio e exercer a vigilância de edifícios públicos, percorrendo•os 
sistematicamente e inspecionando suas dependências para evitar incêndios, roubos, entrada de pessoas 
estranhas e outras anormalidades; rondar dependências dos edifícios públicos; remover pessoas em 

desacordo com as normas legais; regist ra r a passagem pelos pontos de ronda; relatar avarias nas 

instalações; inspecionar veículos nos estacionamentos; contat ar proprietários de veiculos irregularmente 
estacionados; prevenir incêndios; identificar, encaminhar, acompanhar e controlar a movimentação de 

pessoas; prestar primeiros socorros e acionar os serviços do SAMU, da Polícia Militar e do Corpo de 
Bombeiros; acender, apagar e trocar lâmpadas; irrigar jardins; utilizar equipamento de proteção 

Individual e coletiva; zelar pela conservação e limpeza do local de trabalho e pela guarda dos bens que lhe 

forem confiados; executar outras atribuições afins. 

RUA JOSÉ NORONHA, NO 75- CENTRO - CEP 64.450-000 - MONSENHOR GIL - PIAUf - CNPJ NO 06.554.877/0001-00 
www.monsenhorgil .pi.gov.br / E-mail: gabprefeitomgil@gmai1.com 


